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L a r e u n i ó n d e f u e r z a s v i v a s e n e l A y u n t a m i e n t o . 
M a ñ a n a d o m i n g o , s e r e n d i r á u n h o m e n a j e d e g r a t i t u d 
a S u M a j e s t a d e l R e y . 
E l M o n a r c a h a e n v i a d o u n s e n t i d o t e l e f o n e m a a l s e ñ o r O b i s p o d e l a d i ó c e s i s . 
Los comis ionados de S a n t a n d e r . 
Conii) estaba a n u n c i a d o , a l a s siete 
H la l a r d e de a y e r t u v o l u g a r en el 
sn ión g r a n d e de l a A l c a J d í a u n a i m -
p o r U m i e r e u n i ó n de f u e r z a s v i v a s de 
la c a p i t a l , r e u n i ó n c o n v o c a d a p o r e l 
atealiae acc iden taJ d o n Rafaei l de l a 
ypga L a m e r á . 
O c u p ó é s t e l a p re i s idenc ia , t e n i e n -
4 ^ . a su d e r e c h a a l p r e s i d e n t e de l a 
i j i p u i a c i ó n , d o n J o s é A n t o n i o Q u i j a -
no, y a su i z q u i e r d a a l p r e s i d e n t e de 
la C u n a r a de C o m e r c i o , d o n E d u a r d o 
P é i e z d e l M o l i n o . 
El resto de i o s Si'llones f u e r o n o c u -
pados p o r los concejalles del Exce l en -
ftísimo A y u n t a i n i e m t o y r e p r e s e n t a -
ciones- de l a A s o c i a c i ó n de ]a P r e n s a , 
C á m a r a O f i c i a l M i n e r a , C á m a r a de 
| o Ff rqpicdáid Ulubana , Conse jo P r o -
v i n c i a l de F o m e n t o , C á m a r a O f i c i a l 
.Aer íco la , J u n t a de l a s O b r a s de l 
Puer to , CoJegio de C o m i s i o n i s t a s , C í r 
vi\U< M ' r r a n t M , P a t r o n a l M e ^ a n t i l . 
Fed.-i.ación P a t r o n a l '0 i n t a ñ e s a , Co-
le&io de C o n s i g n a t a r i o s de B u q u e s , 
ÍOiuóil C á n t a b r a Coanerc ia l , L i g a Ofi-
c ia l de C o n i t r i h u y e n t e s , Soc i edad '-ia-
j a el F o m e n t o de S a n t a n d e r y o t r a s . 
El a l ca lde , d o n Rafaetl de l a V e g a 
vi,ami-M'a, . d e s p u é s d e a g r a d e c e r su 
nsi-C n c i a a l o s c o m i s i o n a d o s , s e ñ a -
ló la t r a n s c e n d e n c i a del ac to que «t. 
ro lcbraba y quif i - e s p o n d í a a la i m p o r 
l auda , de lo que r e p r e s e n t á b a p a r a 
S a n t a n d e r l a f u t u r a c o n s t r u c c i ó n de! 
f o r n i c a r r i l S a n t a n d e r B u r g o s S o r i a 
<; . i i , i : ayud. 
Dió cuienita el alcallde d e l a c u e r d o 
adi n l a d n m o m e n t o s an tes p o r la Co-
anisi(')n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e , de que 
e l . Ayun taan l i en to se s u m a s e o f i c i a l -
monte a c u a n t o s ac tos se c e r r a s e n 
en h o n o r y g r a t i t u d de l a s p e r s o n a s 
''que h a b í a n l a b o r a d o p o r q u e fues'f-
ain heoho la r e a n z a c i ó n de l m a g n o 
(^t^yecto, y a c o n t i n u a c i ó n c o n c e d i ó 
*a p a l a b r a a l t e - ó e n t e de a l c a l d e d o n 
" u a n d o B a r r e d a , r e p r e s e n t a n t e del 
A y u n t a m i e n t o en l a a s a m í b l e a r ec ien-
ó monte c e l e b r a d a e n S o r i a , y u T t i m a -
tíor d e l a s ges t iones en M a d r i d . 
I'-I s e ñ o r B a r r e d a d i ó c u e n t a deta-
l l ada de esos t r a b a j o s . 
. D i j o que d u r a n t e diez d í a s h a b í a 
fo rmado p a r t e de l a C o m i s i ó n y e l lo 
le h a b í a p e r m i t i d o a p r e c i a r a l de t a l l e 
Jos g r a n d e s t r a b a j o s r e a l i z a d o s . 
D e d i c ó u n r e c u e r d o a l o s s e ñ o r e s 
don R a m i r o P é r e z y d o n A r t u r o de 
l a Esca le ra , p e r t e n e a k t i t e s a l a Co-
tóisión y ya f a l l e c i d o s , y s e ñ a l ó l a a d -
n «i rabile ^abo r r t e a l i z ada p o r l o s se-
ñn ios d o n E d u a r d o P £ r e z d e l M o l i n o , 
<mn L e o p o M o C o r t i n e s y d o n I s i d o r o 
weilí Ca rneo , v e r d a d e r o s sos t enedores 
la c a m p a ñ a r e a l i z a d a c o n s t a n t e -
^ f ' i d e hasta , l o g r a r Ja a u t o r i z a c i ó n 
we s u b a s t a concedl ida p o r e l D i r e c -
aorio. 
E n t r ó en d e t a l l e s » d e l p r o y e c t o , exa-
m i n ó s u c i n t a m e n t e los g r a n d e s i n c o n -
venientes que se o p o n í a n a s u r e a l i z a -
c ión , e l o g i ó l a p e r s e v e r a n c i a c o n q u e 
ni< ron v e n c i d o s , y d e s p u é s de s e ñ a -
m - e l i n t e r é s p e r s o n a ü í s l i m o del M o -
npam,, p i d i ó que se s o s t u v i e r a el fue -
go de u n a v e r d a d e r a u n i ó n h a s t a 
consof-uir que el a n s i a d o p r o y e c t o se 
vea con v e r t i d o en r i s u e ñ a r e a l i d a d . 
T e r m i n ó p i i d i endo que se e x t e r i o r i -
zase l a g r a t i t u d de l v e c i n d a r i o a l o s 
flüei d o m i n a d o s i>ar e l m a y o r de l o s 
e n t u s i a s m o ® , h a b í a n rea l l i zado l a ' l a -
l 'or g i g a n t e s c a que a c a b a b a de se-
ñ a l a r , y h a c i e n d o l a a f i r m a c i ó n de 
«Tuo, s i n q u e r e r c o n el lo m o l e s t a r a 
tos p o l í t . i c o s del a n t i g u o r é g i m e n , te-
MJa ej c o n v e c i m i e n t o de* que s o l a m e n 
g o b e r n a n d o eO D i r e c t o r i o se h u M e -
p o d i d o arrancar l a a u t o r i z a c i ó n 
« f i s e a d a , d a d o s l o s g r a n d e s t r a b a j o s 
«n c f t i t r a r e a l i z a d o s p o r a q u e l l a s p r o -
v inc i a s que se o p o n í a n a la *»a.ll¡za-
Jíon de l g r a n d i o s o ; p r o y e c t o que s e r á 
j m a _ o b r a de gi igantesco i n t e r é s p a r a 
j a P a t r i a en g e n e r a l y p a r a l a s p r o -
v i n c i a s i n t e r e s a d a s en p a r t i c u l a r . 
E l s e ñ o r B a r r e d a f u é a p l a u d i i d o . 
_ A r u e g o s i n s i s t e n t e s se l e v a n t ó des-
PUes a haihl 'ar ©1 p r e s i d e n t e de l a C á -
l « r£i ,de C í ) r n e r c ¡ o , d o n E d u a r d o P é -
" z. del M o l i n o . 
D i j o que d e s p u é s de l o m a n i f e s f a -
(,n rjor el s e ñ o r B a r r e d a , nac in le res-
' ' i i j a p o r a ñ a d i r . R e c o g i ó las f r a se" 
« « K l i c a d a s a l o s c a b a l l e r o s d o n R a m i -
r o P é r e z E i z a g u i r r e y d o n A r t u r o de 
jl/a EJacalera, q u e t a n eficaz a y u d a 
p r e s t a r o n desde l o s p r i m e r o s - m o m e n -
10S. 
A g r a d e c i ó en e l a l m a los e l o g i o s 
que se h a b í a n d i r i g i d o a s u l a b o r , r e a 
t i z a d a , ú n i c a m e n t e — • f u e r o n sus p a l a -
b r a s — p u e s t a l a v i s t a e n l a defeinsa 
de los g r a n d e s i dea l e s de S a n t a n d e r . 
H i z o p re sen te l a l a b o r p e r s o n a l í s i m a 
r e a l i z a d a p o r d i M o n a r c a , q u e se i n -
t e r e s ó d e c i d i d a m e n t e p a r q u e se con-» 
c e d i e r a l a a u t o r i z a c i ó n s o l i c i t a d a y 
s e ñ a l ó t a m b i é n l a l a b o r de t i t á n l l e -
v a d a a cabo p o r el i n g e n i e r o a u t o r 
d e l p r o y e c t o , d o n R a m ó n A g u i n a g a , 
financista a d e m á s , que b u s c ó e l c a p i -
tal l p r e c i s o -oara l a g r a n o b r a . 
P a r a c o n o c i n í i e n t o de l o s p r e s e n -
tes r e c o r d ó u n a frase d e l g e n e r a l P r i -
m o de R i v e r a , e n l a que d i j o a los co-
m i s i o n a d o s que e n l a c o n c e s i ó n h a b í a 
pues to e,I M o n a r c a e l 90 p o r 100 y e l 
D i r e c t o r i o |o t o s t an t e . 
T e r m i n ó p i d i e n d o q u e el h o m e n a j e 
a l R e y f u e r a d i v i d i d o en dos p a r t e s : 
l ' n a , en pij acto que se p r e p a r a b a o l 
d o m i n g o , y la s e g u n d a p a r a c u a n d o 
v i 11 i e r a este a ñ o a Sam-ancier. 
E l s e ñ o r P é r e z del M o l i n o f u é t a m -
hi n o v a c i o n a d o . 
n e s i p n é s h i c i e r o n i i so de la p a l a b r a 
o t r o s v a r i o s s e ñ o r e s , todos p a r a e n a l -
tccel* l a . l a b o r reaJizada p o r los c o n i i -
s i onadoe ; unos , p i d i e n d o que se o r g a -
n izase u n b a n q u e t e en s u h o n o r , y 
oti-os, n i d i e n d o q u e el h o m e n a j e t u -
v i e r a c a r a c t e r e s e x t r a o r d i n a r i o s . 
E l conce j a l d o n A g u s t í n Jus te p i -
d i ó , s i endo a p r o b a d o p o r a c l a m a c i ó n , 
que se r e j í a l a s c u n p e r g a m i n o a cada 
u n o de .los c o m i s i o n a d o s , p e r g a m i n o 
en e l que d e b e r á n , a ser nosib>o, figu-
r a r l a s firmas de t o d a s l a s r ep re sen -
t ac iones . 
Ta .ml ' t i én p r o p u s o e l a l c a l d e y f u é 
a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d , que se o r -
g a n i z a s e u n h o m e n a j e p o p u l a r , que 
b i e n p u d i e r a c o n s i s t i r en u n b a n q u e -
te, a l que se d i e r a ese c a r á c t e r . 
E l s e ñ o r P é r e z del M o l i n o v o l v i ó a 
h a c e r uso de l a Twaüahra p a r a r o g a r 
que se ap lazase t o d o h o m e n a j e h a s t a 
que se ve r i f i case l a s u b a s i t l , pe>o des-
p u é s de l a i n t e r v e n c i ó n de o t r a s per-
sonas , ' se a c o r d ó que el ac to no se 
d e m o r a s e . 
Desde luego , r e i n ó absofluta u n a n i -
m i d a d a l c o n v e n i r que e l acto e n h o -
n o r d e l M o n a r c a se celebrase el p r ó -
x i m o d o m i n g o . 
C o n o c i d a s l a s o p i n i o n e s expues tas , 
se a d o p t a r o n los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 
L e s acuerdos adoptados-
Que cons tase l a g r a t i t u d de l a c i u -
d a d a los s e ñ o r e s a l c a M e ^ f i e C a l a t a -
y u d , p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n de 
Z a r a g o ' . a , p r e s i d e n t e de l a D í i p u t a -
c ióu i de B u r g o s , aflcalde d é B u r g o s , 
p r e s i d e n t e de l a C á m a r a de C o m e r c i o 
de B u r g o s , d o n A m a d e o R i l o v a , d o n 
R o d r i g o de S e b a s t i á n , d o n P e d r o Te-
ína , a e o r e t a r i o de l a D i | ' < i i t a c i ó n de 
ü u r g o s , d o n M a r i a n o V i c e n t , d o n A l -
fonso de V e í a e c o , a lcaJde de S o r i a , 
p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n de S o r i a , 
d o n F r a n c i s c o S e t u a i n , d o n J. M e -
méindez O r m a z a , d o n R a m ó n A g u i n a -
ga , d o n Feilipe Crespo de L a r a , d o n 
P e d r o Casado, d o n E d u a r d o P é r e z 
del! M o l l i n o , d o n F e r n a n d o B a r r e d a , 
d o n I s i d o r o del C a m p o , d o n L e o p o l -
do C o r t i n e s . d o n F r a n c i s c o S. G o n z á -
lez y Asoc i ac iones de l a P r e n s a de 
V a l e n c i a , S o r i a , B u r g o s i , T T a l a t a y u d 
y S a n t a n d e r . 
' D e v a n a i a d o n R a í a e - i de a Vflgfl 
L a m e r á para, que o r g a n i c e el ac to del 
pn . -x i ino d o n i i n ' i o . en h o n o r dol Mo-
n a r c a : Qii • so j n v i l e ad v e c i n d a r i o a 
es+ac iona i -o &\ ¡ l o i n i n g o en l a A v e n i -
da de A l f o n s o X I I I : que se s o l i c i t ; 
del Oi>;'ino ano a d i r ' n i h o r a se. echen 
ad v u e l o las cannnanas de t o d a s l a s 
i g l e s i a s y que so i m ite a l v e c i n d a r i o 
a e n g a l a r n a r d i c h o d ' a los b a l c o n e s , 
t o d o en h o m e n a j e a l R e y . 
Gcmis iones des ignadas . 
Se d e s i g n ó u n a C o m i s i ó n f o r m a d a 
p o r ios l e p c e - i é n t a n t e s de l a P a t r o n a l 
M e r c a n t i i l , J u n t a de O b r a s del Pue r -
to , Co leg io de C o m i s i o n i s t a s , C í r c u l o 
M e r c a n t i l "y U n i ó n C á n t a b r a Goiner-
c i a l , p a r a que o r g a n i c e n ol b a n q u e t e 
p c p u i l a r en h ó n o r do los c o n v - v o n a 
aos v a u n a r o i o r e s e n t a c i ó n de l A te -
neo de S a n t a n d e r y de l a A s o c i a c i ó n 
de l a P r e n s a , p a r a que con fecc ionen 
io s p e r g a m i n o s que l i a n de o f r e c é r -
seiles. 
D e s p u é s de d a r l a s g r a c i a s a todos 
ilos r e u n i d o s e l a k a f l d é , se d i ó p o r 
t e r m i n a d a l a r e u n i ó n , u n a de las m is 
i n t e r e s a n t e s h a b i d a s en l a A l c a l d í a , 
t e n i e n d o en c u e n t a l a i m p o r t a n ' j a de 
lo que en e l l a se t r a t ó . 
U n suelto interesante . 
En a u e s t r q o s i i m a d o co lega «El 
D e b a t o » , l l e g a d o a y e r , e n c o n t r a j n o s 
ei S'i.gu.h'iile n i te i •osante s u e l t o : 
« P o r fin da r e d e s p a ñ o l a de f e r r o -
c a r r i l o s de Via a n c h a v a a tener u n 
auinnento cons.id'oraible, d e s p u é s de v a -
r i o s a ñ o s de p a r a l i z a c i ó n . Agí -.o h a -
ce e spe ra r l a a p j ' o b a c i ó n d e l p i 'oyec-
t o y el anunc i io do .subasta do l a l i n e a 
On/taneda- B u r g o s - S o r i a - C a l a t a y u d , 
y a que pa recen descon tados l a exis-
t e n c i a y e l c o n c u r s o de l i je i i tadores a 
l a subas t a . 
L a n u e v a l í n e a t e n d r á u n a i o n g i -
i u d m u c h o mayor - a c u a l q u i e r a de l a s 
a c t u a l e s en c o n s t r u c c i ó n . N i l a de l 
C a n f r a n c , j i í las de L ó n i d a y R l p o h 
a i a f r o n t e r a f r a n ó e s a , nii l a de Sa-
Jainaiu 'a-AViida p u e d e n c o m p a r a r s e 
desde ese p u n t o de v i s t a c o n l a que 
a t i o r a se a i m i u a i a : t o d a s 6 | las j u n t a s 
apenas . s u m a r á n '.os 415 k l l ó m i e t r o s 
que ha do t e n e r lia' de O n t a n e d a - C a -
l a í a y u d . 
Si a esto se nano, l a p o b r e z a de co-
m ú n í c u c h u í e s do a l g u n a s do las p r o -
Vikíciais que el nuevo f C i r r u c a i r i l ha 
de a t r a v e s a r — S o i i a y B u i g i . s , j ) ¡ i n -
cLpa lnn .nt"— y , sobre l o d o , la d i roc -
o i ó n de su t r a z a d o , que, s o p a r á n d o s t -
die.l pmnniitiivio sfettaiua r a d i a l , u n i r á 
casi en l í n e a reci ta () C a n t á b í i i c o c o n 
el .Uml i t co i anco por los p u e r t o s de 
S a n t a n d o c y Vailenciia, .so ha do aa-
v e r t i r f á c i l m o n t o l a g r a n u t i l i d a d d e l 
p r o y e c t o que nos ocupa , ol c u a l pox 
m u y pocos do su na tu j a i l oza p o d r í a 
ser s u p e i ado . 
L o que a h o r a i m p o r t a es que se 
realii'co ou "a f o r m a p r e v i s t a . Ocho 
a ñ . . s se c a l c u l a n p a r a s u c o n s t r u c -
c i i n, y no h a n de p a r e c e r n o s m u c h o s 
i m i i a n d o a l a i o n t i t u d desesperante 
do ( j i r a s empresas a n á l o g a s , de las 
que piüede s e i v i r de t e s t u n o i i i o \ m a l 
e j e m p l o la - i n a c a b a b l e de A v i l a - S a i a -
m a n c a , aJites o i t a d a . S i n e m b a r g o , e l 
p l a z o no os mpzqu i ino , y eu m o d o a l -
g a no •dJob.ileira niílbasansie, a t e n d i e n d o 
t a n t o a la neces idad de la o b r a co-
m o a la conyendenjoia de que se d é 
p r i n c i p i o a e l l a i n m o d i a t a n i e i ' t e y c o n 
. ¡ n t c n s ñ d a d , p a r a p r e c a v e r u n a pos i -
ble c r i s i s de t r a b a j o , o t r a I Q S r-
zones quo a b o n a n la r e a l i z a c i ó n de l 
ivpe.Udo p r o y e c t o . ¡ O j a l á m a r q u e es-
N O T A C O M I C A 
1 
V I . T E a V E R S I E S T A T U P A D R E E N L A T A B E R N A Y D I L E Q U E V E N C I A . 
- Y S I N O E S T A , ¿ O L E L E D I C O ? 
te e,| p r i n c i l p i o de una, ei a cons t ruc -
t i v a en niiiestra. e c o n o m í a y s i i v a de 
e s l í i n i i t i o a l . i i n v e r s o á n f e c u m l a del 
t r a b a j o y d e l c a p i t a l n a e j o n a v e . - : » 
Don A r t u r o Ue la E s c a l e r a 
l E n estos diicihoeos d í a s de i i a r a -
biiiMies y e n i l i o r a b i i o n a s j u s ü . i ' adns . 
queremo.s n o s o l r o s r e n d i r ' un I r i h u h ) 
de a d m i r a o l ó n a Ja m e m o n i a doi q u e 
f u é d i r e c t o r do l a C o m p a ñ í a de A s t i -
l l e r o a O n t a n e d á , don A r t u i u i i . - | q 
l l s c a l e r a y A m b l l a r d , que t r a b a j o d e -
n ( M i a d a m i e n t e — a i ú . n e s t á en 'a i nen io -
rri'a do tcvdos ol b a n q u e l o qu.- con t a l 
miciílivo lo o f r e c i e r o n sus . m p l e a d o s — 
en p r o del ' p r o y e c t o o r i g e n del a r i u . i l , 
Ont aneda-Viil l liare a y o . 
E l s e ñ o r d o n - A r t u r o Escalera. , que 
D i o s h a y a , f o r m ó l a m b i ó n p a i t o de 
aquei l las comiisionies y piifeí) íod t i s u 
e n t u s i a s m o , su i n f l u e n c i a y su ta.-en-
to a l s e r v i c i o d o l mien-cionado ( i r : -
y e c t o de f e r r o c a r r i l de v í a c - i n - c h a , 
c u y a i m p o r t a n c i a y , co.nv« n i o n c j , . i t -
s a l t a n a h o r a con m u c h o m á s firmé y 
g m e s o t r a z o . 
I J n i n d a m o s u n t r i b u t o de a i i n u r a -
c i ó n y g r a t i t u d a ía n i ' i i i . n i a , 0 
a q u e l h o m b r o b u e n o y !a.í>oi':rsi. -que 
de femna t a n en i tn í i i a s t ; i supo s e - v i l -
l a s in tereses do S a n t a n d e r . 
Del Rey a l ó b i s p o . 
A g r a d e z c o su t e l eg rama . , c e l e b r a n -
do v i v a m e n t e se vean ' i eu .uz rdas U\s 
a s p í i - a c i o n e s de esa p r o v i n c i a , a 
qu;1 t a n t o a m o , con l a con ; i i c o i o . . 
del ' f enroca niill . Ontaaieda-( :a l a t a y u d , 
que h a de r e p o r t a r t a n g r a i i d e ^ hene-
l ic ios . L e s a l u d o r e v o r e n i i y a focn io -
samon to , Alfonso, R e y . 
IVVVXA.VVXVVVVV^A.VXVVVVVVXA.-lA/V-lXA.'VVA.VVA'VVV'V.VVVfc 
N o t a s d e l M u n i c i p » o . 
R e g r e s ó a y e r e l a l c a l -
d e s e ñ o r C o s p e d a l . 
AJ¡ r e c i b a m o f i a y e r el a l ca ide nos 
d i o c u e n t a dtí l a e n t r e v i s t a cok o r a d a 
con e l je fe de o b r a s del f o r r o c a n i l d e l 
N o r t e , e l c u a l h a sodiciitado de l M u n i -
cipiio se f a c i l i t e n a l g u n o - i n a l e r i i u e * 
p a r a el a r r e g l o de l a n d é n " x t e r i o r de 
cs'|.a e s t a c i ó n , o b r a quo ha en ipcza t lp 
a r e a l i z a r s e , a s í . c o m o l a s d t l a s ca-
l les de C a s t i l l a y Calder ó n . 
T a m b i é n n o s d i j o el s e ñ o r - V e ^ a 
L a m e r á que h a b í a r e c i b i d o l a v i s i l a 
á c l j e fe de T e l é g r a f o s pa.ra t ra ta r - d e 
u n asuni to r e i á c d o n a í í o c o n los l u l é f o -
n o s u r b a n o s , y l a d e l con t r^ i i t i s t a de 
l a s b a s u r a s , a q u i e n expuso l a noce-
s i d á d de m o d i f i c a r ol s e r v i c i o a l a 
m a y o r b r e v e d a d . A s u m i s m o r e c i b i ó 
las v i s i t a s de d o n L e o p o l d o C o r t i n e s 
t r a t a n d o de v a r i a s - c u e s t i o n e s sobre el 
f e r r o c a r r i l 1 , y de l d i g n o juez s e ñ o r A l -
v a r e s d e M i r a n d a , c o n ei que c a m b i ó 
i m p r e s i o n e s respecto a l p r e s u p u e s t o 
c a r c e l a r i o . A p r o p ó s i t o de esta en t r e -
v i s t a , e l a l c a l d e c o n v c c a i á a sus c o m -
p a ñ e r o s de l o s p u e b l o s el p r ó x i m o 
Junes, c o n Oii-jeto de d a i u n a s o l u c i ó n 
a d i c h o a s u n t o . 
A O n t a n e d a . 
H o y s a l d r á n p a r a ' O n t a g i da , con 
nnot/ivo de l impor taa i te , a s u n t o ( |él fe-
r r o c a r r i l O n i t a n e d a - C o l a t a y u d , el ¿1.1-
ca lde , s e ñ o r V e g a L a m e r á , y los se-
ñ o r e s Pé i - ca d e l M o M n o , C o r t i n o s y 
B a r r e d a . 
Regreso . 
A y e r r e g r e s ó - de i s u s posestioi)es do 
S a l a m a n c a d aücaiífb* e.focMvo, d o n 
N i c a s i o d e CospedaJ, que p o r m o t i v o s 
de s a l u d h a p e M u a n o c ü d o a í H e f t w 
cerca de t r e i n t a d í a s . 
S e g u r a m e n t e ol l u n e s v o l v e r á a pn-
sesionar-se del de spacho d " la A l c a l -
d í a . 
A Ñ O X I . P A G I N A 2 S D E J U L I O D E 1924 
Las fiestas de CLdad Real. 
C o n c u r s o N a c i o n a i d e B a n d a s c i v i -
l e s y m i l i t a r e s . 
•So l e y ó el ac ta úo 
l i i . r y í u é a p i o l i i i i a . 
A L-C'¡;r.úiiuac.ü .L Lib 
Lez, B a r m ' d a v Láot ia 
a s e s i ó n aaito- pe i íd ipücs érAve g u i j a s (i-.' Fjjca-Si ¥ o 
vi G 'i 'ijíiiiu, aü pa.-a.'-, (jue so C(5 u m -
seftsres G o J i z á - p i a b a jlíófco a mit í l u t n í o c i - c a ' ik i -
d i r i u i i c iUMi ia d o r a . . . 
de C i u d a d i i r a l 
rue<«'., do quo las 
'EJ . \ \ ' I I I i ! ; i | i l Í i hit i i 
ttóá i C ' i n M " , omii g-l 
hágiáirjritja p m ^as, las ixa-sei Étel ooi i 
ouj . - .u i i a c i i n i i ' l d'e B a i í d a i s ói'vfiJés y 
miJ-Ha.ros q « i v l ia. i ' i y a i i i z a d i v c o n m o -
t i v u á<; s u * f o l i a s , (¡fué 
10. EJ A p u i i i f a j n i i r i i i u &e r o s e g a el 
ú e r é d i i b de c'oiiV'éEtár oslo c o n é u r s o 
tjii p i i ,v í i i ; - ¡ ; \ ( , si a l exjKki'ar ed p l a z o 
d f áySÍÜSlipll de sirfMciiI ndcs i i i se ha -
tera i i i M / i i t o a ig imia B a n d a de f j í é r a do!* itíiicáieróii 
dota .Uada a l a C i ' m i a i a d, ' t edas ias \ ' . d a l i a e l a u i i M i i ó v i l s i n pudor po:'-
,m'.-it i i i i i r s loa l i izadas po r ellos- p a r a e i l d r l iel l í-za l a n í a . . . Vn l io de vcil,¥€S.r, 
;& ' - .Miser i iv i ic i inn d " l a ( i r i i i a d--! de- lec toí" ; le. lo | i i imi i : ! ' I i i . U r l i a n a t-s d i i 
cuiéttü a p n i h a i i d u e l p í r o y o o t o i M f e r r o - j a i d í n . .Mas, ¡ a y ! , I r a s l a florida r o -
Cáiraíil Sa-.i «l a i i.d-i'-!:-1 J-n rgi KS-S".Oiria--Cailíi- sn.li-ila ¿ s e y ó u l i i a r á aJ^nn á s p a l ? Y o 
t a y u d - V a ' k ' i i i c i a , h a s t a l l e g a r e l d í a 30 o í u n r u r i r i u n de ¡ n t e r o s a i i t c v a l o r pc-
r iod í s t iLco . . . 
P a r a e l p r ó x i m o c o m i n g o . 
L o s f e s t e j o s d e l a AsqJ 
c i a c i ó n d e l a P r e n s a 
a l o g r a r l a o b t o n c i ó i i i de a.sunlu t a n 
i i i i - l . -n l a i i l • y l a n l . i l i n n p i gestiOJUa* 
¡S ta r ositos s e ñ o r e s Jas 
. « n tos d í a s 1 i- a l Z'¿ d ü , p r ó x i u a ) no Gon íepwüosc a l a r l o del oer lani ie 
agos to . E'u ••.-ti- cu-'.:, i - o ^ l r á n las nris-inas ba-
- ív- tas liases s s i í i las s i g u i e n t e s : • é e á s e ñ a l a d a s p a r a el c o B C Ü r s o n a -
-'1.a E l ce i . l an io i i .se e e i e D i ' a r á e n t r e o i o n a l , (-xoi"pío en Jo i.d' .-ienito a ios 
las B a n d a s e n . . : -- y i n i . d a i e s do l o - p r e m í i o s que se m o d i i . f i c a r á u e n -¡a f o r -
m a s i ' uu i e i i l o : das i a s p r o v i i i c i a s eé-pañodius1. 
2.a Se ad jud ' i e a i á-u dos p i 'Ciu ios , 
apa r l ' - de .IOS aooós i i t s y u i i - i i o ionos 
honoalflc-as que acuieiide el Jugado . 
P r i m e r pj^-aiijio, ci-nco jiu.j' pesetas; 
s joyundu p,icini!.ci, dos m.d ( p i n n i i - n t á s 
pesetas. iu-"iiito. p-o- la .V lca ld ia -Prosanene ia . 
o."- T o d a s las s o i i i - i i i i u > se d i r i g í - - v » ( i A A « v v v v v w r t « w v v v v v v v w v « r t ^ 
: 'án a l aíoa!"do a i l l o s do! d í a 5 do P 
a l o i n io i ivs do. (p ío fiM-.iun i d i j o l o o:i 
Mad:t(iid p o r { laoie del i'nigcriiiero a u t o r 
d e l p r o y . ato, s e ñ o r .-Vu-uioaga, y los 
&6ñ«ores dotn cií tái l ierjno \ V . Sa lms , 
d o n PjpjtBciseo S e í u a i n y h . o o i n a n -
d a n t e do i n g e n i e r o s d o i i ' j u a u Casa-
rlo, y l a a y u d a que Les p r e s t a r o n p ' i -
Sableiaido t e n i d o conoc imien to 
A s o c i a c r ó í i do la P r e n s a do haber á 
llo: ;ili> n i T o r n ' l a v ó l a , ' ' opor i t ina , , 'H 
t é , la d í s i i n t u i d a Essposa dol direcj l 
tí-e aq i io ' I la P a n d a de m ú s i c a , 
C a n d e l a r i o S á n o h o z , e n v i ó ayer 
v e c i n a y holla c i u d a d u n a CuiiiLsí.-J 
q í l e t o s í i n i D n i a s o a | . s e ñ o r SauehezH 
i i i á s pro i fu j ido p é s a a n e , a la voz | 
n í a n i l ' e s l a r l o quo . a t e n d i e n d o a su i 
i o r y dos '-ando quo la P a n d a , s o a 
r í g i d a p o r ól c u a n d o \ o u g a a Santal 
E i i i i i ios ! i a p.-roo ü n ^ c i , - n . do i i n h o - der, le r e l evaba del c u m p r o m i s o J | 
V ó i V e r é , v o l v e r é . 
P E P I T O C O Y A . 
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A l o s p e r e g r i n o s d e 
L o u r d e s . 
P i i m i o r p i o m i o , t ros m i l pesetas; r i l yj m,(.j0'r é x i t o de sus gesAtoneS, a n -ab los roouordos , ' indo h a s a l i d o b i o n : t en ia c o n t r a í d o con l a A s o c i a c i ó n 
- - l i n d o p r e m i o , raü q n i n i e n l a s pe- i0,s cua tes a c o n d ó Ja C á m a r a e n v i a r 
setas. u n a c a r t a do g r a t i r t u d . 
17. T o d a s las o n d a s q u o p n o d a n T a m b i o u daerori oUei i ta los c i t ados 
ciSrocerso, sera . i i r e s u e l t a s q p q r t u n a - ^ o p i á B i p n ^ d o s do l a i n n i o, i o n , d a on 
a C á m a r a do la l ' i n p i e d a d di M a -
Tan 
agos to do l í t ó i , e n que so d o i c k i r a r u 
c e r r a d o defí i i i i i t . ivamonto el j d a z o do 
a d m i s i ó n . 
4." Los d i i o c t u i e s de las P a n d a s 
a c o m p a ñ a u i n a las s i p í o i l l i d e s , r e la -
c i ó n n o n i J i i a l do los i n d i v i d u o s q u o 
c o m p o n g a n d i o h a Coi pn i ao ion a r l i s 
t i c a , ¿ s i coni-j del i n s t i ano uital do 
quo poniste, v i s a d a p o r ed a l c a l d e de 
N O T A S D E P O R T I V A S 
R E A L R A C 1 N G C L U B 
•ndi 
con 
C c n v c c a t o r i a . 
a i t í c u i l o 10 del Re-
g j a i n é n l do es ta Soc i edad , se c o n v o -
Qa a j l . g é l l e í f - / n r d i o a r i a , j i a r a 
m a ñ a n a , d - m i n g o , d í a 6, a l a s d i e z y 
¿ n l o c a l M a d , o p o r ' e l cojone! . d e l re- '"'''ii'1 <'- l a m a ñ a n a e n p r i m e v a con-
•gííiiKiento a que e a t é a d s e r i p t a . v . . , - a i o i i a , y once e n 
5.a EJ n ñ m o i u de o j -cutantes do a r r e g l o a l a s i g u i e n t e 
c a d a P a n d a tío s o i á n n - n o r do t r e i n -
t a , s i n quo p tuadan p r e s e n t a r s e o t r o s i P r m i | c r o . - - A i p r o h a e i o n dol a c i a do 
que no f i g u r e n cu l a I M a que do . l e i - 1:' H ' i i l a a i d e r i n r . , 
m a n a Ja base a n t e r i o r . • , S ^ n d . , . - l o . ;n . .a y a p n . b a c m n do 
la M e m o r i a l !^3-24. 
n . i - o . — i P i o s . o d a c i i M i do cuen t a s 
• egunda . 
Orden del d í a 
g r a c i a s a D i o s . ^ c l d o m i n g o , y d e j a b a e] co iuüj i 
Os h a b é i s p o r t a d o c o í i i o buenos , en P ^ r a o t r a p t ó x u n a o c a s i ó n , 
t ^ d n s los sen t idos de osla p a l a b r a : | 1 s e ñ o r Sanchoz a g r a d e c i ó l a 
g r a c i a s lanihi jó i i a vnso t ros . cada a t e n c i ó n do la A s o c i a c i ó n 
En L o u r d e s rió pudo l i o - a r a cono- Pre'néíV, l a i u í ^ a l a n d o que t a n , ¡no,,, 
c i n i i o n t o do t c tóés la i w p n o ^ i a do n a d a como telípiblo. d e s g r a c i a le 1 
uno l i o a m a d í s i m o P r o k i d o , a l te le- y a p r i v a d o e n esta o c a s i ó n do dar-i 
« ¡ a m a do s a l u t a c i ó n q u o desde a l l i conocer ex t ensanu n l o . a n t e el 
le d i f i ^ i m o s , y es c o j i i o s i gne : co s a n t a n d e n n o , el n o t a b l e roportori 
i - A g i a d o c i d o , los e i i \ í a e fu s iva ben-
d i v e j v d i t - i iMi , con fo l i z R e g r e s ó y a b u n d a n -
y. c ió do f r u t o s o s p i r i t i i a b - s . — E l O b i s p o » . 
E l i L o u r d e s , a la s a l i da do la El l i l -
c! a s o l o m n o de la B a s í l i c a , m e on-
I l ' g a io ¡ i1 u n a m á q u i n a f o t o g r á ! / , - a ; 
no s é si s e r á do a l g u n o do nues t ro s 
p e r e g r i n o s . 
En S a n S e b a s t i á n u n e l o g a n í o p i s a -
r-oiDel, que b i o n p u d i e r a sor el aob-
jeton que p o r t é l % r á m a , m e r o d a m a n legi^afiea de t a n i l u s t r a d o m i l i t a r , J 
do-do a q u e l l a i n h l a c i o n . 1 d s en t i do m á s f a v o r a b l e , po r lo J 
6. a L a s P a n d a s ( ¡mon i s an ios eje-
c n t a r á n , co ino u l n a bn/puesta '<Rap-
¡Slcdia m.an.vhogai)), ('.-•. g u n d a p a r t e ) , 
l - : . V e g a y u n a p a r b i t u r a de l i b r o 
'•b ceiión que s e r á , p roo i s amv i i i t e de 
au i to r e s p a ñ o l . L a p a i i i i m a de l a 
o b r a de íj'jire o .kr -c ión , c u y o t í t u l o se 
h a r á coiis ta .r en la s o l i c i t u d , do ad-
in i í s lón a l coi ta imen, se p r e s e n t a r á a l 
. P i r a d o dos h o r a s an tes de l a co.io-
b i - a c i ó n dol c o n c u r s o . 
7. a Los . d i n - c t o r o s p o d r i i n m o d i í i -
c a r l a i n s t r u m o n t a c i ó n de Ja o b r a 
de co iK-nrso , a d a p t á n d o l a a Jos olo-
mentc i s do que d i s p o n g a . 
8. a i l } sor teo p a r a s e ñ a l a r el o r -
d e n en que h a n de a e l n a r las P a n -
d a s se h a r á púb.l.is.-an.ieiii'e en Jas 
t ío esto e j e r c i c i o . 
• I C u a r t o . — l E U o c c i ó n de la t o t a l i d a d 
do la J u n t a d i r e c t i v a . 
Q n i n l o . — T p i e g o s y p r o g u i i t a s . 
Este aoio t e u d r a l u g a r en los l ó c a -
los de] C í r o u l p M o r o a n l i l , s i endo con-
d i c i ó n p r ec i s a , r>ára e n l r a r , l a p re -
s o n t a c i ó n del c a r n e t del mea do j u l i o . 
— p A D I U I C C T I V A . 
G r a n consurSo de b o l o - , 
•l-íl. p n i x i m o d m n i u g o , d í a 13, se 
e f e c t u a r á en las b o n i t a s b o l e r a s de 
V o i o - i o m i i n l o r e s a n l i 
bolos , en el q u e t o m a r á n p a r t e l a s 
n í a s v a l i o s a s p a r t i d a s de S a n t a n d e r 
y SU p r o v i n c i a . 
d r i d , sobro lía p r ó n o g a del d o c i r t o de 
A q o i l i - i o s y a c o - r n e i m l i i i o do l a ro-
o i g a n i z a i - i i - n del C o n r : é E j ^ ú t i v o do 
las C á m a r a s , c u y u s a c i n - i d o s so I l i -
c i ó n m c o n s t a r en nn a i ta ñ u u a d a 
p o r los rop.rosenla.!i.los de las 
®as pro\-¡i;ii;o.ia.s y c u y a coj :u 
iSeloyo deepUiés la CQrrespoudeiTjcia 
p o s t a l " y t o J o g r á f i c a o n v i a d a y n-. / ib; 
d a p . l a C á m a i a sobro e-I ¡s a sun tos 
-y c o p i a s de los t e ' i eg ramas de v i v a 
g r a t i t u d d i r i g i d o s po r a C á m a r a a 
l a M a y e i d o m í a M a y o r d P a l a c i o , a l 
execl -ent i s imo s e ñ o r p r o s i i d c n t e del 
D i c o c t o r i ó M i l i t a r y a l ox- . -o len t í s imc. 
S i -ño r generad M a y a n i l í a , p o n e n t i ' déJ 
!)M yo.ci.o do í o ¡ . n x v i i riill a V a l e n c i a . Y 
so d i ó c u t a d a del b a b o r c i r c u l a d o a , 
las d e m á s C o r p a i acioiiios locales co- ^ 
j>ia deil toli-gi-a.ma do ios c o m i s i o n a -
dos de l a C á m a r a , a i i u i i c i a . u d o babor -
so f i r m a d o é l decre to de a p r o b a c i ó n 
de l p r o y e c t o . 
L a C á m a r a a c o r d ó p o r n n a n i m k l a d 
c o n s i g n a r en a c t a su s a t i s f a e c i ó n , , 
p o r el é x i t o do las ges t iones roa Mza- U n obsequio .del pr inc ipe de A s t u r i a s . 
daS p o r Vus s e ñ o r e s ( h - n z á i o z , B a r r e - M A D R I D , i — A la u n a do l a l a r d e 
d a y L a m a , y d a r l e s p o r el lo u n . v o t o 56 , m G.el'ebrado- en P a l a c i o un ban -
do ¿ r a d i a s . qne to o f r e ;.,!,; p o í qJ p i í n o i p í - di- A . -
Se l e y ó d e s p u é s l a c o r r e s p o n d e n c i a n, ."ias a Ies jefes y o í i c : , ^ o s de! r e g i -
s e c r e i t a r í a de G o b e r n a c i ó n , de 26 do ,l,-W!,,to I ' a n n n .i.iüi dol R o y , p a r a ' co-
! L í f r í f Z i 1 1 " - ' " « t o d , d á s p o n l c n d o que k s vo - - ^ e ^ n d e r t¡a l a s a t enc iones .que • de 
o r ó n nóVtf. w -««-les p r o p i e t a r i o s do. las C o m í i s i o n e a « a M a w t o . con m o t i v o do su ro-
do l a a g n i ¡ i a o i r i i mus ieaJ que" dir igí 
L a A s o c i a c i ó n do l a P rensa , parj 
nue el r i i h l i c o que as is ta a la v ^ j 
n a do • l o s Camipos d e S p o r t 
con una l i n l l a m o Danda. do anHlM 
quo a m e n i c e l a Resta, se d i r i g i ó , 
d i g n o GÓrone] del r e g i m i e n t o de m 
' l a n i c i a , do g u a r n i c i ó n e n Sanfog 
s o l i o ü a n d o l a c o n t r a t a d-e ' la suyal 
l o o i l i i ;;do i n m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n w 
u n i g n a n -
esta osta-
i J í 
T a m b i é n e s t á en m i podo 
t e que p e r d f ó su d n - - ñ a en 
1 d í a do p a r t i d a . 
lOonviene av i s en ( l l a n t o an tes los 
que deseen l a f o t o g r a f í a . — E l d i r e c t o r . 
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N O T A S P A L A T I M A S 
pa l 
So C O I í e e d e r á n e n a l t o i m p o r t a n l o s 
Casas C o i i s i s t o r i a ! i - . a Jas nuevo db p r e m i o s y o t ros ' .ospec ia i l es - p a r a e l 
Ja m a ñ a n a d e P d í a de l c e r t a m e n , so- j u g a d o r que haga m á s e m b o q u e s y 
ñ a . l á n d o s o t a m b i é n la h m a en que bolos , ( • ( ¿ p é c t i v a m e n t é . 
é s t e h a y a de d a r c o m i e n z o . F o i i c i t a m o s a los o r g a n i z a d o r e s p o r 
LP6 n o m i n e s d e l a s pepsonias (la l a b o r d i v u l g a d o r a do n u e s t r o tí-
m n n i K 
días e n I 
d o has ta 
vos A y u n t í 
?s d e l i n s a n e i i e , c o n i - M t u i -
!'2, debí••n c o n t i n u a r a e t u a n -
q u e se c o r i s t i t i i y a n jos m í e -
n los con a r r e g l o a i \ \-
que c o n s . t i t n y a n el J u i a d o , s e r á n co-
iiioeidos. con la d e b i d a o p o r t u n i d a d 
an ios del ceFtaanien. 
10. Los p r e m i o s se a d j n d i e a r á n a l 
m é i ' i i o i c ' l a t i v o , no q i i o d a n d o (les i 
n i n g i n i o a m e n o s quo el n ú m e r o e q u i p o i n f a n t i l , A n t o n i o , R í o , R o m e -
do P a n d a s fuese m e n o r quo eJ do l a s 
r0conipo>a< a m n i o i a d a s . p a g o do 
los m i s m o s sje e f e c t u a r á en ¡a Depd-
s i t a r í a del A y u n t a m i e n t o a l s i g u i o i i -
lo d i a d o vei i - l icarse a c o i i í - u r s o . 
11. L a l l a n d a ,que o b t e n g a ol p r i -
m o r p r e m i o , q u e d a ob i igaa i a a p o r -
m a i a - c e r en C i u d a d R e a l y t o m a r 
p a r t o g r a t u í ' t a m e n . í o , en Jos festejos 
y citaos quo la C o m i s i ó n des igne , d u -
l a u t o Jos dos d í a s s i g u i e n t e s a l c o n -
c u i s o ; l a que a b t e n g a el seguiid-,) pr— 
m í o , p o r m a n o n - r á ol d í a - i g u i o n t o a l 
rom-ne- 'o . U idep©ñd ieñ i t em.on i t e do '^os 
p r é m í ü i á (-n m o U ' ó i e o , so a J t o n a r á n 
d o s i c i é n i t a s c i n c u e n t a po.sopis in 
gen te Eataiiuito m u n i c i p a i . R e l a c i o n a -
d o con este a-sunto, el s e ñ o r Gonz-'il -z 
a p u n t ó u n a obs-ervaei ini , que p a s ó a 
e s t u d i o d e l le t rado- asesor. 
So a c o r d ó c o n t e s t a r a l a ins tan .c ia 
de t a Sciciodad pa:ra c\ F o m e n t o do 
S a n t a n d e r que la. C á m a r a l i jó y a su 
a t o n c i . n i en oJ asñ-nito a que • a q u é l l a 
se r e f i e r e de c r e a r p r e m i o s p a r a la-j 
fincas m e j o r cons!l r u í e ó i s , en conso-
l o . M e n c h a c a , F u e r o s , ( ¡ ó m e z , M o - l a n i c i a con lo dáapüee i to en el a r l í c u -
not , K . G o n z á l e z , J . G a r c í a v N . G u - 0 d v ] R o g J a m e n t ; » de ¿8 d e m a y o 
t i é r r e z , se p reseh ten en ol P r i m e i o do de 1920' >' P ^ a ol a ñ o | > r ó x ; m o estu-
-Mavo. el d o m i n g o , d í a (i a las d iez ( l l | a i a la m a n e r a do cOiDCSdCr p r e m i o s 
do ' l a m a ñ a n a , p a r a d e v o l v e r la v i - 11 las ooosl rnec iones quo r e ú n a n las " u i c l r u g a d a , (-cu 
s i t a a l P e ñ a C a s t i l l o f . c . _ i - ; i dele- co-nditoiones l ega les . 
•(aonlo ascenso. 
L a R e i n a C r i s t i n a . 
P a r e c e segu í o que Su MajesJad la 
Hoina ( ¡ a ñ a M a i í a C r i s t i , i a ' saddr . i 
p a r a San S e b a - P á n o| p i ó x i m o do-
m i n g o , a c o m p a ñ a d a do ,sns n io tos . 
E l d í a e n B a r c e l o n a . 
p i c o depo r t e , o l v i d a d o , c u a n d o debie-
ra ser i - l que so p r a c l i o a r a . p o r se r 
a l g o ({lio va u n i d o a nosn t ros . 
M o n t a ñ a O l i m p i a . 
iSe r u e g a a t o d o s los j u g a d o r e s del 
U n d e p ó s i t o d e l i b r o s 
i n m o r a l e s . 
g a d o . S. M o n t o y a . 
E n V i l l a e s c u a. 
. M a ñ a n a , G, t e n d r á l u g a r e n los 
« a m p o - det V i i l a o s c u s a F . C. do? i n -
í' i o - a n h s o i i c n o n t r o < de f ú t b o l , on-
i f . r e n t á n d x o el D o p o r í i v > C a v e n coa 
eJ f a s e r v á dol ViJ lanvi-nsa , y la Cd-
n ; . i ' re ¡a l F . C. con ol j i r o p i e i a r i o del 
c a m p o . 
Am.boiS pa r l i idos p ro i i io l c -n ser in fe -
v 
¡se oao i conwi.der i. - i d i u n ruego 
• deil .>eñor Cocpeda i y o.-íe co i . tes to 
a una p r o g u m a del s e ñ o r P o d t g a . 
Y' so l e v a n t ó l a s e s i ó n . 
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B i b l i o g r a f í a . 
Se c i e r r a e| puerto. 
D . M i C i d . c X A , i .—i .us bab i tamtes 
de o.-ia o i n d a d se l i a n ViStó - i - ¡ o o n d i -
dqs_;dasde das pnianeras h o r a s de la 
la. i i resoii ioia do u n a 
l l i e b i a o s p e s r í s i m a . 
A eaoisa de ello ha ha-bido neces i -
d a d do coi i a r cil 
d a d í a d e e s t a n c i a , d e s p u é s d é l cor- r i ;< : , ' " , r s ' V l u ' s bi G d m é i e . í a i y e ¡ p r o -
ta .mon. en conicopto de i n d o n n u i z a c i ó n W •:iru> ("auFpo t i r a i a n a d e s h i -
e. e m p a t o q u o l a o l r a v e z o b t u -de gas ios . 
12. L a s P a n d a s , - no pn-miada .5 , 
| / o i , : ¡ b i r á n en concep to de i n d o m n i -
za.oion ias s i g u i o n t r - o ,n i ! ¡ d a d o , - : 
Do.-.i'-ioiila-^ e in i - i i on ta p e - o í a ^ la.- de 
de la p i o v i n c i a , y q u i n i e n t a s pesetas 
la.s del i esto de l ' . s -paña. 
J.'j. Jvl p u n t ' i do p a M i d a do las 
P a n d a c o i k m h santos , s e r á - I A y n n t a -
m. ion to . L a e n t r a d a en el s i t i o é p que 
s- oo iobio el c e r t a m e n , so h a r á i n t e r -
p r o l a n d o una m a n c h a o iiasodol?,o. 
, T i ' . i L o s fa l los del J u r a d o s e r á n i n -
a|:.';a;bli-s y se d a i á o a coiioeiM' el m i s -
m o d í a en quo le í m i n o el e n n e u i s o . 
J ó . L a ro.-ha en que se ha de CC-
i o b r a r el c e r t a m e n s e i á ¡ i i a d a c ú n los 
d í a s s u t i c i i - ü t e s : de a i : ' , o / ¡ . a o i é n a! 
¡14 de agos to en- que d a r á p r i n c i p i o l a 
f 0 1 M . 
\ ' i o n , y o.J D e p o r t i v o de G a y ó n a l i -
l a a r á su m-'.-jor o i ic i - , p a r a ' q u e el 
a i a i r a d i r no m- íhc . 'Vm - l a u t o a faVQl 
del r e s e r v a 
N'os diiiGien m i n a g r a n o n J u s i a s m o 
en G a y ó n po r p t e s í e n c i a T d i c h o p a r t í - Wiéáiita.s 
do, p o r soi la p r i m ó l a vez qm- s a l e n u ^ n a - j e 
a j u g a r fue ra de sus c a m p o s . 
Ñ O L I A 
C o n \ o s a t o r i a 
So rnoga a los j u g a d o r e s de l A ! b o -
n o i a Sp . i i ! a-a,'.;,,, \¡:i-:[ {\ 
g a d o ol .-libado', a ias oei io , p a r a 
t i ó n d o s e la o íd rada n i s a í i d a de b u -
ques . 
P a i a d a ! -o u n a Idea do l a i n t e n s i -
d a d de la o v ' l a b í d t c d e c i r qm- a 
diez m i t r e s do d i s t a n c i a no so d i s t i n -
g u í a n los o l i j e tos . 
A l n y d i o d i a h a c l a r e a d o a l g o ; pero 
la lláebila c o i i t i i o d i l o d a A ' í a . 
A rec ib ir a l Monar; a. 
A las c u a t r o de ps-íá l a i d o h a n sa-
Nuiegbro d i . - t i n g u i d o a m i g o d o n Fer - Udo aj c a p i t á n gene.••al y é . p r e s i d o m . -
m í o Pn;<tilli.-, p o r e n c a i g o d r d o ñ a do la . ' d a i M - i m n i d d . i d con d i i O í - c i o i i a 
. M a n a l ' é i z G i j J d ó s y d o n . ¡ l i a n \ o i - l . é i i d a , p a r a r e c i b i r a l l í a So VTajeff-
d*'} h i j o s del i l a s t i ' o y l l o r a d o a u t o r l a d el H o y y a c o m . p a ñ a i ío do..-aii!i- .-n 
do ( (Iv imsímIíos i i a i - i o n a i i - q u e l a n í o v i a j e p o r el v a b o de A r á m . 
O b r a s d e P é r e z C a l -
d o s . 
amie ide so ha lo c i i 
c s i d o i K - i a do l a .Man 
v i c o p r o M i d e i i b ' , b a r ó n 
oa rgo 
de F i -
a m ó a S a n t a i i i d é r , nos e n v í a las obras I.nfteru 
deil inolviidiatbh- m a e s t r a a l i o - do IQ \ 
Ga'Bdiós» ( p r i m e r o y s e g u n d o 'dad, ol 
t o m o do « L a p d Otica e spañpáa ) ) ) - , « E l oexit. 
e r o n - i c ó n » y «Nuios-tro t o a t i . o . . en jas 
cua les , c o m o dice m u y ace. ¡ a d a m e n - j . a G u a r d i a c i v i l d e l pues to do T a - -
te e l . s e ñ o r Bus t i J lo , u n a do Jas p r i n - ! ! ; ha d, ionid-. i a u n a c m . d n l i a d é 
m 
el p u b l i c o t e n d r á , o c a s i ó n do a p l a u d í 
i - l d o m i n g o a l a n n o t a b l e en t idad miij 
j.-ioa:! en el o i m o i i - r O i del Paseo M 
Pereda , q u o t e n í a a sai c a r g o la B t | | 
da de T o r r e l a v o g a . 
B&té c o n c i e r t o c o m e n z a r á u n a vd 
t e r m i n a d a l a m a n i f o s e t a c i ó n que 
ha a n u n c i a d o , p a r a t e s t i m o n i a r a Sj 
M a j e s t a d el R o y l a ad i i e smn y 
a g í a d e c i m i o n l o dol p u e b l o de Sanlan1 
d e r po r l a eom osinn de |a s u b a s t a ^ 
f e r r o c a r r i l do O i i l a n o d a - C a l a t a y u d . 
i P i ¡ m e r a n i o n l o o a n t a r á n los CoiÉ 
m o n t a ñ e s e s y luego t o c a r á la W-.u.-.i 
i n i enc ionada . 
P o r la t a r d e , en los Campos , amel 
n i z a r á l a i -onu-r ía ." a d e m á s do pm 
P a n d a , l a del r e g i m i e n t i ) de Valenl 
c i a , que l a n b r i l l e n l e m e n t o dirige elj 
m a e s t r o C o l a y o l a . 
L o mi i smo que el c o r o n e l del reg¡{ 
m i e n t o do A n d a l u c í a , el de l de ValcnJ 
c i a , s e ñ o r Po&ch, h a acced ido galan-l 
l i men te o los deseos do l a Asociación 
do l a P r e n - a . . d á n d o l a facilidades 
pa i a la e m o r a t a de l a P a n d a . 
P o r s u pa r t e , l a s i m p á t i c a ColoniíJ 
i l in i lgai leHa, quo b . i f i a p r o y e c t a d a siil 
ai -os l u m b i ada ve rbena de ¡ S a n BedM 
p a r a boy y m a ñ a n a , l a h a airkiziwlnj 
j u n a no i o s l a r p ' i íb l ioo a l a que cstáj 
p i i o a i a n d o la A s c c i a c i ó n . 
l l u e ' g a d e c i r c u á n t o agradece ésid 
a los c a r i ñ o s o s bu rga i e se s su delica'j 
d a a t e n c i ó n . 
C o - ü i t i m i a n a p u i i t á i i i d o s e bailadOTei 
p a r a el . c o n c u i -o do ba i l es inontaíffl 
ses que se c e l e b r a r á on l a r o m e r í a ti-| 
p u e r t o , n o p e r m í - ¡piea i n o n i a ñ e s a . 
A l o s y a i n s c r i p t o s h a y quo afiaí 
d i i - a D a n i e l G a r c í a y R o s a Cabadlí 
Jla, do CabozMi de l a SaJ. 
•F iommnldo igruipo a p a r t o , y fueraj 
do c o M c n r s o . a u n q u e con premio CS 
p e c i á l do la A s o o i a o m n do la. Preii.s!i| 
J i a i l a r á n Ado-'lío l .anza Bolado, | | 
' indo, do 7!) a ñ o s de (-dad, y Luciana 
V i l l a , - "del m i n i n o pueb lo , de 70, acoral 
• a ñ a d o s de la p a t i d é r e t e r a c a n t a d o a 
he Si» a ñ o s , C a r m e n Toca Cuerno. 
C o n estos alliicientes y los ya m-i 
pues tos en d í a s a n t e r i o r e s , uo c w 
d u d a r que t a n l o la r o m e r í a como lal 
w i i , nía c ó n s f i t i i i T á n d o s g ra iu l^ j 
a.onoli • • i m : i ' ' i i l o - d e i d r o .de Ja moinii 
lona, v i d a de l a c i u d a d . 
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R a l e r i l l o s detenidos. 





1 - I e\M ' lai .-o o 
( la J i j,S oom-i 
y un i l á b i i r e p o r -
POR TELÉFONO 
D I A T E R I V I I A — C 3 R U G I A G E N E R A L 
L a s é p t i m a e t a p a d- la « T c u r n . 
P A R I S . — S o ha c e r i d o la. s é p t i m a 
e tapa d e la, « T o i i r de F l anee ; ' , que 
oirá do ¡ $ 3 kiJcnu-!!o. s, o n í i . ' L u o b n o 
vf P e í ¡ j i g n a n . 
• L a d a s i f i c a e t ó n , de los i i i i e v e 
dele- j í p a l o s cuanuad 'es 
••igii'O d r a m a - l u i g o 
•gailaiiii ' no \ ' i •"i-.-á a 
f é r p . 
A g r a i b e o n i ; ) . - vivt¡m:oi:ti- el e x q u i s i -
to obsequ io que so nos hace. 
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P A I S A J E S M O N T A Ñ E S E S 
a diez y se c a t o r c e 
'd ieaba a. r<;l)ai póo 
casas de a q u e l l a p( 
stos müiwlMicaos son 
anos , [U- ¡ p i ñ o s do 
I I " flilo so ( 
m o r c i o s 
r - . M p . s ;e .tcid,.niUijJ i h  s o n n a t u r a - ' 
!( s de A ; n v - ! (a. 
L o s c a p i t a n é a l a u n i a d A i d i i o qie1 
vo d i o a la f u g a . 
L a C n a i d ' a c. 'vl! t i e n e sus s e ñ a l y 
s igne de c o i c a la p i s ta d c i su je to eii 
cm-.-i í ión. 
WKpeclaltsta e n partos , enfermedadflia me ros ha s ido [p. - i - .o 
n n -
e x p o n e e n s u s s a l o n e s d e Her-
p á n C o r t é s , p r i m e r o 2 u n a ex-
t e n s a y v a n a d a c o l e c c i ó n de 
v s t i d o s y a b r i g o s d e t a r d e y] 
n o c h e . 
vvwvvvvvvvvvvyvv^vV'-* * « ' • . • v í a / w w v w w v w w * * * 
E n C h i c a g o 
i ñ c 3 i n v O K i c a t í o s . . I 
' ^ ' i - - ' • ' - • I d e n t i f i . Q a ; , d o ^ p o r : 1 a t e l e -
l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a » . 
r o M u l t a i de 10 a 1 y de 3 a B. 
A M O S D E E S C A L A N T E , 1 0 — T E L . 8-74 
3. 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
P A R T O S - R A Y O S X — D I A T E R M I A 
C o n s u l t a de once a u n a . 
B U R G O S , 5 . — T L E F Q N O fl-M 
Srat ic ; San franeiaea. 6. 1-e. a i l * * *a** 
1. I!i i l i ocn ia , 12 b o l a-, • ÍO m i n u t o s 
18 s o g u n d . ' - . 
T y h s , a u n l a r g o de m á q u i n a . 
A l a l a -our t . . 
Eraoxtz. 
P r u n e r o . 
A i m o . 
7. H u o l . 
8. . T i b o r e h i o n . 
9. M o l t i a t t . 
C á m a r a o f i c i a l d e l a 
P r o p i e d a d U r b a n a , ¡ i ? n i r 
. (La r i s c o s a » l a a p o ü i d i ' i n n i n g í m i o 
m ' : - n ¡ a ñ . . ' s . \ le ó i a / . ó i i ; p o r q u e 
Jos r i í c c s s o n su g r a n oor-ona L i é -
b a n a t s. u n j a rd . ' : ) a i i á P c >. ¡Al . ! 
J.a l i - c o i - a oí , - . - i i - i ia s i - n a n a b ien su-
ple los ca l ados a . a i o - . - i s do Ja v e r j a 
do n n p a r q u e . 
lEn l a m i t a d del p á r q u e h a y u m i 
c a - a : u n a casa de ba-nipo. 1!,'.n l a m i -
t ad do L i é b a n a e s t á Potos: 
Pcitos, con u n a t o r i o y u n c i p r é s ; 
ccfb u n a b e r m o s a I - o t o oonto.ua. i I 
> - l i a r c i o m i •, a guiiisa de cli.¡ni ":ea g i -
g a n t e , huanicis h i s t ó n i i c o s que ^2 m -
een en a u r a s de -ovenda . Y ¿el o i -
Sa.n A n d r é s h a n s ido a?.'ce:da-s t í o s 
n i ñ e s ü o ocho, c i n c o y t res a ñ o s do 
f i l a d , h e r m a n o s ¡os Mes. p o r habet ' 
i n g m - i l ) una c a n t i d a d no s í m h c .-: 
<••' ••¡.ni.ida o- beb ida i a u n d e - e n i d o 
do su m a d r e . 
ÉÜ estado do los t í o s n i ñ o s es m u y 
g i ave. 
l i n a cGmJena. 
L a S i t a do la A m l i a r ia ha. d i i l a d o 
m-iiO n c i a c o n l r a fjiibório M t i i h ó n , au -
t o r (Je l a m u o r l e (!<• Beniii i í v í u s 
i - A P I S . — P i - e n do C h i c a g o que « i 
c r i m i n a 1 d é Pili)ova Y o r k ha sido idenj 
t ü i c a d o en la J e f a t u r a do P o l i c í a ^ 
L i i i c a g o g i a c i a s a sus h u e l l a s do¿»J 
l lares, qií-e l ' uoKm r e m i t i d a s por í i 
nuevo i n v e n t o de la t o J o i ' o i o g r a f í a . 
Con la a i d i c a c i ó n do. oslo invenga 
So lo c o n d o n a a ocho a ñ o s y u n d í a a |a l a b o r p o l i c í a c a , so s i m p l i f i c a h ('n 
V I A S D I G E S T I V A S 
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V i u d a do S á l n z de Varmndn, 
O D O N T O L O G O 
Oonsuilta de diez a vma¡. 
Av.\ a y e r se r e u n i ó en so.-i.'m o x t r a -
o r d ' n a i i a os!a C c r p - u a .- ion, I-ajo ja 
| oo -a i i . -nc ia (lo d o n F r a n c i s c o G a i c í a 
y con la a s i s t enc i a de ios s o ñ a r e s 
G m i / . a l o / . . P a r r e d a , L a m . i , Capa , P ó -
(e-na- . Po \ i r a , ( iml i é r r o z do Co!.is, 
F u o y o , C o r p a s , A j a . L ó p e z D ó r i g a . 
( d o n N . ) , Caisttiiíld", B o d e g a , B o n e t , 
¡VLiSas, Byiz , C o s p r d a l , Nogroito y so-
de p i a s i i ün , 
U n a ^ í i u e n a c a z a . 
•La Po^ioia ge ha i n o a n t a d o 
osta .bleeimiienlo i n s t a i a d o e.u J 
á 1 ( ' i .mdi ' dol Asa l i o , n r i m o r o 
- o í s m i l tro.s.eioiiio.s o i i a r e u t a 
m i i o n a r i o que u n 
l i i e i a t o i i i iédéco c a n t ó . ¿Tené i i á a lma, 
do arti-sta? ¡Aii, o r t tMi ros b i e n Oiiréiá 
la ca i .P i ' r i a del V i l en lo e n t i o l a s l i o - o ' b i o s p m i i o g r á l i e c - y d • - - l o c i o i d a s 
. jas! . . . Son l o s ecos p e r d i d o s do u n a s v; ' . •,• l a r j e l a - , I n m i v M i i m n o r a b - - . 
"notas que, en e l g í o r i o - o a t a r d e c e r H a s i d o deieimilM •) d n e ñ u de d l c i j o 
d i I parqu-e, a i r a n e ó a su v i o l i n ÍV v i o - e- ta! • ' - o i i i i j o M l o , aj (pie se le n a e n -
l l u i s t a v a s t a g o de l a casa . r ^ n t r a d o u n a p i s t o l a , ¡ . a r a u s a r ia 
A n t e Potes- los ] n e l d o s de los v a - c u a l c a r e c í a del corresipc-nddente per-
l l e s son casiitas d e - a r e n a ; l a s cas i t a s mii'so. 
die a r ena con quo j u e g a n los .mño-s J,os l i b r o s y t a r j e t a s s e r á n des-
do! j a r d i u . Ü S m ^ ' i u e j a u n i d o s s u v t r u í d o s . 
.m*iioho i a s f o r m a l i d a d e s an t iguas , fi 
en u n •S(>ble í^6? Se d n t i e m p o P1"^ 
i c ^ i é c ioso . . . '. 
y (10 4 • 
T 
Director de l a G o t a de Lech« . 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a e n enrermedaxlfi3 
de Ja i n f a n c i a , 
C ü n s u J t o r i o de n i ñ o s de pocbo-
B u r g o s , 7 í d e 11 a i ) . — T e l é f o n o 
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L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
H o y h a s i d o s o m e t i d o a l a r e g i a s a n c i ó n 
e l d e c r e t o d e a m n i s t í a g e n e r a l . 
Sesiones municipales. 
L a c e l e b r a d a a y e r p o r l{ 
C o m i s i ó n P e r m a n e n t e . 
S t u v i e r o n 
! P r i -
o l R e y . 
A l a saliiida, los peniodii 
ocasaou d e ^ l i a b l a r cóii Q] geneirtí 
í i i o de R l w r a , qimen les d i j o : 
— N o se h a t r a . k i d o do u n COí i se jo , 
s i u o de u n a s i m p l e r e i u i . u u i , que l u v o 
p o r o b j e t ó M i i t ó r m á r a Su M . i j . ^ f . i d él 
do sobre , con i t e i i i endo ejj d c c r ^ ' o de 
i i ida iHos , 
m< 
*A^VVVVVVaVVVVVVV\^aa^A^AAAVVVVVVWVaWVVVV» 
D r . V e g a T r á p a g i . 
M E D I G U E S P E C I A L I S T A 
E n f e r m e d a d e s de l a piel y secretas . 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7. S E G U N D O 
lAIVVVVWVVVVVVVVWVVVVVVVVVWVVVVV^ 
E L D I A E N B I L B A O 
L o s generales de l D i r e c t o r i o ' j u r a n g í a s e n u n a a b r a de r e ^ u r g á i m | e n . t o j f í l e m e n t a ' r i a s p a r a l a apiMeiacióm del 
los cargos . c u a n d o e l P o d e r p ú b l i c o f o r t i f i c a d o R e a l decre to . 
M A D R I D , -4.—A Jas diez y m e d i a de no p r e o i s a ex i t re inarse p a r a foT.talccer E l Rey de v i a j e , 
e s í a n i a ñ a n a se l i a c e i . e ü r a d o e n Pa - s u p r e s t i g i o y e i i c a d a ; c u a n d o el ü o - A Is ocho y m e d i a de l a noche h a 
Jacio l a j u r a de l o s ' g e n e r a l e s que b i e i n o u l iant -n ta ía csp' r a n z a de re- s a l i d o S u M a j e s t a d e l R e y c o n d i r e c -
c o n i p o m e n e l D i r e c t o r i o . d u c i r en breve al p n d . i e n i a de M a - v i ó n a l v a l l e de A r a n . 
u c t o se a j u s t ó a l miiiamo c c r e m o - r m a c o s en t é r m l i n n s en que s in i n l r o - , L a r e u n i ó n de hoy. 
j inial q u e se e m p l e ó en l a s j u r a s de dmei r z o z o l n a s n i p t í i lg i -os de r u i n a De Ja r e u n i ó T i de h o y c e l e b r a d a 
¡Gti'bdeaiios an ten io res . se d e s e n v u e l v a en el f u t u r o esta ac- p o r e l D i r e c t o r i o n o se h a f a c i l i t a d o 
Se c e l e b r ó eai Ja a n t e c á m a r a r e g i a , o i ó n do p e r s o n a l i d a d n a c i i m a l f u e r a ' no t a a l g u n a . 
E s t u v o presenrte « S u M a j e s t a d e l d e peiliigros-, cree eü D/i i rec tor io p r u - . E l p r e s i d e n t e saOiió .con el g e n e r a l 
11,.y, quíieai e s t a b a a c o m ( p a ñ a d ü p o r d e n í t e y a c e r t a d o p r o p o « i e r a Su M a - ' Y a l l e s p i n o s a , que l l e v a b a u n a J ^ i l t a -
d " m a r q u é s de l a T o r r e c i l l a , j e fe de j e s t a d u n a m p l i o i n d u l t o a los s e n í e n -
•ia Casa M.i/htar , m a r q u i é s de C a v a l - c i a d o s o proeesadds p o r cansas o r i g i -
c a n t i ; o f i c i a l de a l a b a r d e r o s s e ñ o r a iadas p o r e l desas t re de 1921, s i n o 
P a l a n c a y a y u d a n t e de! M o n a r c a , se- t a m b i é n a o t r o s que efiitán e n c o m e n -
j i o r C i n c u n e g u d . d a d o s a l a j u s t i c i a p o r d o l i b i s de 
De maaiiistro de G r a c i a y J u s t i c i a P r e n s a o c o m u n e s , segnaró eÜ D i r c c t o -
a c t u ó p a r a t o n i a r el j u r a m e n t o e l r i o de que este n u e v o ac to d e c l e m e n -
p r e s i d e n t e de l D i r e c t o r i o . a l a de V u e s t r a Majos i tud y s u d á s p o s i -
L o s gene ra l e s j u r a r o n p o r o r d e n de c á ó u a ser i n e x o r a b l e con los que en-
a n i t l g ü e d a d en el E j é n c i t o . t o r p e z c a n Ja a c c i ó n con f a l t a s o deM-
T e r n u n a d o este ac to , se c e l e b r ó u n tos , d e t e m n i n i a j - á n en todos s u p r o p o -
.Oolnisiejo p r e s i d i d l o p o r S u M a j e s t a d Si to de i Qimaienda y biien o b r a r . 
P o r t o d o l o expues to , e l p r e s i d e n t e 
dnil D i r e c t o n i o M i l i t a r ac iue rda some-
t e r i Ja a p r o b a c i ó n de S u M a j e s t a d 
el a d j u n t o p r o y e c t o de Reai. d e e r s o : 
P a r t e d i spos i t iva . 
L a p a r t e d i s p o s i t i v a d e l decre to de 
a m n i s t í a , smne todo b o y a l a f i r m a 
R e y de :1a s i t u a c i i ó n en Africa ' ' , y c a m - del M o n a r c a , c o m p r e n d e los s i g n i e n -
W a r in i lprea iones antes de í a m a r c h a fes a r t í c u l o s : 
d e l Sohe rano . • P r i m e r o . - a ) Concedo a m n i s t í a a A ^ s t o s le i n d i q u e Jos prec-i 
Altes cargos . c u a l q u i e r pena i m p u e s t a p o r deJitos a,cul(> ^ o r i g e n , ísori o b j e t o 
S u M a j e s t a d h a firmado h o y la s i - o f a l t a s de i m p r e n t a , p a l a b r a , g r a - ™ \ \ ( * " ' - f c ^ í „ ,U .•scim,l%,., 
g u ü e n t e c o m b i n a c i ó n de ca rgos m i l i - hados o expresados en r e u n i ó n p ú h l i - J1';'.' ' , a l f 1 ' au. . ' to s i sus t/- (.ajos en 
t a r e s e ca o ac tos a n á l o g o s , e x c e p t u a n d o los J w i de l a b a j a de t a n / . .ciado a r -
" N o m l h r a n d o g o b e r n a d o r m i l i t a r de de i n j u r i a ó c a l u m n i a a p a r t i c u l a r e s ' , ,U d:i 11 Un rc>'1 ' U ' P"r t o -
M a d n i d , a l « v i m r a l s . - ñ o r S u á r e z I n - v a q u e l l o s que afecten a l a i n t e g n - J ^ a a ^ 
c l á m , a c t u a l jefo de l a p r i m e r a d i v i - d a d de la P a t r i a . Socorr iendo a des s o d a d o s . 
Pilón. ^Se e x c e p t ú a n t a m b i é n los d e l i t o s E s t a m a ñ a n a v i m o s en l a D i p u t a - ^ e d a " d a r s e ^ é F n o m b r e ' ' d e " d 
Noambrando je fe de l a p r l m e i a d i v i - que afec ten a in tereses de t e r c e r o . c i e n a dos m u e l a , - n o ^ j . e r i e n e i i . jn . -s , ' i ¡v o'a V n n a ... lío <U 
m ú n g e n e r a l s e ñ o r G a r c í a M o r e n o , E l a p a r t a d o b ) c o m p r e n d e l a s . n y a.i C u e r p o de Z a p a d o r e s o r i n a d nvs de 
fiscal de l T r i h u n a l S u p r e m o de Gue- f r a c c i o n e s de l a l e y e l e c t o r a l v i - S a n S e b a s t i á n , que h a n r e g í osado de 
a r a y M a r i n a . gen te . A f r i c a y se emvon l i aban . - in ( j m e r o 
N ó m b r a n d o fiscal de l T r j b u n a . l S u - -El c) a l o s d e l i t o s p o r c o a c c i ó n , p a r a n w c h n r a M i r a n d a , de donde 
| > i e m e de G u e r r a v M a r i n a a l í r e n e r a l h u e l g a s y p a r o s . s o n n a t u r a l e s . 
L q s Ancos , g o b e r n a d o r nuiJ i tar de E l d ) a l o s de q u e b r a n t a m i e n t o de L a C o r p o r a c i ó n les o b s e q u i ó c o n 25 
H n e s c a . d e s t i e r r o . . pese tas a c a d a u n o , con o b j e t o de 
' Noonibrando g o b e r n a d o r m i l i t a r de E l e) a los de n e g l i g e n c i a ^ p r e v i s t o s q u e p u e d a n r e g r e s a r a sus p í t e n l o s . 
H u e s c a aJ g e n r V a i s e f í o r N o v a r r o , ha- y p e n a d o s en el a r t i c u l o ¿f$~p¡& Co- L a s vendedoras de pescado, 
a ó n de C a ^ a d a v a W o s . ^ 1 ! T a ios sacerdo tes y jueces que U n a c o n c ó n de v e n d e d . r a s de < 
h a v a n s a n c i o n a d o . m a t r i m o n i o s de pescado de l a p /aza d e l M - i c a d o V i e -
m . cSiuViadanos su je tos a l s e r v i c i o m i l i - JP. o^tahl- c a l a s c o n pues to t i j o en la 
?'r^.., J p a r t e zagi i iora . f r en te a la r í a , e s tuvo 
¿ 1 a r t í c u l o s e g u n d o d e t e r m i n a ( jue festá . m i a í l a n á en la A l c a l d í a a soldci-
es 
C o m i e n z a a l a s c i n c o y c u a r t o , ba jo R / e í o r m a s Soc ia les , e l s a c r i f i c i o i 
l a p r e s i d e n c i a de l a lca fee a c c i d e n t a l reses e n d í a s f e s t i v o s o e n h o r a s l 
d o n R a f a e l de Ja V e g a L a m é f a ; asis- tem^pestivaa, c u a n d o c i r c u n s t a n ( | 
t en los s e ñ o r e s N e g r e t e , A g u d o , Ga- u r g e n t e s Jo e x i j a n a s í . 
lá)n, V ü l l a , B a r r e d a , R ú a , H u i d o b r o Se a p r o b ó u n i n f o n n e d e l s e ñ o r | 
y B r i z . c r e t a r i o s e ñ a l a n d o l o s gas tos , 
E l s e r e t a r i o , s e ñ o r B u s t a m a n t e , da a h o r a c o r r e n a c u e n t a d e l • M u n i C M 
l e c t u r a a l a c t a de Ja s e s i ó n a n t e r i o r , jpor s e r v i c i o s de c u e n t a d e l E s t 
cpie es a p r o b a d a , d e s p u é s de u n a s E a C o m i s i ó n q u e d a e n t e r a d a 
a c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r e l s e ñ o r N e - . . v e r d a d e r a c o m p l a c e n c i a de l a ce | 
greí te; ficación de e s t u d i o s rea l izados . 
Asuntos antes del despacho, floña l ^ r a n c i s c a l . onza l ez R ive j 
E l a l c a l d e , s e ñ o r Vega. I . a m e r a , p e n s i o n a d a c o n f o n d o s m u n i c i p a l 
a l u d i e n d o a l a a p r o b a c i ó n de l p r o - c u r s a d o s en e l t e r c e r a ñ o de l a 
l íul tos , que . ' ' i i s í n t e s i s , I r a n s c r i h i - y ^ t o de f i ' r n i c a i ri.l S a i i l a n d e r - B n r - c i ó n de C i e n c i a s de l a E s c u e l a S u | 
is en l í n e a s a n t e r i o r e s . . m s - C a l a t a y u d , d ice que se cree o b l i - r i p r d e l M a g i s t e r i o . 
" g a d o de que se h a g a n p ú b l i c a s m a - Los s e ñ o r e s r e u n i d o s q u e d a r o n 
n . i e s t a c i o n o ó . de g r a t i t u d a cuanta . s t e r a d o s del i n f i r m e de Jos Je t ra . l 
personas , e n t i d a d e s \ n - p r e s e n l a c i o - r e c a í d o en el f a l lo de l a D e l e g a * ! 
tlés l i a n i n t e i v e n i d o de ü ü m o d o d i - de H a c i e n d a , s o b r e u n a rec l ama ' c i j 
rec to y h a n hecho ges t iones eficaces de los m a e s t r o s n a c i o n a l e s sobre 
po r didhO p r o y e c t o í í a i s t a c o n s e g u i r s a ^ i a b i t a c i ó a i , y se c o n v i e n e en c u l 
el é x i t o l > r i l l a i i l e une se ha n h l e n i d o . p l i m e n l a r ló a c o n s e j a d o p o r l o s nr l 
A este p r o p ó s i t o ' e n u m e r a y d e t a l l a unos f u n c i o n a r i o s n ^ u n i c i p a l e s e n I 
q u é clase ue" r e p r e s e n t a c i o n e s y p e r - r e c u r s o de los . o i n p r e s a r i o s d e ba i J 
sonas , t a n t o de B u r g o s , c o m o de So- p ú b l i c o s . 
: ;a , ( . a i a t a v u i d v S a n t a n d e r , i n c l u - S o concede u n a l i c e n c i a de u n 
y nd i t a m b i é n " l a s a u t o r i d a d e s do a l e m p l e a d o m u n i c i p a l d o n Jes 
a m b o s puebl-'.s. so:, d i g n a s de l a g r a - Costa les . 
u n , , ! (me hace re fe renc ia . Despacho o r d i n a r j 
iBor u n a n i m i d a d se a p r u e b a n l a s C C M I S I O N D E H A C I E N D A . -
man i ' . ' " s i ac io i i . s hechas p o r el s e ñ o r a p i n e b a i i i / c lu í r en el e s c a l a f ó n de 
V e g a í . m n e r a . d e n t a r i o s a d o n M a n u e l H e r m o J 
Ü s e ñ o r G a l á n , a d h i r i é n d o s e a las í d e m n o a d m i t i r l e u n a r e c l a m a c i j 
E l aceite , 
B I L B A O , 4..—ÍS1 s ec r e l a r iw de l a 
J u n t a p r o v i n c i a l de A b a s t o s , d o n Fe-
d:eairo l . n h l á n , no s m a n i f e s t ó hoy 
qne h a p e d i d o a l a J u n t a C e n t m í d 
d e l m a n i f e s t a c i o n e s 1 del s e ñ o r a l c a l d e , p o r gas tos r e a l i z a d o s en Ja c á r c e l I 
o o d e r a g r e d a que p u d i e r a n hace r se vexten- d o n C o n s t a n t i n o G o n z á l e z ; í d e m fijl 
para la s ivas a l p r e s i d e n t e del D i l e c t o r i o , p o r Ja c a n t i d a d que debe a b o n a r p o r col 
e l f a v o r que é l G o b i e r n o h a c o n c e d í - loeipto de pi lus^va) l ía d o n R a i m n n J 
do a S a n t a n d e r , e i g u a l m e n t e a Su F u e y o . 
M a j e s t a d ed R e y y a l g e n e r a l M a y a n - i i . O M I S I O N D E O B R A S . — S e 
r i z a a d o n T o m á s C a r r a n c e j a 
aull 
p a 
L a m e n t a n l o s r e u n i d a s e l que p o r c o n s t r u i r u n a s o b r e f a c h a d a e n B f 
Ja a b s o l u t a p r ó t i i b i c i ó n que ex i s te no 
e n e r a I 
t a n d e r . 
<to, !); í d e m a d o n E n r i q u e C a n t e i l 
e n él n ú m e r o 15 de l a cal le de S i l 
e S a n - F r a n c i s c o ; í d e m a d o n A d o l f o E r r e s 
p a r a i n s t a l a r u n a g a l e r í a d é m i r a d l 
E l c o n c e j a l , s e ñ o r N i e t o , p i d e u n a r e s en el n u m e r o 24 d e l p a s e o ' d e 
l i c e n c i a , que es c o n c e d i d a . 
EJ a l c a l d e de l AstiJJero s o l i c i t a el 
q u e se p r o v e a de a g u a a t c i t a d o pue -
blo p o r t i e m p o i l i m i t a d o . Los r e u n i -
d o s a c u e r d a n acceder a Jo s o l i c i t a d o , 
s ó l o p o r el t i e m p o de a m p i l i a c i ó n que 
pueda hacerse , s i n a b a n d o n a r l a s ne- m a n a . 
E O M I S I O X 
reda ; i i l e m a d o n F r a n c i s c o F e r n á l 
idez, p a r a c o n s t r u i r dos b ó t e l e s 
P e r i n é s , a s u n t o q u e d . c s p u é s de a l g i 
i n a t o h s e r v a c i o n e s h e c h a s p o r a l g i ; 
no-, concejales^ q u e d a sobre l a m e s ] 
•Se a p r u e b a n las . c u e n t a s de l a s i 
E l decreto de a m n i s t í a . 
E l p r e á m b u i l o del d e c r e t ó "de a m n i s -
í i a genera/ que m a ñ a n a apa. ' . ,, 
e n l a "Gaiceda», e s t á r e d a c t a d o en los 
í - ignrenteg t é r m i n o s : 
« S e ñ o r : M u y d i v e r s a s c i i c u n s t a n -
•cias aconse jan a l D i r e c t o i i i la p r o p o -
s i c i ó n que a V u e s t r a M a j e s t a d e leva 
de u n a a m p l i a amimiNtía \ no es ' a 
m í e n o s l a s e ñ a l a d a en ei fin a q u e 
t r a s l a r g a y l a b o r i o s a t r a n n i t a c i ó n se 
h a l l egado en $i proceso que se subs-
t a n c i ó c o n t r a e l A l t o M a n d o en M i -
rruecoiS con m o t i v o de los t r á g i c o s 
g á c e e d a d é Ju l io de 1921. 
L a a d v e r s i d a d que a l g u n a s veces 
se p r e s e n t a a los m e j o r e s I C j é r c i t o s en 
f i i i n a de i n e . - p o r a d a a ' a n n a , e n g e n -
d r a n d o el p á n i c o que es ¡la e x p r e s i ó n 
de t o d a m i s e r i a y d e b i l i d a d c o n t r a -
r i a s a l h o n o r m i l i t a r a que s c í o los 
i|c/roes so ev-icapanj, h i a o c a s t i i g a r ad 
ya que 
¡no m í o t n ^ onn ee ^ p e r j u d i c a g r a v e m e n t e en sus i n f e s t a n d o Ja neces idad de v e n d e r d i - G o n e t r m r u n a ca sa e n l a P* 
•rio n l o V a u e i n t e n e s ¿ Cha h i e r b a , que esta, a p u n t o de per- g W > , ^ a l p l a n o 
^ í J j ^ ^ f n - ^ - " detenido. derse . p l a z a m r e n t o d e l i n e a s n u e v a s ; 
tos 
c i 
de u n mes . 
E l a r t í c u l o t e r c e r o d i c 
( l e ñ a d o s a p e n a de m u 
se condene ñ o r d e l i t o s c o m e t i d o s has-
ta. 
c o n m u t a d o s 
d i a l ; 
c i ó 
y 
E l a r t i c u l o c u a r t o concede I n d u l t o u.na c a r r e r a 
t o t a l a los i n d i v i d u o s c a s t i g a d o s a S e g u r i d d y 
p r i s i ó n m i l i t a r co r recc iona i l y a los s i g u i e r o n c a p t 
d e l i t o s de d e s e r c i ó n , con e x c e p c i ó n de i n g r e s ó e n 1 
Se a p r u e b a la d i s t r i b u c i ó n de f o n -
es ta ldec idas c o n pues to fijo éai l a d o s del mes . 
T a m b i é n se apro lDó el e x t r a c t o d e 
acue rdos de l mes a n t e r i o r . 
Se a c u e r d a e x c e p t u a r ha s t a fin ¡dé 
a ñ o las snhas ia< pa ra el a p r o v e c h a -
m i e n t o de h i e r b a del Hip^ l i o m o , e n 
v i r t u d de u n a c o m u n i c a c i á n d e l d i -
(rjeefcor d e Paseos y A r b o l a d o s , m a -
D E P O L 1 Q I A . — 
a c u e r d a ct, d y u v a r con l a A d i n i n i | 
t r a c i ó n en d r e c u r s o i n t e r p u e s t o pe 
d o n J u a n Ce rca ; se a u t o r i z a a 
M i g u e l L . D ó i ' i g a para , es tab lecer u | 
s e r v i c i o p ú b l i c o de t a x í m e t r o s , f a c u l 
t a n d o a l a A l c a l d í a p a r a q u e s e ñ a í 
el p u n t o de p a r a d a de los m i s m o s . 
C O M I S I O N D E E N S A N C H E . -
a u t ó r i z a a d o n C l a u d i o P a n o j o , p a r | 
c o n s t r u i r u n a ca sa e n Ja P e ñ a d< 
de e i 
q u e d l 
Rs.ip.ro 
m i s m a . u a r d í as eipica l don, E u t á c p i o M e r i n o . , p a r a c o n í l 
.uaraje en el Paseo de C a l 
í d e m a. d o n P e d r o R o d r i j 
a c o n s t r u i r u n m u r o en 11 
m l u m c i p a i l . c o r r e c c i o n a l . si olí 
a i odos 
pues tos 
espacio 
t r es a ñ o s , v i ene - r e a l i z a n d o e l E j é r c i -
to de A f r i c a , en c o o p e r a c i ó n c o n l a 
M a r i n a d e / g u i e r r a , una . l a b o r q u e le 
h a h e c h o r e c o b r a r t o d o su p r e s t i g i o y xéri de 
m á s a s u n t o s de q u J 
> Ja s e s i ó n a Jas sic 
s u b u e n m c m l b r e y r e c u p e r a r e l a m o r 
y Ja conf i anza del p a í s : 
G r a v e s fue i o n las h o r a s de i n o l v . i -
d a M c a m a i r g u r a . que en tonces p a s ó 
E s p a ñ a y a ú n v i s t e n de l u t o m i l l a r e s 
de famii l l ias p o r hechos que h o y f 
o b j e t o de resoi luc icn del m á s a l t o t r í -
E l a r t í c u l o sex to i n d u l t a de l a m i -
t a d de l a pena a t o d o s l o s c a s t i g a d o -
p'ó'r d e l i t o s m i l i t a r e s , s a lvo los casos 
disonesi tos en el a r t í c u l o c u a r r o . 
E l a i t í c u l o s é i p t i m o d ice ^ u e n o se 
c o m n r e n d e en l a g r a c i a de l i n d u l t o 
a l a s accesor ias n i W i t o r o s de p é r d i d a 
d i s p o s i c i r m del .rnzga'CO. 
La situación en Marruecos. 
t u n a l m i l i t a r ; pe ro t a m b i é n Ja p o l i t i - m i l i t a r . y s e p a r a c i ó n de l s e r v i c i o , a \ 
icoiino táatofioco a l o s s e n a r a d o s d e l 
L i r n - i t o p o r T r i b u n a l e s de ¡ / m o r . 
L o s a r t í c u l o s o c t a v o y n o v e n o con-
t i e n e n n r e - c i ¡ l i c i o n e s "jf ' .ra. Ja a p l i -
c a c i ó n de los a n t e r i o r e s . 
El d iMámo dice que el M m i s l e r i o 
fiscall d e s i s t i r á de feigllir t o c > proce-
d i m i e n t o p o r causas que c o m u r e n d a 
é l ' a r t i c u l a d o do Ja. presente l ey de 
^ 9 L 1 7 " X flB O 
ca los e n v e n e n ó c o n sus pasnonea y 
de a([Uf ; lkis hechos y de su • i t r í . genes , 
en los q u e pocos de los q u : i n t e r v e -
n i m o s d e j a m o s de p o n e r n u e s t r a s m a -
nos pecadoras , se q u i s o h a c e r p r o g r a - . 
ma. o p l a t a i o i m a , desde l a que se a g i - gil é c i M i n i s t e r i o . 0 a l 8 tl01 a c t u a l e - i a r á en S a n -
t a r a n s e i i l i m i i c i i t o s que . p o r c o n t ^ . . fis ] s e g u r l r t r o  l . 'nd . . r_ (•! _ s e ñ o r in sp . - c lo r del H A N C O 
r i o s a l a h i d a l g u í a e s p a ñ o l a , no en- t  c n n r e n d a ü ! . ' * ' ! ' E L A R I O l ) L E S P A Ñ A , 
o i i e i i t r a n en el a l m a p c p u l a r e! sen- l i l e n l e l . é l  B A N C A C H A U T O N . - - - . E S P A R T E R O , 7 
t i m i e n t o y a r r a i g o que e s p o r a b a n a m n i s t í a . I ' . e lono ^7.—.Santander, 
sus p r o m o t o r e s , r e s f a b l e c i é n d o s e p r o n VA onzavo p r e v i e n e -[ue s e r á n i n - M"*vvvvvv'i>/wvv*/vvvvt/vvt^ 
t o en la raza la s e r i l t i l d a d c a r a r t e r í s - d i i M a d o s todos aque l lo s que, o b l i g a -
í i ica , de l a que p o r habe r c i n s u m i d o dos- po r l a a u t o r i d a d c i v i l o m i l i t a r , 
en las m á s e x t r a o i d ó i a e i a . s empresas se h a y a n v i s to o b l i g a d o s a c a m b i a r 
n o h a n p e d i d o v i b r a r s e de uui i r a sus de re s idenc ia 0 d o m i c i l i o , los cua l e s 
g l o r i o s o s t r i u n f o s los m á s acerbos p o d r á n í i j a i ' o a p a r t i r do l a p r o i n u l -
du lo res . g a c i i ' n dej i n d u l t o a. donde t enga p o r 
E n . estas c i rcu j i iS tanc ias y c u a n d o c o n v e n i e n t e . 
E s p a ñ a , da p r u e b a s de q u e r é i s o rege- F i n a l m e n t e , e l a r t í c u l o d é c i m o se-
n e r a r y u n i r sus v o l u n t a d e s y ener- gnrnldo d i c t a l a s d i s p o s i c i o n e s Ciom\ 
A b i l i O L ó p e z E n L a ú d l o s m o p o s h a c e n 
a l g u n a p r e s i ó n . 
M E D I C O 
P&rtot y enfarmadades 
OonsoUta d e doce a dos. 
B E í O E D O . 1. P R I M E R O — T E L E F , 7 J * 
ta raujií. 
n i ñ o s 
M E D I C O 
C o n s u l t a de enfermedades 
y p u l m ó n . 
R a y o s X y E l e c t r i c i d a d m é d i c a . 
H o r a s de once a u n a . 
A t a r a z a n a s , 12, I . 0 . — T e l é f o n o 10-52, 
l a c i u d a d , . . . . c e , , , - a c i ó n a i t e l e g r a - Z ^ n V ^ ^ ^ o p t i v o s . - D á J 
m a duuig ido a l g e n o r a í H e r e n g u e r , i , , ^ KrttQ • - ¿ . . i 
l i a n • o t ro d é é s t e , c avo exto M A O i R T l V f " f * 3 1 o f i c i o s a : , 
es .1 H ^ n i e n t e : . o • ; i ,' ' u • I n ^ s c c c u m de cen - , 
. .Fmfuii.dam.enl.e. e m o c i o n a d o a n ' o v , V, p ^ . ' - f !íen:C.ia ^ b a f á c i l , Í t a -
los n M m s * * t e l e g r a m a s de adl .e - ^ s a - 1 a s i g u i e n t e nota , o í i -
sa n y afecto que r ec ibo de esa, r u é - • .wr n* oe Aa At . I 
g o l . s sq h a g a n i m á M . n ies, an t e i o d o , J ^ f t d f f f t £ f a A f " C a a c u s a n } a i 
A m a j i í j 
f i i c i o n 
es ui 
ficar u n s o l d a d o . 
H o y n o m e pesa, p o r q u e M e l i l l a 
b i e n VEtte umá r e p u t a c i ó n y es u n h o -
n o r y u n a s a t i s . f a c c i ó n r e c i b i r e l t r i -
6 r a n E a s i n o d e l S a r d i n e r o 
R E A P E R T U R A E L S A B A D O , 5 D E Ü U ^ I O 
Desde las cinco, en la sala de baile 
Siete tarde y once noclie, UfllilETES 
E n l a S e c r e t a r í a , d e d i e z a u n a v d e c u a t r o a o c h o , se d e s p a c h a n a b o n o s 
p a r a l a t e m p o r f l d a , a l p r e c i o d e 25 pese t a s . 
S e n s a c i o n a l v e l a d a d e b o x e o . 
i i , a n s d i í i i i í ia , i el í m m m n r 
C o m b a t e de « a m a t e u r s » . J O S É M A B Í A G O N Z A L E Z m a d r i l e ñ o , c o n -
t r a V A L E R I A N O B A W T E N A , s a n t a n d e r i n o : F K K N A N D E Z , m a d r i l e -
ñ o , c o n t r a M A R T I N E Z s a n t a n d e r i n o ; C A N O , m a d r i l e ñ o , c o n t r a 
S A L C E D O , c a t a l á D , e n p e s o p l u m a ; y p o r ú l t i m o , 
eü de s f i l ade ro de L d ü s v ía nrf>Q(.h/>i-í 
m m m ^ S ^ t ^ T X ¿ t í ^ 
q u e consei.-al... mi. . « , . ; i n q „ i a osa ^ o ^ - p í , h ^ n r t 0 , H » ? " 1 " ' " » " " " « « ! 
* * * ^ * * * * S ^ T e S » p a l a d a ? , «g 
que. h a d e c i d i d o a l G o b i e r n o a l e n v í o I 
de re fuerzos de Ceuta y M o l i l l a , de 
d o n d e h a n s a l i d o , y su a c t u a c i ó n ' d a -
r á m e d i d a de n u e s t r o p o d e r ' y l¿i r e -
^ ( i l n c i . n de v e h t i l l a r ' p o r las a . rm¿a 
el l ance que en este t e r r e n o h a n p l a n 
t e a d o l o s m o r o s . 
E l p a í s , s i n c e r a m e n t e i n f o r m a d o de 
í a s i t u a c i ó n , en c a d a i n s t a n t e d e h e 
t e n e r l a s e g u r i d a d de que e l D i r e o . 
t o r i o n o p i e r d e l a s e r e n i d a d n i l a c o n -
f i anza , an t e l a s d i f i cu l t ades . , de l m o -
m e n t o . » 
, W M . H . M . . , 
V ó ; v n s i c » p r o g r a m a s c l í 
i l e a r d í P e l a j e a a l l u i s 
M E D I C O . 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n f ñ o a 
C o n s u l t a de once a u n a . 
Ŵff XI.-I>AGÍNA V 
E L R U E B L O C A M T A B R O 
5 D E J U L I O D E 1924 
n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s I N F O R M A C I O N D E L A P R O V I N C I A 
" E l C á n t a b r o " e n 
a . 
Velemos por los que velun 
M i m i i t r a s uo £¡q di thueífer j Id c m-
tr:iiii ,<), T:>i i-j u-vt i ; - ; ! es la p a h í a q i i S i 
ma,? t r a n q u i l a tk- ¡Ciipafm. 
M i l i c i a s v i c t , . ^ t ú q i i K í ' r a p o r la se i i -
k ! ii6íi que «•!..;. ¿lí p.,., su p . v s f n c i a , 
h1'. i i . . a. ;;),ííó i o ' j . ) : aq ih . i üoá j í i u i n u a s . 
dó S e s p a i é e d que nus a i i v l . a : ; : • . .n 
f;l l«!Cíii»ni ' 
E n eJ c u r s u d c l o s d í a s h é n a o 
l a f u i . . . v . . . nu:;.> l ó s g n a r -
(ffins. u r b a n i v j rio T p r i p J b . v v ^ á son 'o 
La :.a.ij.e y se solwaai p a r a inanteafix ' 
oi nvíwi i públ i . í :o . 
.. ^X'p.pLWs de a d v e r l ' i r que los j i i i a r -
ftias u r b a u p á ?o.'i o d i o y iotí h a h i t a i i -
í é s 12.000, ¿ ( ( m é n no saca u n a h o n r o -
sa conseeuene ia f 
foln • tor . t ,e lavei* 'ueí i -
a ( i n d a , ¿ p a r ? q u é pe ito o í r e t e Itiiífa 
>!.' l e t e t a nne^it^ois - « r n a . ' d ' a s a u n se'--: 
v ; ;<' do O.TMNfl!-. H O P . A S . e n Un re-
poso i i i ' V - r n i t i i ' a n t ! ' p a r a (•(tinor v ce-
n a í ? 
. N o TOqniriM'iu!:) l á s e x i g e n c i a s de l 
^ • • i v-;-.;o g v í i n '":-> <liv i r u a r d i a s , ; .poi 
q n ' ' " i ' v e-ta.!)!;\ " r e: t a n c u n v o n i e n t e 
noleyo? 
; * j i i é . ;n'rtrin'Vf-r>i,c-.iiíe<s sa len ail pasu 
i . a i a o i ' í M ' í . - r - o r u n Fi«.rv'iGÍo de c iu i : , ro 
g^iUÑiífas d'^-rle ' a ^ seis de l a i n a ñ a n a 
n ' a s des ¡a l a r d e y ó t r í ' con iy:ual 
pií^inéTOi d w d e la'.5! d'Ofi de ia l a r d o a 
l a * diez do la uoché i? 
• W o ruan i^zado d i s f r u t a i ' í a n las 
oflho do^-adas ¡ i r - a - t a n ' • Id? una*-
diia^ comió 's- .t .mí . rj, pne.?? é s t o é e t i -
t r a ' - í a n en ' t v V • a las d,;¡9Z d é la 
-mwhc y te!-n:i i i a r í a n a las seis de ' a 
n n r . a n a . 
,P "onovonios las m u c h a s prcoCiUipa-
odíM-i 's que posan snlu-e ¡ i n e s t r o cu l i o 
aie::.;de, s e ñ o r C a s t á l l o ; pe rn eeta inos 
feéiu os que a n v d - i a ' - sobre é s t q u a i -
t ' e u ' j ' r n i ) d ' i a i á pa sa r m u c h o t i t an -
po s v i l l e v a r a efecto l a i n u o v a c i ó n , 
que s.jifiafamoSi 
Nos a l e g r a m o s . 
Se;rÚTi n o t i c i a s que t enemos , parece 
q u e ; o ha i m p u e s t o e l b u e n c r i t e r i o , 
r a z ó n p o r h i cuia.l h a n r eun teg rado a 
s n a n t i g u o pues to edicial ei que f u é 
do T o r i - é l a v o g a a d m i i m i s i r a d o r p r i n c i -
p a l de l a o f i c i n a de Cor reos . 
. N i que d e c i i táen-e c u á n t o ce lebra-
m o s t a n g r a t a noi t ie ia , p o r la . que on-
vieanos a n u e M n o di .SiUnguúdo y que-
r i d o a i n i g o d o n M a n u r i L a h o r d a l a 
ü i á s c o r d i a l f e i i c i t a c i ó n , c o n el co i s i -
g u i e n t e deseo de que iógvo j u s t i c i a 
c u n q i ' e t a cont i i i 'Ua .ndo en ta A d m i n i i s -
t r a c i o n de esta c i u d a d . 
Notas de l a A l c a W a . 
H e j n o s pasado p o r ed despacho de 
la A l c a l d í a , c o n el n a t u r a i l do&Xtí do 
a d q u i r i r a l iguna ntítMHh de i l i tP i 'e^ 
g e n u a l , ei «te " d o nos de que el s e ñ o l 
Cai?itillo, incansa ib le con las p ' c o c u 
| . a r ( nes p r o p i a s del c a r g o , h a pasa-
d o u n a p r o v i d - m c n i a l o - d i i . ' i i s s de 
c a r r u a j e s d e - . - í n i a d o s ail s e r v i d o . p ú -
b l i c o , p a r a q i i " ¡ i r e s c n t i M i u n a t a r i f a 
de p r e c i o s que , s e l l a d a p o r l a Anca l -
diia, sea colO(ca¡da a la v i s t a del p ú b l i -
c o ' e n tode:s. los c a r r u a j e s ; 
T a m b i é n la A l c a l d í a h a r e q u e r i d o a 
v a r i o s vec inos p a r a que , en el p i aaq 
('•- d"iéz d a s . r e t p o i í g a n les c o n t í o i í ' i r c s 
d e l a g ü a ' q u e e s t é n ro tos , pues de n a 
h a c e r l o as i se les i m i p o n d r á . u n a m d i -
t a y eb A y n n t a m . i e n t o p t ^ é a é í á a i 
a i ' r p l o p o r ' .uenta (!• 1 d u e ñ o . 
P e o t r a s hupo r t aa i t e s hupre . - i i nes 
reicogidas en el de spacho d e í s e ñ o r 
Clast i l lo , q m i z á i n i a ñ a n a nos r . f u p ' m o s 
c o n a l g ú n de tenhh i .on lo . 
B i e n venidos. 
Sat i s fecho de s u p r o v e e b o s a estan-
c i a en l a qor to , l i a v u e l t o a descan-
s a r e n l a - M o n t a ñ a d u r a n t e el v e r a n o . 
n i i i ' . - l ro g i a n a m i g o v c u l t o d o c t o r e n 
M ' ' - ina , ol Jovci i d o n S é r a f i n K. Es-
ca , ia :Me , p i e x i m o e i m i i s c u i ini.c g i n e -
< ' q u e boni ' á i i 'á . a la p r o f é s k M i 
— T a m b i é n de M a d e i d , d e - p n . s di-
ijaioei" l iéCüo i m p u í i a n l e s p i á r ^ ' - a s e n 
s u c a n e i - i , b . i i i - g i r - . o ! ) ' a síitM CÍU-
u a d puei,ií.ro d i s t i n g i i . ' d o ani i igo e1 
c u l i ' o 1. di a R a i n ' n M i g ü e l y 
i i' ; l.ram..!-- n i m - i i o la l l e g a d a de 
üui¿>as a i ík ig ' j s . 
L a s c i r t u r s í a n o i a s ac. ir--
ce a n que h u e & t r a B a . i t í a 
ce m ú s i c a oplas . su c o n -
c i e r i o en S á ñ t e u i i d e r . 
t a i v i s t a ^o 'a a i t u a c ^ a mi que es-
: ' - ' o - " d í a s coilocada nuest ru , 
ShnjpátAC.? Honda, p u p u ' a r de m ú s i c a , 
c o n n u t i v i v de la de sg rac i a que lé 
aqueje, a su e u c - a i i ñ a d i d í i r e c t d r , d o n 
C a n d e : a r : o . S á n c h e z , c u y a sít t iacá'ó.p 
h a póc-iaefe en el á n . u u o de 
c i ó n de J a P i cn-a d e - S á n t 
'•a- \-;-:,a'.lo u n a 'a'jfiiisi '&h d 
¡tas p a r a di-car que , t e - , t o a d o en cuen-
ta la c ó n t i a r i e d a d que supone ia ac-
t u a c i ó n de nuf ' s l ra . a c i u p a . v l . ' i ' i n u -
?j.Val fftn 11! i i i ' .p^ ' r taa te c M n a n . - u del 
a•.•in.i d e •• ' la. c . ¡ - I ' n i e n el a p l a z a -
ui i iento que p r o c e d a bas ta ol ui h ikmi-
t o c p o r U i n u ou que el s e ñ o r S á n c h e z 
pueda r e c i t a r con ¿Ug d i r i g i d o s el 
a p l a u s o a que es m e r e c o ü o ' . " p o r p a r -
í e «lo les o r g a n i z ' i i l o i es de l u l - í a do 
S a i / a n d e r » y de los s a n t a n d e r i u o s 
q u o esta o c é f í ^ h e sueran . 
VM s u con-• ' •oueirr ' .a . fvn que con 
e l l e desvsta de r c á i ' i z a r ' o en fecha 
n o l o i a u a , n u o ^ t r a s i m p á t ' . - . i Ba.6'da 
no i r á a San t an ido r o( p r ó x i m o do-
mi t . igo . 
• * • 
SANTOÑA 
\ s o c i a 
T , UUS 
r .od . i s -
fv.'i i ¡ á i a l o l o , yt? croo que p a s a r í a n 
cuati i n j i nn ío s . 
I ' . o r , v i i y a m o s a.l g r a n o quo rs lo 
piiSricjipat; a m i o h t i ilidi \ \ é que se 
echa do m oir.s po r a thüxá , p .na . que 
l o s niulios m a . i q u e n b i m el paso y 
n i a i c h e n a la. vez e i . n nnayoj f a c i l i -
d a d es la f a l t a de un e o r n r t i u y la d r 
u n t a m b o r o r o d o b l a n i e ; h a c e y a 
t ' . 'ompi me p a i ce o ha (üK?r o í d o q m - se 
h a b í a n o n é a i i g a d o unos Sef iórSe de 
t r a e r l o , Lo mijsino quo las d m i á s co-
sías qeeesar i ; i< pa ira a v e r d a d e r a fo r -
m a c i ó n del ( l u e i p o , peco ha s t a . :: fe-
c h a n a d a beaílii« \ i i y. 
B i e n e s t á el uo can j i ina r de l i igero, 
pero o] i i t a n do pec io tai inibíép cansa . 
¿AideJan.tai . '1 a ó g o ? A l l á ve remos . 
P a » a e l d o m i n g o 
. ip'u la. ca p' i l la do la I r n u i c u l . i da se 
e s t á n (•.•••.W,;-ai-"d.» en ( = d í a s i o s 
• n ' t .os do la l u ivona a i S a g i a i l u Cn-
i;i:...'a i i que to i u i i r . a r á n coa 
la ])! >.:• ' i i , que p r e s i d i d a p o r nues-
t r a s a i i i o n i d a d o s , cu i í lo en a ñ o s an-te-
t á g i e s , s ñ di i r igi i rá a l A y u n i a m i e n t o , 
deside c u y • ba-Ccti se h a r á la consa-
g i a c i i i ' n d id pucb ' i ; a l D e í í i c o Oora -
z ó n \ do.-;l ' a l l í t c n i j r . n a t á c; P. A n -
I iiTo do C a i n c i o a h h t a i o a s apos-
l ó ' . i c a - . p i i d i c e . c i ó n quo d i r a a t " nu •-
Vi ( L a - h a £>(do e - i c u d i a d a c o n r e l i -
g ioso f r i ven*. 
& ' h f ¡e la: ai d í a , d a d a ta fiesta t a n 
sini|paiti:ea ct ni i e.s, se e spe ra u n a 
}• • í i c .ü i icu ' - iv .nc ia 
puieblcs liinríl ro f i ' - . 
D i o s q u i e i a q m 
Jo i m p i d a . 
E L C O R R E S P O N S A L 
do fieles de los 
d t i e m p o no 'nos 
*• * * 
A las- c u a t r o de la l a i d o t e n d r á l u -
g a r un g i a n ccnc i i ' i so do m u l a c i ó n 
p.-na j :¿ ivenes y rjiiifí s a d j u d i i c á u d b s t j 
preuifflüiS en niri táMico a los qiife p é i -
m e i o h a g a n el re/coi aido, cfüe a l -'í 'o 
to* m a n q u é la Ceui'i" ic-u do l-'i .stejo^. 
A conf." . l a c i ó u th co. e b r a i :! l i n a c u -
r a ñ a m a r í t i m a con p i c m i i i ,; en tiibitá 
.Ileo a jós vencodo ios , 
•De 9QÍÍS a (.cbo do la ! a i d o y de 
d iez y m e d i a a una de la ndchC b a i -
las p ú b l i c o s po.r la P a n d a y g a i t e r o s . 
D í a 17, a las c t í ho de (•a i n a ñ a n a , 
g r a n d i a n a ; a l a s o inco de la t a r d e 
t o i i d n i i i i u g a r o- g i a c ó - 3 i u e g . i S 
de l a sari/en y de la o l l a , c v u t i l ó . m d o 
áéba>S [ t r e i n i»S pora, los que t o m ó n 
p a r t e on ellivs. 
A las c i n c o y m e d i a l e n d r á I n g a r 
la r i f a deá negado quo se hace a .be-
nef ic io do las í ios- ta- , c u y o a c t o s e r á 
.p ies i id ido p o r el, s e ñ o r ¡ ica . ' ,do di ba-
r r i o . 
E L C O R R E S P O N S A L 
B u s t i o ( U n q u e r a ) , 1." j u l i o 1924. 
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" E l P u e b l o C á n t a b r o " 
e n E s p i n o s a d e l o s 
M o n t e r o s . 
Mueva S u c u r s a l del B a n c o 
de S a n t a n d e r . 
( ion g r a n coni ip laooucia me be ente-
r ado que en brevo él Panco de San-
t .Mode i i n a u g u r a r á u n a S u c u r s a l en 
esta v i l l a . 
La n o t i c i a me ha l l e n a d o de j ú b i l o , 
pues to que S a n t a n d e r , p a r a el quo 
e-Mas l í n e a s es; i il)e,< supone a l g o t i n -
na to en s u v i d a , a l g o de lo que. j a -
tnáis p o d i á iuifííbi rS'i: 
Las o b r a s l i a n d a d o c o m i e n z o v 
o c u p a r á él ' l i g a r que ael u a l n i e n t e 
ocupa la f a i m a c i a de n u o s l r n q n e r i -
do a m i g o d o n ( i r e g o r i o L : - l ^ -vue l t a . 
Mu breve c o m u n i ' a .rá a r p i s ; l e c t o -
res n u e v é S de ta l les . -
H o y me l i m i t o a a n t i c i p a r l a d o f i -
c i a . ' - • . • • ; 
É s t a v i l l a , p o r l a z ó n de su s i t u a -
cí 'ón g i o g r á . ' i e a . deb i e r a sor cons ide -
n a d a ( i n i o m o n t a ñ o s a ; las c o m u i i i e a -
eionos. - i n e m b a i g o , la o b l i g a n a apw 
t e c o cDino regi i 'a i vasca . 
E n I )s m e i c a d o s , no obs t an t e , p r o -
d o m i H a l a p r o d u c c i ó n de la Vega de 
Fas . 
Jus to es, pues, q u o las o iperaciones 
l i a n c a r i a s c o r r e s p o n d a n a la. r e g i ó n 
que . s u m i n i s t i a las m a t e r i a s p r u n a s . 
H o y no puedo e . \ tendorme, poro, y a 
m e p o n d r é en c o n i u u i c a ; f - i r n con a l -
i í u i i o s de los c o m i s i o n a d o s de d i c h a 
e n t i d a d h a n c a r i a p a r a i n f o r m a • ( i n -
p l i d a i m e n t e a m i s lectores . , 
V i a j e s . 
Proceden te do V a l l a d i d i d b a l l e g d -
do Ja d i s t i n g u i d a f a m i l i a de P . San-
t a n a , en t r e la, que- figuran n u e s t i o s 
quveriidos a m á g o s ol c a p i t á n de ( . i 
b a l l e r í a , don" C é s a r P. S a n t a n a , y s u 
ó o i m a u o , el n o t a b l e j u r i s c o n s u l t o , 
d o n J o a o n í n . 
T a m b i é n l i a l l egado , p r o e o d e n f e ' . d e 
yi*r\ñ V I . n u e s t r o e - t i m a d o a m i í r o - el, 
d i s t i n g u i d o a b o g a d o d o n J o s é M a r í a 
P e r e d a . 
E l C o r r e s p o n s a l n ú m e r o 13-
L a A c a d e m i a A r t í s t i c a Be-
na vente. 
M-ta A c a d e m i a e.-lá p r cq j a r audo u n 
g r a n f e s t i v a l t e a t r a l p a r a .a pdaí to-
r é s c á v i l l a de San to ñ a . 
C o n s i i s t i r á on l a r e p r e s e n t a c i ó n do 
t o s ob ras , u n a de e l las de u n a c o n i -
c i d a o e c p i t i n n m o n t a ñ e s a , y la o t r a 
de u n "hüitaíble p e r i o d i s t a que en ia 
ac luaf l l 'dad o.ciipa. la dil i ecc.i<"':Ui do ú n a 
xh' los d i i a i i o s de e.-ita c a p i t a l . 
Eí p r o g r a m a de esta, tiesta e d a r t -
m o e a ^ c o n o c e r d e n t r o de u n o s d í a s . 
D E C O L I N D R E S 
E L N I Ñ O 
C A N T E R A 
Falleció en el día de ayer 
A LOS DOS A £ P S . p ^ E ^ A D 
Sus d e s c o n s o l a d o s p a d r e s d o n 
L u i s ( au sen t e ) y d o f l a V a l e n -
t i o a ; h e r m a n e s L u i s , - A n g ' e í , 
í J a r m e n , ^ n a M » r í a , I n é s y 
K l o y ; a b u e l o s m á t e n o s d o n 
v n g e l ( p r a c t i c a n t e d e l l l o s p i -
t i l p r o v i n c i a l ) y d o ñ a V i c t o -
r i a n a : t í o s , p r i m o s y a e m á s 
p a r i e n t e s 
K 'uegau a sus a u i s t a -
d^s asif- tan a l a t o u d u c - -
c i ó n d e l ca l á v e r , q u e se 
v e r i t i ' - a r á h o y , a l a s 
D O C E d e s d e l a casa , 
m o r t u o r i a , Paseo de S á n -
c h e z d t P o r r ú a , n ú m . 45, 
h a s t a e l s i t i o ae c o s t u m -
b r e ; f a v o r q u e a g r a d e 
c e r á n . 
Sa i í f ca i í í t e r , 5-de j u l i o ^ d © ' H i 2 4 v 
¿ P o r q u é hemos de des is t ir 
ante lo que se ve de i m -
iprescindible neces idad? 
N o es esta la p i i m e r a vez e ú que 
nos beiiHis ocupa tí o do l a f a l t a que 
h a c e o l . a r r e g l o del p e q u e ñ o t r o z o de 
l a ca l le de i a V-ingcn def C a r m e n , 
f r e n t e a l a Casa c u a r t e l de c a r a l d n e -
r o s y g u a r d i i a ófiváll. 
H a c e y a t i e m p o o í m o s , q u o .se ba -
lda p r o m e t i d o a l c o n o c i d o c o n t r a t i ^ 
ta do o b r a s d o n S a n t i a g o O r t i z ; due-
ñn do d á c h a m a n z a n a , do Casajá", que 
una. voz que é s t a s o s t a . r í a n c o n s t r u í -
o . i<. que se p r o c e d e r í a a l a r r e g l o de l 
t o r r e n o que b a y f r e n t e de el las , p a r a 
biien de los veoiruos q u o las l i a b i t a r a m , 
y po r ser t a m b M n do i m p r e s i c i n d i b l e 
n c c e s M í i i d . 
P e r o vemos que esto no ba l l e g a d o 
a eonf i i m a r s e au,nque diicdio s e ñ o r h a -
b í a ced ido un p e q u e ñ o t r o z o do te-
n o n o p a r a que l a a l a m e d a so p r o -
longase h a s t a l a o r i l l a del m a r . 
¿Ciuiáaito n o g a n a J ú a m a s c o n t a n 
b n o i t a obra? 
. SLoiido como es en e s t d á meses de 
'wrainio, cuariido e l f o r a s t e r o b u s c a 
toda © l a s é d e c o m o d i d a d e s , ¿ d b o d e 
i x i d r í a n i o s n o s o t r o s o f r ece r lo m e j o r 
y iu; is bomilo [ ) a i i o r a i i i a ? 
A u n q u e do noebe no puedan admJ-
! * M « p o r Causa de os-tar en da obs-
o u r i d a d , o f . r ezeá ín io sc i e a l o s f o r a s -
" i - en t .M . r - t a r d e s do v e r a n o de 
m í a m a n e r a en qm- queden s n t i s ñ -
cJios de n i i i ' s i t ro buen g u s t o en ej en-
g r a n d e < ' i m . ; « ' n t o de Col i iudres . 
i H c m o s v i s to t r a b a j a r , b a j o ¡a (P. 
dfiix.iión del s e ñ o r a l c a l d e do" a s t a v i -
Í J a , don- 'liui&Glbiio Y a g ü e , on. l a i m -
p l a i i t a c . i ó n de^ j a r d i i a s p r ó x i m o s a ' ' a 
bol lera y fienitos qm'da.d i r omp ia - . - i d i -
s i m o s p o r ©] esmero .que h a p u o - { o . 
en todo cuanitio se re f ie re a p r o g r e s o 
y eihgra.ndeici imóenito; a s í es, que de 
eiu e l l o e spe ram / i s que m u s t i a s pa -
l a b r a - don ol fFdtÓ ape tec ido . 
Poco a peco y s i empre en ello 
T o d a s l a s t a rdes , c u a n d o el so,! ca-
l i o n i a ' c o i i hierio'S r i g o r , y c u a n d o sus 
l a y c ^ f i u p i e z a n a osconderse t ras de 
las osj)e--;is m o n t a ñ a s , nos d i i i g i m o s 
Jiae.ia ' e l c a m p o de ias f e r i a s , y ^ n -
tcnices l lega a nues t ro s o í d o s la voz 
de m a n d o del s e ñ o r s a r g e n t o de ea-
r a i b i n f r o s que s igue c o n . m a n a b i n c o 
ta o i i - o ñ a i i z a do los m e v i m i o n t o - , a l 
y a ccniociiidD C ü e r p o de e x j T o r a d o r o s . 
• ,Nois q iuedamps prown. '^-a imlu d u -
f n ^ f i b i ' -Tó rn i to todos s n s o i e r c i c i o s , 
l o s cuales , , g r a c i a s a l o s i n c a n s a b l e s 
t r a b a j o s 'de d i c h o s e ñ o r , que lodo on 
c u a n t o a sn b ien se d i g a , a m i p a r e -
ce r es poco; l o ciierto es que ej.ccuita.n 
Ibs 'TmoviniJi ientos b ' ó i r - ' ü i ñ i a a g i l í d a í T , 
que l a s horas- ' -que u n o p a s a r í a p r o -
D E UNQUERA 
F i e s t a s en Bust io . 
Inus l i t ada b r i l l an i t ez p r o m e t e n re-
v e s t i r o.-lo a ñ o las fiestas que los ve-
c i n o s do P r i s t i ó p i e p a i a n pa ra I r m -
r a r a su i - x c e í - a pa l i una la V i r g e n 
<ii I ( . a r m ó n , los tí tas lá.. 16 y 17 d^ 
j u l i o . 
Dado o l eut U!.-¡iasnio que r e ina é n 
t r e l odos los vec inos , bace Saponer 
que este a ñ o . supera! ii.n a los an to -
rtores, en l á s fiesitais que se celeibren 
l a u t o reljiigiosas c o m o p r o f a n a s , las 
ru.a..es t e n n r á n < l i g a r con a i r e g l o a l 
sAguaCute p r o g r a m a : 
D í a 15, a las • dhti Üe !a noebe, el 
d i s p a r o de bombas lea les a i i u n e . i a r á n 
é l p r . i i i c i p i d do las liesta-i. A es-ta ñ o -
ra l l e g a r á la l e p i i h i d i i banda de m ú -
sin-a. " C a n t a l u i i a » , de S a a t a a d e r . que 
a los aco rdvs de a legres pa^odobles 
r e c o r r e r á 'as cal lé is dei p n e i i l o . 
De diez a u n a de la b o c h é , ba i l es 
p ú b l i c o s a m e n i z a d o s p o r la r e f e r i d a 
Dati'da y í í a i t e r o s del p a í s , en la p l a -
za de l a l;,uiente, que l u c i r á u n a GS-
'pUlániditdá iii'úmtúaciii'áñ'. 
p í a 10, a .:as ociho de la m a ñ a n a , 
g r a n d i i ana p o r l a b a n d a , r e c o r r i e n -
do las cal los de l . pueb lo . 
A las diez, s o l e m n í - i i m a f u i i c i o n -rc-
iL'igiosa en la oap'ulla do N u e s t r a Se-
ñ ó l a de l C a r m e n , en la que el c o r o 
( ( . l uven tud de B u a t ó o » c a m l a r á u n a 
Dondia m i s a a dos voces, d>« m a e s t r o 
Hai l l e r . O c u p a r á ta Saigjoda c á t e d r a 
un e ikcu '.nie o r a d o r s a g r a d o . 
T e r m i n a d a l a m i s a se o r g a n i z a r á 
la [ u x c o - i ó n con la V i i g e n del Car -
mlon, roco ' rn iendo l a s p r i n c i p a l e s ca-
l l e s de l pucblk). 
De doce a u n a la b a n d a de m ú s i c a 
d a r á u n conci ier to on a p l aza , t o c a n -
d o o b r a s ce u n m u y selecto r epe r -
t o r i o . 
T r a n v í a d e M i r a n d a 
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N o t a s d i v e r s a s . 
M ú s i c a . — . P r o g r a m a de las o b r a s 
que o i e c u t a r á b o y la" B á r í d á m u n i c i -
p a l , desde l a s ocho y m e d i a , en e l 
paseo de P e r e d a : 
P r i m e r a parte . 
( (Va l enc i a " , p a > : n i o b i o . — S e r r a n o . 
(i I n v i t a d Tin a l v a l s » . — W i e b o r . 
« K a n l o n t c h o » , che i t u ra.—-Pie r no. 
S e g u n d a parte . 
" L a t o r r o de l o r o » , po-aua. s i n f ó n i c o . 
—C. inor . 
K a n t a s i a de l a ope re t a « E l c a p p i -
r b o do las d a m a s » . — F o g . i i e t l . i . 
( (Canciones diJ n i i o n t a ñ é s » . — S o s a . 
L a C a r i d a d de S a n t a n d e r . — E l m o -
v i m i e n t o de l A s i l o en el d í a de a y e r , 
f u é el s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , ()7!l. 
T rans íeUin t i e s qiue h a n r e c i b i d o ^a l -
be rguo , 16. ' • 
R e c o g i d o s p o r p e d i r en la- v í a p ú -
b l i c a , 1. 
A s i l a d o s que q u e d a n en el . d í a - d e 
h o y , 139. < 
Bomberos V o l u n t a r i o s . — e o n v n e a 
a todo el p e r s o n a l de] C u e r p o a c t i v o , 
p a r a su a s i s t e n c i a , con u n i f o r m e y 
e q u i n o , a l a r e v i s t a n i e n s u a l , que 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , a las nuevo , 
en el P a r q u e . — I v l p r i m e r jefe . 
U n obsequio .—Pl d i s t i n g u i d o r o p r . -
s e n i a n t e de l a a c r e d i t a d a ina.1 o a de 
C o ñ a c T e r r y , d o n ^ l a n u e l F e r n á n d e z 
.Mora , h a t e n i d o i.a a t e n c i i ó n do en-
v i a r n o s u n a b o t e l l a de la ac red i tada , 
m a r c a V U , m a l l a b l a n c a , q re h e m o s 
s a b o r e a d o c o n v e i d a d e r o gus to , £mr<í-
c i a n d o on e í la su excedente d c s t i i . i -
c i o n , hacha con los n i e j o r e s v i n o s . d o 
.lerez, su pe r fu i inudo a r e m a y su ex-
qui-siito sabor , , cna l i idades que ba-
• en de t a n r e p u t a d o c o ñ a c el m á s es-
t i m a d o p o r l o - eon-ainaidores. 
Serv ic io postal en el S a r d i n e r o . 
S e g ú n nos c o m u n i e a en atonto, besa-
l a m a n o e l ' s e ñ o r a d m i n i s t r a d o r i > r l n -
ciipa] do C o r r .'os, desdo el d í a 2 .ha 
q u e d a d o i ' s t ab loc ida la t e m | ) o r a d a o f i -
c i a l de Ks ta fo la i n s l a l a d a en los lo-
c a í e s de l a Soc iedad A m i g o s de l Sar-
d i n e r o . 
L a D i r e c c i ó n de este p e r i ó d i c o advier 
te a los co laboradores e s p o n t á n e o s 
que no devuelve ios or ig ina le s que ee 
ie r e m i t a n , n i mant i ene c o r r e s p o n d e n » 
ola neerea de loe m i s m o » . 
i v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ ^ v w w - v a W V V \ \ VVVA, VVLVV. VVVVVXV V VW VVWVW/VW 
B O L S A S Y M E R C A D O S 
M A D R I D S A N T A N D E R 
"Cour m o t i i v o de la n a u o i í a de l a V i r -
gen do Poro to , que se c e l e b r a r á en 
P e ñ a C a - l i l l o od p r ó x i m o d o m i n g o , 6 
de l cor r i e in to , y con el fin do f a c i l i t a r 
el I i a f i c i i , desdo las \ '\ a l a s 22 de1 d i -
cbo d í a , los eorb i ' s do.l Asit i i l lero s a l -
d r á n • ! ' la pi i l t l ac ibn p o r C u a t r e Ca-
m i n o s y los do P e ñ a C a s t i l l o regresa 
r á n p o r i a R e y e r t a . 
S e r v i c i o S L d o m i c i l i o 
DEPáSITD: lílEHDEZ HÚtiEZ. HÚIÍIERO 10 
d e s d e 75 p e s e t a s . 
H e c h u r a s y f o r r o s , d e s d e 50 pettetun. 
R Ü A M E N O R , N Ú M . 3. 2 . ° D B R K C H A 
R i c a r d o Rulz de P e l l ó n 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
C o n s u l t a d e 10 a 1 y de 3 a 6. 
J E S U S D E M O N A S T T Í ^ I O . 2 .—T 1TR5>. 
A w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v x t o ^ 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Ulelojes de todas olasee y forma* w oro, 
plata, p l a q u é y n í q u e l . 
WtfMOS D E E I S C A l L A i N T í E - N U M B U O I 
I i i I d d FerDíDilez roaledia 
A B O G A D O 
C o m u l t a de d i e z a do*. 
B U R G O S . 48, P R I M E R O D I R B G H A 
I n t e r i o r , l i er t t P V i 
» ' » fi.. 
» » D . . 
• « C . 
» • B . . 
» » A . . 
» » G y H . . 
E x t e r i o r ( p a r t i d a ) . 
A m o r t í z a b l e 19i0 F . . 
B . . 
» D . . 
C . 
. » B . . 
• A . 
1917 
T a i o r o i M e r o . . . . . . . . . 
» f e b r e r o . . , . . , 
» oc tubre 
C é d a l a s B a n c o H i p o t e c a 
r io 4 p o r 100 
I d e m I d . 5 p o r 1 0 0 . . . . 
I d e m I d . 6 p o r 1 0 0 . . > . 
A C C I O N E S 
B a n c o de E s p a ñ a 
B a s c o H i s p a n o a m e r i c a n o 
B a n c o E s p a ñ o l de c r é d i t o 
B a n c o de l R i o de l a P l a t a . 
B a n c o C e n t r a l 
T a b a c o s 
I z a c a r e r a (preferentes ) . 
» ( o r d i n a r i a s ) . . 
Norte 
A l i c a n t e « . . . 
O B L I G A C I O N E S 
A s n c a r e r a s i n e s t a m p i l l a r 
M i n a s d e l R i f f 
A l i c a n t e s p r i m e r a . . . . . . . 
Nortes » . . . . . . 
A s t a d a s » 
Norte 6 p o r 100 
Riot into 6 oor 1 0 0 . . . . . . . . 
A s t a r i a n a de m i n a s 
T A n g e r a F e z 
H i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a 
(6 p o r 100) 
C é d a l a s a r g e n t i n a s 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
L i b r a » 
D ó i i a r s 
Marcos 
r I r a s 
F r a n c o s soizos 





















































DIA 4 I n t e r i o r \ p o r loo; a 70,10 p o r 100; 
^ — pesetas 7.500. 
/AiMir t iza i l i i le 1020, a 96,25 p o r TOO; 
pesetas 20.000. • ' 
C é d u ' l ' a s 5 p o r 100, a "100,10 p o r 100; 
pesetas 8.0000. 





























Ot 312 00 
76 7:. 
90 00 
00 282 00 
00 00 
63 25 
00 102 00 










000 00 000 00 
34 60' 00 00 
£ » £ B I L B A O 
Acciones . 
F e r r o e a r r i l d e l ' N o r t e de E s p a ñ a , ' a 
313. 
Obligac iones . 
F e r r o c a r r i l de l Nor te , de E s i p á ñ a , 
D i n m e r a , 65,10. 
I d e m dei i d o m , \ a h u i e i a ñ a s , 5,50 
p o r 100, 04,60. 
• A l t o s H o r n o s do V i z e a y a , 5 p o r 100 
l i b r e , 93. 
C o n s t r u c t o r a N a v a l , 1917; 6 p o r 100, 
bonos ; 95,50. 
D E L G O B I E R N O C I V I L 
V i S i / a S 
A y e r v i s i t a r o n a] g e n e r a l g o b e r n a -
d o r , en su despaebo, e l a l c a l d e s e ñ o r 
V e g a Pai i i tera , do.lcjgado g u b e r n a t i v o 
de S a n t o ñ a , a l c a l d e de T o r r e l a w g a , 
p n s i d e n t e d e l C í r c u l o M e r c a n t i l , d o n 
P r n o s l o Quevedo R a s i l l a , s u p e H o r do 
Padres P a s i o n i s l a s y ol d i r e c t o r del 
M o n t o do P i e d a d , d o n J o s é Ig los ias . 
Multas . 
A p r a p u e s t a do la J e f a t u r a do (»lira> 
n r ib l i eas , l i a n s ido ímipúio&tas p o r IjP 
g o b e r n a d o r • c i v i l las- s i g n i o i d o s m u í - , 
t a s : 
De 10 pesetas, a d o n G e r a r d o Ce -
t a ñ o ^ , p o r f a l t a do lio-ia d e s c r i p t i v a ; 
do 25, a d o n T o r i b i o Palla/ .uolos, po r 
exceso de v o l o e i d a d : de 30j a d o n Jo-
sé G ó m e z , p o r oJvido do los . •onuisos 
de c o n d u c c i ó n y c i r cuOjac jón ; de. 50J a 
•Ion J o s é S a n ' E m e t e r i o , p o r carecer 
ríe p e r m i s o de c o n d u c c i r n ; de .'Jó.1 a 
d o n D a n i e l P i l a , p o r no baee r usu 06 
lois a p a r a t o s d e a v i s o ; de 100, a don 
B e n i t o M a t e o , p o r a t r o p e l l o de u n a 
n i ñ a y no n r e s t a i l l a a u x i l i o : de '»"• 
p o r carecer de b e n r n s o de c i r c u l a c i ó n 
y 25 a d o n J o s é Q u i r o g a , p o r W 
dr p l a c a de m a t r í c u l a . 
5 DE J U L I O b E 1924 E U L , P U E B L O C A N T A e R O 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
E l m u s e o - a c u a r i o . 
líMcci-ieflín», fsc querido «Mcehelín», quo tanto' tialmja en favor tle ila 
jilge uiariíia,, e'J que desdo estas misinas eollunmás toá cDinlialiilo una y 
mil veces, con una tenacidad asombrosa, las injiisi¡cias. coTOclidas pnr 
ciértas personas de ruin condición y p6:0res deseos, iñe luí pedido unas 
(.uirt.illas, v aunque1 en realidad no tengo dereaho a muloslar a iós lecto-
m de esta amena sección de E L P U E B L O CAN TAURO, un efeber me 
oliJig'1 a complacerle, y lo hago gustoso 
B A N C O 
A N O X I 
S U C U R S A L E S : A l a r d e l R e y , A s t i l l e r o ; A s t o r g a , C a b e z ó n d e l a S a l , L a B a ñ e z a , L a r e d o 
L e ó n , L l e n e s , P o n f e r r a d a , P o t e s , R a m a l e s , R e i n ó s e , e a l a m a n c a , a a n t o ñ a y f o r r e l a v e g a 
1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
7 . 5 0 0 . 0 0 0 
1 0 . 2 5 0 . 0 0 0 
« » « 
poir Pucrtorliico. 
C A P I T A L • 
D E S E M B O L S A D O . . . . . 
R E S E R V A S 
^ l j s r r u A O i o r v e i v 3 o d e : j l j i v i o d e 1 9 ^ 4 . 
a j u s t a d a a l m o d e l o a p r o b a d o p o r R . O . d e 21 d e s e p t i e m b r e d e 1922. 
entrado en el 
se han introdur 
. En uno de mis diarios paseos r  ert oh , lie 
«AfiiaiMO)) y visto las reformas sor prcnd-eiries que en él 
v que tienden a un notable origrandeciiniento. 
Hace bien poco tiempo contábamos cqn un Miiseo-iAcnarin limiladisi-
uio. Hoy, y gracias a la labor de unos señores a Cúyo cargo está dicho 
•Centro' iñiarino., podemos contemplar una extensa proJongación de acua-
rios y an estanque que se-hal la a continuación de los que ya 'exist ían y 
se fueron formando con las escasas corisignaciones Vbíatíaa por los que 
mezquinos Gobiernos de antes del 13 
Vaya mi aplauso para el director dn 
SQ don buis Alacjos, y para eí 
gante, ambos bnnp rende do res de 
de. septiendjre. 
ar. dn químico don .luán Cue 
jove"'| ni^iicionado Mmisí̂ ), e| 
la imiportante mejora. 





EJl barrio de Puerloobico se halla de enhorabuena; por ól se lian 
preocupado varios beneíkiadores , que quieren convertirlo en un delicioso 
jugar de la .ciudad, en donde el pueblo encontrará sano (••sipa.icimieniir 
núes siendo de por sí tan deleitable y distraído esc recodo de la ciudad 
que avanza, sobre e.l Cantábrico, ¿qué no será, cuando termine el hernio-
seamiento iniciado? 
Aipuntábamos arriba que eran ya varios los beneficiadores del popular 
sitio, y decíamos bien, pues aparte de esas.mejoras que nos han introdu-
cido en el Museo-Acuario, ayudando a. la poblaciún a subir a su predes-
tinada altura de gran ciudad, en los cercanos y antes abandonado-; Jar-
dines de Castelar, se está llevando a cabo- una perfecta obra de embelle-
cíÉlanto 'ocal, pires parece, que se trata de incorporar esto a las ya in-
miiiiiiiil.le.s bellezasi que ostenta nuestra ciudad. 
Pero, sin embargo, corno no hay nada completo en este mundo, la-
mentaremos una sola cosa que tachamos de mala entre lo bueno meacio-
nado y es que no pase ya el tranvía por todo este barrio ennm antes lo 
hacía; obedeciendo a no sé qué extra ña voluntad de la Compa-ñía. 
Greb que, tanto por el amor afl enigrandecimireuto de Santandei-. cu, 
ni» por propia conveniencia, debían de ftaeerse los posibJes por que vol-
vieson a circnTar los tranvías por este bellísimo lugar, la.y tarj \¡si la(lo, 
¡ic-i' a las pocas comodidades que como liemos aj^tíntaiaó;i^éiicuen'íran las 
porsunas que se trasladan al Acuario para admirar sus cuantiosas belle-
zas. 
M A N U E L DE V A L 
/> julio 1U24. 
A C T I V O 
I . - C A J A Y BANCOS 
Caja y Banco de E s p a ñ a 
Monedas y billetes extranjeros, 
valor efectivo 
Bancos y banqueros 
I I . — C A R T E R A 
Efectos de comercio hasta 90 
días • • • • • 
Efectos de comercio a mayor 
plazo — • 
T I T U L O S . —Fondos p ú b l i c o s . . 









I I I . - C R E D I T O S 
Deudores con ^aran tía prendaria 17 .902.156,44 
Deudores varios a la vista 6.807.704,30 
Deudores hasta plazo de 90 d í a s . 23.129.233,40 
Deudores en moneda extranjera. 6.242.386,71 54.081.480,85 
I V . - I N M U E B L E S Y T E R R E N O S 1.109.303,75 
V . - M 0 B I L I A R 1 0 , C A J A S D E S E G U R I -
D A D E I N S T A L A C I O N E S 83.533,44 
V I . - A C C I O N I S T A S 7.500.000,00 
V I L — C U P O N E S Y A M O R T I Z A C I O N E S A L 
COBRO • 88.258,00 
V I I L — C U E N T A S D I V E R S A S 317.359,6-) 
I X . - A S I E N T O S A F O R M A L I Z A R E N E L 
M E S P R O X I M O CON S U C U R S A L E S 981.71M8 
X . - G A S T O S D E A D M I N I S T R A C I O N 693.938,74 
X I . - V A L O R E S N O M I N A L E S 
Valores en poder de correspon-
sales 37.630.879,97 
Garant ías personales 33.554.919,89 
Depós i tos de m e r c a n c í a s I.!t59.751,60 
Depós i tos en custodia 333.2 6.787,19 
Depós i tos en garant ía 19.037.184,11 425.459.522,76 
L a pesca en Santoha 
liemos recibido la siguiente nota 
do láa cantidades de Desea vendidas 
por la silnpática Sociedad de Marean-
tes de Santoña, durante el pasado 
mes do junio: 




Recaudado en total de dicha ven-
ta, 107.S77„98"jpesetas. •- • 
Notas de la Marina de guerra 
Ha sido nombrado segundo ¿on-
t^giiaestre do jla Armada, nuestro 
qtirridM amigo' diin (Gabriel Mái'tílie'z; 
HHai sido noinbraido pnnfesor dl(: 
üiiaWahefíis de ia Kstación- Torpodis-
tá dol Departamento de Cádiz, el al 
íérez d(ai Manuel (ia n-itio. ' 
—Contador babililadn del cañone-ro 
«baurían, hfa> sido nombrado -el-enn-
tadur dp fragata- don .losé Balbba. 
Las Escm ias de Náutica 
So han publicado las siguientes di-
pfisiciones: 
. Rriiuora. A partir de primero de 
julio próximo los - b.abil¡ladns de', ia-
Éprovincias marít imas de'Bilbao; Cá-
l«4 lianvldiia y Sania ( . m z d c Teue-
lo serán también, de las Eseue-
Náutica, , establecidas en las 
mmas ctilpitales, dependiéndo de "la 
{'psaría Intervemción dí la Direc-
general de Navegación al solo 
recto del régimen económico de las 
scuelas. 
Segunda. Las Habilitaciones d e 
llénelas se regirán por las dis-
"si'cionrv g9nera]es vigentes para to-
Híibhlitaciones dei liamn y 





so se les comuniquen por |q expresa-
' o n i i s a r í a liiterveiicTón, lie aéuer-
El «Cabo Tres ForcaS». 
iMañiana zarpará de Málaga para 
Santander y escalas, con diversas 
m,ei cancías, el vapor 1 «Cabo Tres 
Fórcás». 
E l «Cabo Esparte!». 
H a zarpado de Málaíja pá ia nues-
tro puerto, con carga general, el va-
por uCabo Kspartelo. 
El «José Antonio»-
Kn breve entrará en Santander, 
(un carga general, el vapor «.Ins,'- An-
tonio)).-
E l «Glenior»-
•Es esperado en esto puerto, con di-
fiM-euli'S mercancías , procedente do 
Marsella y esicalas, ej vaipor «GáfihiOr» 
palomas mensajeras 
K\ capitán del velero ((Antonio» re-
Cffl̂ íÓ dos palomas mensajeras a la 
altura del Cabo Higu?r. 
Upa tiene un anillo dr piala en la 
pata, izquierda, con las letras N. V . 
W. P. C. C,, y los nóniero^ 23-531, y 
otro de goma en la derecha, con las 
letras N: U. R. P. C. C. S. y los nú-
meros 23-283. 
, L a otra tiene en la pata de.rédha 
un anillo do goma, con las letras N. 
U. R . - P . y los mi me ros. 2-2, V otro dé 
nlata en ta izquierda, eim las I-tras 
N. U. R. P. y los números 2-2-4. 
El «Emiilia S. de Párez». 
En E l Musel se encuentra cargan-
do carbón, con destii:o a Barcelona, 
e í vapor de la matricula, santanderi-
na «Emilia S. de Pérez». 
Para Santoña. 
'En turno para cargar carbón, con 
destino a Santoña. se encueii^-a en 
li)!, Musal el ¡vaipor ((Saturnina», de 
185 íonieladas.' 
El «Ferrolano». 
En breve entrará?, con carga «ene-
586.798.321,20 
P A S I V O 
I . - C A P I T A L . - 15.000.000 
I I . - F O N D O S D E R E S E R V A . . 7.500.000,00 
- D E P R E V I S I O N 2.350.000,00 
- D E F L U C T U A C I O N j. nrn . 
- D E C A R T E R A 400.000,00 10.2o0.00Q 
I I I . - A C R E E D O R E S 
Bancos y banqueros 7.888.123,33 
Acreedores a la vista, c í e . y 
consignaciones 38.162.363,85 
Acreedores hasta el plazo de un 
mes (Caja de Ahorros) 63.249.269,83 
Acreedores a mayores plazos.. 3.658.701,26 
Acreedores en moneda extran- ' 
j e r a . 6.258.353,37 124,216.811 64 
I V . - E F E C T O S Y D E M A S O B L I G A C I O N E S 
A P A G A R 3.628.635,23 
V . - A C R E E D O R E S P O R C U P O N E S Y 
A M O R T I Z A C I O N E S 747.281,06 
V I . - C U E N T A S , D I V E R S A S . . 5.380.663,96 
V I L — P E R D I D A S Y G A N A N C I A S 2.115.406,55 
V I I I . - V A L O R E S N O M I N A L E S 
Acreedores por valores en po-
der de corresponsales 37.630.879,97 
Pól izas de crédito personal ga-
rantizadas. . ; . 33.554.919,89 
Depositantes de m e r c a n c í a s . . . 1.959.751,60 
Depositantes de valores en cus-
todia ' 333.276.787,19 
Depositantes de valores en ga-
rant ía . . : 19.037.184,11 425.459.522,76 
586. 98.321,20 
E l director, 
L u i s Catalán Fernández. 
E l interventor, 
Manuel Bastos Sañtiuste. 
R r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e ] 
por 100 de interés . Cuentas corrientes a la vista, 2 
Depós i to s a 3 meses, 2 112 
— a 6 — 3 -
— a 12 — 3 1[2 — 
Cuentas corrientes en francos, libras, dólares , liras y marcos. 
Caia de Aborros, 3 por 100 de interés . 
Giros, cartas de crédito, n e g o c i a c i ó n de valores, compra y venta de papel 
extranjero. 
Créditos con garant ía de valores. 
Créditos personales. 
Prés tamos con garant ía de mercader ías . 
Cajas de seguridad. 
Depós i to de valores, libre de derechos de custodia. 
Se convoca a bis señores so.-ins a 
junta general ext ranrdinaria, Éfllfi SÉ 
celebrará el día 6 del actual mes, a 
las tres de la tarde., con sujeción a 
la orden del día expuesta al público 
en los salones de la Sociedad. 
Se ruega encarecidamente la asis-
tencia, por estimar la Junta directi-
va de gran interés la expresada jun-
ta general!. 
Santander, 3 de julio de 1924.—El 
presidente. 
CALZADOS E L E G A N T E S Y ECONO-
MICOS, EN LA Z A P A T E R I A 
«EL DOS D E MAYO» 
P U E R T A LA S I E R R A , NUMERO 2 
S e v e n d e n p i s o s 
C E N T R I C O S , con sol, 
pesetas; jnansarda, piso 
llave en mano. 
Informarán: (ruevara, 
A N G E L A GOMEZ. 
desdo 5.000 
y hotel, con 
8, tercero, 
U n a g u í a d e S a n t a n -
d e r . 
Hemos reicibido una notable Guía 
do Sa'nitander, editada por nuestro 
biieu aiiHÍgo (ion Hamón (iutiiiérrez. 
E] folleto -coirtiiaie datos útiles y 
está muy bien presentado. 
I'^.'i citamos al señor Gutiérrez por 
la ediiCÓón de obniita tan interesariite. 
> VVVWWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVIA-
o Gon los preceptos de lós"Rea1les de-•ra'1!.' en 'Santander, el • vapor «Fevro-
* m de (i y 24 deil actual. 
. , * p r n . I-os liabilitados de las 
.rr. s f"n"-'"'án parte como secre-
t o s , con voz y voto, de las Juntas 
^Monnras de las mKsmas. 
• dir^t('r la Escuela 
«^'l^-tor de la Caja y deseni-
S S H 01 •tar«0 dc Olaveros dxis 
flores y el habilitado, quedando 
ibrir —"s d'^ias Bscu.elas para 
cnrl. i /' cll0l,ta corriente en la Sn-
S ' Ba,lc" ,le '••-P'-""a de la 
«H',i I ? ' ' . L'u'eiíta <l"e se t i tulará; 
« ^ litación dé l a Escuela" de- N á u -
t. p'";-" (el nombre de la capital). 
m L , q!lc, llevará>i la firma el <li-
f f f Y el habilitado; y 
n> u¡Ui- M habiilHado de la Diroc-
E l i t p ^ ^ 1 de • Navegación será: el 
W o ge„eraJ de las l íscuelas. 
laiio». 
Otros barcos-
Además de los ya, cpnsignados son 
'esperados con car^ainentos coniple-
tos de carbón los harcos siguientes; 
«Josefa-i, «Laura M a r í a . « D í d f i n a » , 
((Petrita», ({Marcela» y (((ia viola». 
P é r d i d a d e u n p e n o 
en el pueblo de Ceceñas, color blanco 
y negro. 
Se gratif icará esp léndidamente al 
que lo entregue a J O S E GANDARA.— 
Tienda; CECEÑAS. 
G r a n d e s \ M m de c e r á m i c a E s p e c t á c u l o s . 
S . A . « L A A L B E 1 1 1 C I A » . , e x 
Mater ia l s de tejería mecánico , t { ^ J l 0 n N a ^ n d « 
productos refractarios; (¡res de toda* 
formas y dimensiones; piezas par* 
saneamiento (bazas, sifones, inodo-
ros, etc. 
E C E S I T O L 
[ACADEMIA MILITAR.—Véase 
c¡o en sépt ima plana. 
anun-
T O R O S 
ádos1Lde costumbre, ayer fueron fi-
J'Uiiioi. IVar1,as esquinas los carteles 
^ P ^ 1 " as corridas df 
f i z a d a s 
"luest, 
arrendat aria 









. en la festividad de San 
jubo, y las otras tíos en 
' % m h - l y de a"osto-
rüe en Y 1 anuncian diohos carteles 
'ía 10 ;«-corri'da de ooho toros, del 
| '•ejoneará dos tur-os el no?a-
intonio ^^"'d'^simo caballista don 
'•-•••w ^ " e r o , a quien hay grande. 
verle. 
L O C A L C E N T R I C O PARA A L M A C E N 
Ofertas a esta Administración. 
r e c i é n n a c i d o 
n o puede t o m a r o t r o a l i -
m e n t o q u e el pecho de l a 
m a d r e , si ' é s t e es d é b i l , l a 
n u t r i c i ó n d e l n i ñ o s e r á 
de f ic ien te . C u a n d o a s i su-
ceda, debe l a m a d r e t o m a r 
u n r e c o n s t i t u y e n t e e n é r -
g i c o que e n r i q u e z c a s u 
s a n g r e , a u m e n t e la secre-
c i ó n l á c t e a y su v a l o r n u -
t r i t i v o , y el n i ñ o s e n t i r á 
e n t o n c e s u n s o b r e a l i m e n -
to r i c o en fos fa tos que 
f o m e n t a r á r á p i d a m e n t e 
su c r e c i m i e n t o m a n t e -
n i é n d o l e s i e m p r e s a n o y 
r o l l i z o . E s t o lo v iene con-
s i g u i e n d o hace m á s de 30 
a ñ o s el f a m o s o recons t i -
t u y e n t e J a r a b e d e 
AVISO: Rechace lodo Irasco qne no lleve en la etiqueta exterior. 
H1POPOSP1TOS SALUD en rojo. 
• ̂ . ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i : 
B a n c o M e r c a n t i l 
S A N T A N D E R 
S U C U R S A L E S Alak del Rkt, 
Astillero, Astoega, Cabezón 
de la oal, Laredo, LLAi.ES, 
Lbón, La ¿añeza, Ponferka-
o'a Reimosa, Ramaies. San-
toña, Salamanca t Tórre-
la vega. 
Capital: 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado: 7.500.000 de 
pesetas. 
Fondo de reserva: 10.250.000 
de pesetas. 
Caja de Ahorros (a la ci^ta 3 
por 100, con liquidacic i e se-
mestrales de intereses.) 
Cuentas corrientes y de de-
pósitos, con intereses 2, 2 y 
medio, 3 y 3 y medio por 100. 
Créditos en cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
' Giros, Cartas de crédito. Des-
cuentos y negoc iac ión de le-
tras, documentar ías o simples 
Aceptaciones, Doraiciliacio-
nes. P i é s t a m o s sobre merca-
der ías en depósito , tránsito, 
etc., Neg-ociación de monedas 
extranjeras, Seguros de cam- f 
bio de las mismas. Cuentas 
corrientes en ellas, etc., Cu-
pones, amortizaciones y con-
versiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol-
'sas, Depós i tos de valores li-
bres de derechos de custodia: 
Direcc ión telegráfica y íe le-
« fónica: MERCANTÍL. 
Hjoy, Silbado, grandioso éxito de 
WiaiUaee Rcid, el celebrado y eJegante 
actor, en «La flor dc la m o n j í a » y. 
«I,a muoh'aoha de Lumberland)), epi-
sodio 14, 
Muy pronto «Éil rey dol radio», co-
losal superseno. 
VM«VVVVVVVVVVVVVVt̂ Â V̂VVVVVVVVVVVVVVVVV% 
IIMI MU •flUMlM 7 «HMrlptlMM, é h 
rilmm s l m t u r « s i a t f m l n i s t n i t f w i ktmr-
TINTA TINTA TINTA 
S A M A s a n a 
A z u l l e g r a , m n j ¡ f i n i d a 
GARANTIZADA COMO . 
LA MEJOR EN SD CLASE 
P f d t s e e n t o d a s l a s p a -
p e l e r í a s d e S A N T A N D E R 
SAAA S f t f t f i S f t f t f t 
3 B 0 f E L B i S M B R A l DE " M M R l t t " 
C A S T R O - U R D I A L E S 
Paso omigauo ae ius ituiamóviles 
l^ara Bilbao, Sau Sebast ián, Vitoria 
1 Pampilona. 
Espléndido servicio de cocina. 
Mesas independientes. 
Servicio a la carta. 
El sitio, m á s . céntrico, y de. mejofres, 
| 
i 
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V I D A R E L I G I O S A 
Adc:a-.i¿n ivSovíurna. 
•Esta nodi-v- viJaia, a. Jesús Saeia-
íijí'iittadü, 'ími la Sania l-h'sia Qa&e-
áráJ, el turno primeio: Nuestra Se-
fipra del' Perpetuo Socorro. 
Cclradin de la Paslin. 
Mania¡n'a, doiimigo, n/' ln.na osU 
Coíradáa su función meii'-ual en Ja 
igiesiia de San MigucJ, con lus cuJt )s 
siigiUiientes: 
Por la inailaaiai, a las ocho, m 
de conmilitón generaí', con an mpafia-
mieiito de órgano y nutetes. E n este 
I n t e r e s a n i í s i f f l o a l o s q u e 
I s l a d e e o b a . 
Estando preparando la edición de 
dos álbums, uno de la Habana y otro 
de toda la isla de Cuba, agradeceré 
a las personas que tengan familiares, 
tanto en la Habana como en cual-
qnier lugar "de la isla, me remitan 
cuantas fotografías posean de perso-
nas, edificios, paisajes, fiestas, etcé-
tera;, etcéltera, ¡pues con todo ĝ u&to 
xkistraré con ellas las páginas de las 
obras que voy a publicar, siempre 
que estas fotografías sean clara? (que 
estén bien tomadas) y además que 
traigan anotado en el reverso do las 
mismas todos'los datos necesarios, a 
fin de poder saber «lo que es y de 
donde es». 
También publicaré los trabajos li-
terardos que me mandei;, tal cuino 
trovas,- cantares, pimancos, caen tos y 
leyendas, con tal que traten o se re-
lacionen con asuntos o motivos .de la 
«tierruca» o de la «tiorrina)). 
Obsequiaré con nn álbum» de los 
que edil", a cada persona que me re-
mita trabajos o fotografías. 
Dirigirse . a Leopo'do Moriega— 
PUENTENANSA.—SANTANDER. 
ai ¡o Lpts herma nos ganan indirlgenciia 
| leñaría. 
Por la tarde, a las ^ siete y medUi, ' 
fui;e.u'.n i eúog'a -a, coji Ilo-s-anj, ' lu ••-
ve ojoií-jVio de' mes de ia Precii. d.--;-
ma Sangre do N. S. (>. (!.. plalida y 
Vj'a Cmois, 11 • 111 líiü üá nduse can Ja b en -
dílicaón del Santíídniio Saoraiiiienio y e'tí 
caiilico "Tu sangie iiü.cente». 
Solemne clausura de la Caíeque-
sís de les PP. ReCcentoristas. 
Mañana, tend.-á lugar la solemne 
{•¡lausura d d curso de la Catcquesis 
establecida en la capilla de, los Pa-
dres Redehtoristas d-I alto de Miran-
da, que se ajustará al siguiente pro-
grama: 
Hoy, sábado, a las cuatro y media 
de la tarde, cuiiresión de l{)s niños y 
niñas que ya han comulgado. 
Domingo," par la mañana, a las 
ocho y media, Comunién gene/al, con 
W'i \ iii incs, |jnr c] ] \ . P. llamón Sa-
rabia. 
A las diez y media, distribución de 
premios. 
Deben llevar los niños y niñas sus 
vales de conducta, aplicación y asis-
Pencia, condición iiulispen.-.ahle para 
la adquisición de premios. 
A las siete y media de la tarde. P.e-
nnvación de las prumesas del É#£tS5-
mo, por el R. P. Sarabia, y bendición 
con el Saidisimo. 
A' final se dará un recuerdo de la 
fiesta. 
^̂ 'VXA^A v̂iAAA'WWVVl/VVaA/VVVAA'VVVVVVA'VWVVW 
^ ü ü f e P E Ü I U l l l l 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos de la 
Nava, manzanilla y Valdepeñas. ' 
Servicio esmerado en comidas. 
RUALASAL, número 2.—TEL. 1-25 
H 
R E T R A T O S D E N I Ñ O S 
AMOS DE ESCALANTE, 10. 
¡ C i c l i s t a s ! 
CASA RUIZ. 
LA FAVOR se impone por su nueva 
corjsírucció:íi resultado y fortaleza: 
son cus ventajas. 
Bicicletas francesas, de gran rebulta-
do, por 250 pesetas. 
ARCOS DE DORICA. 5 
H A R I N A S D A I Z 
C a l l e 
LasüImejores.Spor sa finaraS'y limpiezal.'lasgde 
l a E F á b r i c a l a A - S t O - K J ^ T T I N A 
d e M a d r i d ; n ú m . 7 1 . - - S A N T A N D E R 
EVfiflTRIlllliü - f i S L f l i l ^ J l ? - GIGSTK1SB8 
O B E S I D A D 
m M m m m • m m M de 
u i m m • m m w • gaídii de 
LA ííiflTRÍ2 
V A R I C E S 
MUTILADOS - n S B O O S - DSfOR-
MAQOS - i m m i i m m m i -
HiTIGOS m i SORDOS 
Exilo ex t rae rd i i i a r io oMeii ido fin 
por m i p n e s p e c i i i ü ^ l a 
L a asombrosa popularidad al-
canzada en España por los Esta-
rdeciinientos de A CLAV;'jRíE, 
de París, los más importantes del 
mundo entero en &u género, es 
únicamente debida a la incompa-
rable eficacidad de sus especiali-
dades, a la minuciosa escrupulo-
sidad con que son preparadas 
estrictaraento de acuerdo con las 
necesidades de cada cual, a la 
seriedad, honradez y competen-
cia con que son aconsejadas y a 
la modicidad relativa de suspie-
cios. 
Consultad con toda conüanza a 
A. C L A V E R I E , de PAKIS, en la 
seguridad de ser debidamente 
aconsejados o desenorañados ^n 
legítima defensa de vuestros in-
tereses. 
SANTANDER: domingo. 6 de 
julio, de diez a cinco, en el Hotel 
de Europa. 
B I L B A O : lunes, 7. de diez a 
cinco, en el Ciran Hotel de In-
glaterra 
Corte este anuncio para mejor 
recordar ja lecha que le interese. 
Para catálogos gratis, datos y 
fechas de visita a otras poblacio-
nes, dirigirse: 
Etablissements A , C L A V E R I E 
234, Fanbonrg Saint-Martín 
PARIS (France) 
JuiJo orai. 
A;vi"r coiiMpaiv-.Mi'., para, responder 
de das ddiiüLv uno de lesiones y dtíq 
de dañki'S per. iin',irimleiuna temera-
fiá, Apgej Luis Novales, para el cual 
el fiscal de Su Majestad, señor Cas-te-
jón, solicitó la pena de 125 péselas 
por. cada delito. 
L a defensa, señor Maleo, " solicitó 
la absolución por eonsiderar que los 
liei-lios no eran constitutivos de delito 
S u c e s o s d e a y e r . 
Tres a:cidentes del trabajo-
Trabajando en los talleres dep Nor-
te, se produjo ayer heridas én !a ma-
no izcpiierda el obrei-o Feliciano (ion-
záJlez. 
Fuá asistido en la Casa de Socorro. 
—Jsin este benéfjcQ establjl iniiento 
fueí'on curados también los ObreiPO? 
Ramón Diestro, que en «La Austria-
ca» se. urodujo heridas en la manó 
Izquierda, y "Angel Cainu-*. también 
de una herida que se piudujo en el 
nie izquierdo, que se o: asi aió traba-
jando en nn barco. 
Casa de Socorro. 
Fneion asistiddS ayer en este bené-
vco eslablei-imienlo: 
(Laura banda, de !.") añds, de una 
herida incisa en la mano dererba. 
Vidal- (iutién-ez, dé una herida in-
• cisoHCortante en la pierna izquierda* 
Ainalía Arce, de 15 años, exfcrapción 
de una aguja de la mano izquiei-da. 
Jóvenes de.wicíaido5-
Por bañare en la playa de.! Sai di-
nero, faltando a la moral, fueron de-
nunciados ayer los jóvenes Manuri 






"OVERLAND" y ' W I L L Y S - K N I G H T " y sus accesorios. 
Te los amortiguadoras H4RTFORD, patentados.-De los engrasadores 
TECAJ^tíMlT, patentados.—Del .carburador IRZ, patentado. j)e la fríe 
ción frenos RAIDO, patentado. 
Unico DEPÓSITO E N SANTANDER y sn provincia 
G A R A G E C N T R A L . - - T e l é f o n o 8 1 3 . - - S A I M T A N D E R 
Máquina americana OMEGA, para la 
producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servício elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
PTajtq del 'da: Sal'pieóu de temerá 
a ta A l.̂ ei-iaua. 
F e r r o e a B ' r i l e s 
A las Compañías de los mismos, re-
clama RIOS, Atarazanas. 17. 
Santander a Madrid: mixto, a las 
7'5; correo, a las 1G'27; rápido, sale 
lunes, miércoles y yiernes, a las 8'40. 
Llegadas a Torrelavega: S'̂ B, IT'SB 
y 9'29. 
A Bárcena: 10'50, 18'47 y 10'24. 
A^Reinosa: 12'56. 20'46 v 
A Santander: 18'40. 8 v 20'14 (loe 
nartes, jueves y sábados). 
Santander a Bárcena: a las 19'30. 
Llegada a Santander: a las 922. 
B9LBAO 
De Santander a Bilbao: a las S'IS, 
U ' ^ y 17'5. 
(Este tren admite viajeros para la 
línea férrea de Castro Urdíales, con 
trasbordo en Traslaviña, y el de las 
815 también los admite para la línea 
de automóviles con trasbordo «n 
Treto.) 
Llegadas a Santander: a las lí'50, 
18'23 y 20,35. 
De Santander a Marrón: a las 17'40. 
Llegada a Marrón: a las 9'21. 
LIERGANES 
D« Santander a Solares y Llérga-
nes: a las 6'4G 'sólo hasta Orejo con 
viajeros), 8*45, 12'20, IB'IO, 17"5 
y 20'15. 
Llegadas a Santander: a las i 
y 20,51. 
Llegadas a Santander: a las 
V i l (procedente de Marrón), joí 
15 ^, ío'̂ j y 1̂ 26. 
CANTABRICO 
Salidas de Santander para Ovie 
a las 7,45 (con combinación en i 
bezón de la Sal para Comillas v 
buémiga) y 13,30. 
Llegadas a Oviedo: a las 15ki 
20,20. ^ 
tíalidas de Oviedo para Santand 
a las 8'30 y 13. 
1 De Santander a Llaaies: a las X\\ 
Llegada, a Llanos: a las 21. I 
De Llanos a Santander: a las 7'J 
Llegada a Santander: a las l l ^ T 
De Santander a Cabezón: a las liJ 
14,55 y 20,10. 
Llegadas a Cabezón: a las J 
16,48 y 22. ' 
De Cabezón a Santander: a las 
13,50 y 17,55. 
i.iegadH:-. a Santander: a las 
15,39 y 19,48. 
Los jueves y domingos hay un J 
que sale de Santader para Torrey 
ga a las 7'20 y de Torrelavega a 
tander a las ir45. 
Linea de automóviles de Ontanedil 
Burgos. 
Salida de Ontaneda: a las 10. 
Llegada a Burgos: a las 16'30. 
Salida de Burgos: a las 7'45. 
Llegada a Ontaneda: a las 
Ramal de Ontaneda-Vega de Pa 
Pedro del Romeral. 
Salida de San Pedro: a las 5 y] 
dia de la mañana. 
liegada a Ontaneda: a las- 6'50. 
Salida de Ontaneda: a las 4'; 
la tarde. 
Llegada a San Pedro: a las 6,3a| 
" •"V VVVVVVVOA'VVVVVVVWWWVVVVVV 
F e d e r a c i ó n d e e s t l 
d i a n t e s c a t ó l i c o s . 
Se pone en oonoGimiénto de In 
ñores que forman el Comité que 
•lan hoy. a las doce y media en 
to, a una reunión, que se celeh.. 
en W!aid.-Rás, 3, para tratar del J 
lo relacionado con la concestónT 
pi i'inio de fin de •curso. ^ 
Se ruega la más puntual asisteD(| 
— E l secretario. 
a p a r a a s e a s d e a i 
P r o d ú z c a l a u s t e d m i s m o eoi 
l o s g r a n o s e l e c t r ó g e n o i ! 
A M X n T U M S B A I i FAMA ISPi 
"ctM'tfa %r8d«yt1 . -8ANTAi 
tlasíü 15 psiabros (minimu^l: Por un día. . . 
> » * » Per cada tíos d ías . 0,90 » 
CADA PALABRA MÁS: 0,05 PTS. 
A n u n c i o s b r e v e s p o r p a l a b r a s 
LOS EPÍGRAFES DE ESTA SECCIÓN 
ECONOMIZAN AL ANUNCIANTE E L ESPAOÍ 
QUE DEBIERAN PAGAR POR LOS TÍTULOS 
T R A S P A S O S 
MOLINO 4e mi' 
, en el oueblo il« Mr 
cuerras, con buen silto. de ajt' 
a propósito para alguna indn/ 
Irla. 
P&í* informes. IOSE DE LO 
A L M O N E D A 
Urfren te.—Garba jal, 11, 2 o 
V E N T A D E P I S O S 
£ e a r r i e n d a fe^H^-' i ; ! -
io amuéblalo con cuart-) di 
1 añ 's. I'}1 ra inlormar ;e: Alonso 
f Ul G A. ontrO>UHlO. 
T r x w v \ q r » í m en arriendo Bn-
I Q m a l l o cacon t( trenos, 
cercana Santander. Informarán 
Administración. 
C a s a c h a l e t 
se ve-de o alquila, sitio céntri-
co, con jardín, sótano con la-
vadero, planta baja, primar pi 
so con amplias habit-ciones, 
cuarto de baño y mansarda. In-
formes en esta Administración 
V E N D O amplio piso, con on-
ce Jiuecos a tres calles muy c^n 
tricas. ícformes: Numancia, 7, 
porter.'a. 
M A G N I F I C O C H A L E T 
en 25 OK) peseta?, se vende des-
ah|Uilado, nu^va com-trucción, 
con cuarto de hato, ocho am-
plias habitaciones, tótaoo y 
•fl irwrtarí'i f o i rrmi<íi5rahl e. íflípr-
jiaráni^LiJ aiica iíS, cuarto. 
C O M E R C I A L E S 
6s? rnfcrojsn v vuelven fmci 
•mOüKiíî , ¿raDaiamas y unifor-
mes, rerrección y economía. 
VaéJvense trajeo vgabanes des 
de QUINCE pesetas. 
MORET. mím. 12. secundo. 
% m m h v \ m % a s 
DANíEL G O N Z A L E Z 
Calle de Sr n Jasó ntím. 9 
a comprar 'os )if uísimos cho-
colates CARTAGO, y seiá mi 
mejor diente. Calle de la Mari-
na número 2. 
i t e í l D v repaeién de pianos 
Avisos LA I D E A L . !San Fian-
cisco, 31. 
V A R I O S 
C a z a d o r e s 
Vendo perro Po:ntGr y esco-
peta Hamerles, calibre 12, de 
primera calidad, a precios ba-
ratísimos. luformes en esta Ad 
miiíistración. 
C o m i s i o n a s 
ximino Careaba, grandes refe-
itíucuiü y líotí i-,,mié.itos comer-
- tttl'ésj empicada Banco ILrre-
ro. - OVIK1 x > 
^jp A Í s e ñ o r a con bue 
vw «íuCujjg referencias, 
paTa ama de llaves, cuidar se-
ñora anciana, o cosa análojra. 
ínronuará esta Administración. 
l e a V . 1 1 
M á n i l i n s i escribirUnder-
m a i | U i n a Wood seminue-
va. Vendo barata. Informarán 
eii esta Adnr.uibtracion, 
Maquina gastirredoia de oes 
•"ión Informes esta adminis 
tración. 
NUEVO 
I» al conta 
do o a plazos, vendo. 
imORBIGíl, lílceile, 1, informará 
E S P E C I A L E 
DIRIGIDA POR E L CAPITÁN DE CABALLERÍA 
D O N R O S E N D O A L V A R E Z B R E G ! 
Lope de Vega, 2 triplicado, primero.—SANTANDERI 
i E l resultado obtenido por esta Academia en la última coi 
ratoria, ha sido superior a lo que nadie podía esperar. Elpl* 
dio do alumnos que suelen aprobar en los ejercicios da 
ricas, viene a ser de un 23 por 10̂ ; pues bien, de cinco alc| 
presentados en cuarto ejercicio (Aritmética y Alg-ebra), IiaDj 
aprobados CUATRO, y el único alnmno presentado en el qi 
ha sido aprobado con [¡laza ea la Academia de Ingenieros. 
E l nue o curso emp eza el i.0 de jalio, sien-'o muy imp'1 
para los alumnos qui-, han de • re entnrse en la p óxima 
catocia, incorporarse cuanto antes a la Academia. 
Se admiten iwtpimo*, medio peañonis tas y externo^ 
POR LAS COMPAÑIA» 
DE HAMBURGO 
DE BREMEN 
Cada semana saldrá de los puertos' de Ilamburgo, Bromen y 
Rotterdam para los del Norte de España, Portugal, Sur de Espa 
da y Marruecos, un vapor, «imitieado toda clase de caiga para 
Hamburgo, Bremen y Rotterdam. 
También admite toda clase de carga con conocimiento directo 
para 1 «s puercos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 
Para más informes dirigirse a sas_c rnsignatarioa 
«ARPARA, 1.—TELEF^O 81.—SANTANDER 
No acepte cualquier 
cida que le ofrezcan, 
exija en todas las farmacias y droguerías: 
O a l l i c i d a V e l o z del doctor C U E R O 
y en tres días se verá libre de toda molestia. ES EL 
JOB, E L MAS R A P I D O . - S O L O CÜESTA 1,20 p 
Pn Eantander; Pérez del JIolino, farmacias y/ drogü' 
c o n s e g i * 
m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r 
d e M a d r i ' l 
c o n p o c o 
l o 
t e s t a c i ó n d l c l é n d o l e l o q u e 
q u e 
t i 0 i 
A N O X i . - P A a m X 5 DÉ JULIO DE 1924 A B R O 
S e l e o r e s e n t a o c a 
d e c o m p r a r l o s 
d e m á s é x i t o d e e s t i t e m isrwíois rápido de pasajeros cada veinte días desde San 
tandor a Habana, Verauruz, Tampico y Nueva Orlsanij 
PROXIMAS SALIDAS FIJAS 2E SANTANDER. 
Zapato modelo tiras cruzadap, en lona blanca, con adornos 
de charol, negro o bétíérro color, f c ro y piátiiillas p W , 
tacón alto o inedio, hóriiui novo tad. 
Zapato modelo salón, en lona blanca con adornos de charol 
negro o becerro color, forro y plantihas piel, tacón alto o 
medio, horoja novedad. 
Remitiremos franco embalaje todos los pedidos, desde un par, remitiéndonos antes su importe por giro postal o en 
sellos de correo. Los encargos serán servidos el mismo día de recibirlos. 
L l é n e s e e s t e c u p ó n y r e m í t a s e , b a j o 
s o b r o c e r r a d o , a C A L Z A D O S P R I N -
i Í P E , A m ó s d e E s c a l a n t e , n ú m . 8.— 
S a n t a n d e r . 
Zapato modelo (1 
de (2) 
a don (;">} 
de (tí) 
-con adornos 
-tacón (3)- • núm. (4) -
l'acturado 
a estación de (7)-
(l) Tiras cruzadas o salón. (2).Negro o color. (3) Alto o medio. (4) ítfú'mér0 











el 23 de julio, 
el 11 de agosto, 
el 3 de septiembre, 
el 24 de septiembre, 
el 13 de octubre. 
el 19 de octubre (viaje extraordinarlojí 
el 5 de noviembre, 
el 22 d« noviembre (viaje extraordl-
el 27 de noviembre. 
Admitiendo carga y pasajeros de PRIMERA CLASE, SE-
GUNDA ECONÓMICA y TEECESA CLASE. 
6randes existencias en calzados de todas clases para señora, caballero y niños. Le interesa visitarnos antes de efec-
tuar sus compras.-Uítimas novedades en zapatos de charol y color.-Pague usted su justo precio por el calzado. No 
olvide que nuestra organización comercial nos permite tener todos los artículos al precio del día. 
P r e c i o s f i j o s 
v e r d a d , m a r c a d o s , 
a l a 
v i s t a d e l c l i e n t e . 
También expide seta Agencia bilíetee de Ida y vuelta oon 
un importante descuento. 
Eatoa vapores son completamente nuevos, estando dotadoi 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje ide 
17.500 toneladas cada uno. En primera clase los camaro-
tes son dé una y dos litejas. En segunda económica, los 
camarotes son dos DOS y CUATRO literas, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son .de DOS, CUATRO iy SEIS L I -
TERAS. El pasaje de TERCERA CLASE dispone, además 
de magníficos COMEDORES, FUMADORES, RANOS, DU-
CHAS y de magnífica biblioteca, con obras de los mejores 
autores. El personal a su servicio es todo español. 
Sa recomienda a los señores pasajeros que se presenten en 
esta Agencia c o n cuatro días de antelación, para tramitar 
la documentación de embarque y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en San-
tander y Gijón, DON RANClSCq GARCIA, Wad-Rás, 8, 
prirasipal.—Apartado de Correos: número 33.—Telegrama» 
y telefonemas, FRAWüARCIA.—SANTANDER. 
8 , 
t r e s h é l i c e s . 
iiies fie lia 
tspa LINEA REGULAR DE VAPORES D E L A CASA 
L I N E A A C U J B A Y M É . I f l C O 
El día 19 de julio, a las tres de la tarde—salvo contingen-
caas—saldrá de Santander el nuevo y magnífico vapor 
Su capitán don AGUSTIN GIBERNAU 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destine 
a HABANA, VERACRUZ y TAMPICO. 
..KSTE BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO 
LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDENARIA 
Habana.-Ets. 30.., más 14,25 de impuestos.—Total, 314 25. 
Veracrux -Pts . 436, más ?,50.de impuestos —Total, 443,50. 
iampico.-Pts. 436, más 7,5) de impuestos.—Total, 443,50. 
i - Í ^ I E A A L A A R G E N T I N A 
El día 31 de -ILLIO, a las.diez de la mañana,—salvo contin-
gencias—saldrá de SANTANDER el vapor 
para trasbordar en Cádiz al 
uue saldrá de aquel puerto el 7 de ACOSTO. adinUiendo pa-
sajeros de tonas clases eon destino a Río Jaueiro, 
Montevideo y Buenos Aires. 
Prscio del pasaje en tercera ordinaria, para amboa de*-
tinos, incluso impuestos, 432,60 pesetas. 
D E C H I N A Y J A P Q N 
sa.urá e 
láWta-re 
| p a r a 
p í ñ g - K < 
P í i n g h i 
h e l i o s 
esta^lcvido atíí 
Por; 
?» de JUNIO de La Coruña para Vigo, Lisbi>ft 
Cádiz, de donde saldrá el 2 do JULIO para 
len'cia y Barcelona y de este puerto .el día 
:áid, Suez, Colornbo, Singapore, Manila, 
.^kohanm, , .Kobe. Nagasaki (facultativa, 
mg-Knng, adiüificndo po.saje y carga para 
y para otros puntos para los cuales -haya 
vicios regulares ,desde los puertos de escala 
n ^ , antes indicados, 
ejf^aTtÍ^ Kori:nes y condiciones, dirigirse a sus agentes 
COMPAm^DER: SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ Y 
• AWÍA' PRseo de Pereda, 36.—Teléfono, 83.—Dlreo-
oion teiegráfioa y tsüefónins?! ir<n?T n h ' ^ ú y . 
El día 11 de JULIO saldrá de este puerto el vapor 
admitiendo carga para LISBO." , G Í N O V A y LIVORNO y hac a 
el oía 2i) el vapor 
para los mismos puortóf. 
•P^átifá S0liiju.Hr cabida y domíís informes, difiu-¡rse a su consi"--
natario.DON F^awlIScO SALaZiSK, Paseo "de Pereda, IB -
T i l é í o n o 37. 
Safloidas- mensuííiles de! SANTANDER para HABANA, COLON, 
, PANAMA y puertos de PERU y CHILE. 
El día 27 de JULIO saldrá de SANTANDER el nuevo y mag 
niñeo vapor 
Admite pasajeros de pramerv., segunda y tercera clase, y carga 
PRECIOS DE PASAJE PARA HABANA 
Primera clase.-l.r,94,50 pesetas, incluidos los impuestos. 
Seg unda alase.—9 )9,50 ídem, ídem uleai. 
Te; cera clase.—311,25 ídem, ídem ídem. 
r M BÍguientes ealidas las efectuarán: 
V a p o B * O f l i T A P e l ^ 1 c S ® 
a g o s t o , 
a g o s t o . 
s e p t i e m b r e . 
Sebajae a familias, sacerdotes, compatiías de teatro y en f i l e -
tes de ida y vuelta. 
Estos magníficos vapores, de g-ran porte y comodidad, para 
mayor atrac-ión del pasaje híspano americano, han sido dotados 
para los servicios de primera, según m y tercera clase, de coci-
neros y camareros españoles, que servirán la comida al estilo 
español. L'evan lambión medico español. 
los pasijeios de tercera clase van alojados en cimarotes de 
dos cuatro y seis personas, con cuartos cíe baño, coaiedores am-
plios y ventilados, y espaciosas cubiertas de paseo. 
S m toda clase de íDíome?, dirigirse a sus Agentes en Santander 
i 
N o v e d a d e s e n p a p e -
les p i n t a d o s p a r a h a -
b i t a c i o n e s y c r i s t a l e s 
Dropería j Pcrlninda 
Hlanieila Primera, 14.--TeI. S-87 
. Iuca de tallar, biselar y ^ t a u r a r toda clase de lunas 
' J0S d€ ]as ^ í m a s y medidas gue se desea.—Cuadroó 
SSSgí/^abad0S 7 ^ ^ u r a s del país y extranjeras. 
E M d e agostorel vapor^HOLSATIA. ¡ Á \ , n , vv, 
E l 16 de septiembre, el vapor TOLEDO. | E119 d0 0Ctubre 'Gl ^^nor HOLSATIA. 
Admitiendo carga ^ ^«aajeroo ds prime?» y segonda clase, seg-aada ©cor 6m¡»a y tercer» clae» 
PRECIOS EN TERCERA ORDINARIA (Para Habana Pes >tas 314 $5 
(incluidos impuestos) (Para Veracruz y Tampico... ~ m ' f i O 
.Betos Taporas están ccjistniícrf; con todos los adelantos, modernos y sen de aobra coaocidoo «>o 
¿Tísmarado trato qae ea ellcsjraíjibsa los passjaros de todas lasícfttesrorto. U a r t t a ' m ú d i e m q&. 
msí-aros y cocinares gapiañoles. 
FABRICíA,—Roruasíías, 22. 
Agencia de colocaciones de sir-
vientas, amas de cría, señori-
tas de compañía, dependientes, 
oficialas sastrería, obreros, mo-
zos, y todo el que tenga nece-
sidad de colocarse que consul-
te con esta agencia. Garmen-
dia, 4, 2.° izquierda. Teléfono 
7-10. Horas: de 9 a I j y de 2 a'9-
MueMfcti 
nuevos 
—üasa MARTINEZ.—Má» toara» 
tos, nadie. Para evitar duda», 
consulten precias. l u v a de He» 
VTftTSL '«i. 
p a p e l o t e i o 
ÉL PUEBLO CÁNTABRO S n c u a r t a p l a n a Información de la provitii 
M i e n t r a s f u m o u n c i g a r r o . 
No hay que esconder la pluma de-
bajo de la cama. 
Ahora que está el' Direotordo no se 
puede hablar. 
¡Esta, es la frase que rueda por ía 
ptiidientc de la Lgrioranoia y que ai! 
caer en éi abismo de las geiiit.e.s so 
deshace en mil pedazos de duda y va-
caJaciión. 
Ahina no se pueden denunciar ahn-
&as; no pueden señalar diMcctos. 
lKS(t€ es el gilMo popular que enso/-
dece las cOiiiioieneias. 
Sin cinlbar.yo, no es así. 
No, no es así. 
Yo, no es que vaya a saltar el bo-
tafiun'eiro de la (lisonja para que los 
generales dei Directorio me lo agra-
dezcan, no. 
.laniiás he gustado de flexiones de 
í'sp.ina doirsal ante nadie. 
No oibsitante, soy escrupulckso en e1 
riinip.vmicnito de mis deberes. 
Esta ciícumstáncirx no me la apun-
to como fingida prueba de modecstia, 
sano como premása necesaria para 
que mjás tarde, después de leída esta 
crómica, sepa- a que atenerse el lec-
tor. 
Soy celoso de mis d'eberes y sé que 
en estos momeiKtos uno de ellos os 
hahkir. 
V bahlar en concienoia, sin fa.isíu 
y sin concupiscencias ni mixtificacin-
aios absurdas. 
Cuando el Udroctonio esitahleció el 
írégiime1!! actual muichos fueron los 
ique pzíesas del ma,yor miiedo escoin-
dieiüiii su pluma ((debajo de la cama». 
Acaso tuvieran razones para ello; 
peno por lo que a mí se. refiere, sdn 
posituras de Cid Camipeadoir, he se-
gu(klo csic-ribienido iguá', exacitamente 
¿guai. que íintes 
Bien e-i vierte que en '.odos m i ? es-
* r;¡j(.s tnijo un trono a la verdad y 
3i¡mea bablo sin. pruehas eviidentes y 
í»oik>rias. 
¿No fué Primo de Rivera qui< n 
Cfc&ác el poder» hizo un -llamamiento 
aj país para que le denunciaran 
v̂vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ ^ 
cuaid-as injustiLCias.,. abusos y defec-
tos pretendiieran corregirle? 
, Pues enitojiccs ¿a qué esconderse 
en el h'jado de la abulia? 
Ks una insensatez imperdonable 
adoptar posliimis ridíciiilas sugeridas, 
unas vei-i's por pavuia y otras pnr 
serviiliiismio aibyecto. 
Ni Eb uno mi lo otro. 
Ni oen.sn,/ar a tontas y a locas, ni 
apiaiulir csiúpciidao^enité. 
¡Aibo'ia nu se puedem denunciar 
abusos! 
¿Cómo que no se pueden deminciar 
ahnsos? 
Ya lo creo que Se pueden denun-
elaV, y hasta corregir, que es lo más 
impoiianite. 
l-:n estas ni.ie.mas oollium.nas de EL 
PUEBLO CANTABRO hace poco que 
denunicié al director genera! de Co-
niiUiiiLcaiaiones los abusos intolerables 
que en el «hall» def Palaioio Postal 
se cumetían con el público a quien 
se le prJvaha del material preciso 
pura sus ociiipaciones, con vistas a la 
ándocorosa propina. 
Pnes bien, .reci.cníemynle he icci-
hiido un atenito besalamano del digno 
.l iector generail, don José Tafor y 
Funes en q.ue, con refeucdón a mis 
quejas, imo comuniica háiber ordenado 
la dotación de ma.teríaí. pretóso para 
que el piihlJco no sufra ni il-'.-tias eno-
josas. 
¿QÚé significa-.esto? 
Prinneraniente,. que se ba bocho jus-
ticia y que contra lo que se piopala, 
las deiiMimcias se teman en c.n-nde.ri-
ción por las autoridades conespon-
(I i.'lites. 
¿Qué significa esto? 
Que aun hallándonos sin garantía 
constituictional tenemos otra garant ía : 
la garant ía de la razón, cuya fuer-
za no podrá domeñarse por ninguna 
otra fuerza. \ 
No hay por qué esconder ila pluma 
debajo de la- cama. 
ANTONIO DE LLANOS. 
v̂vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv» 
E C O S DE SOCIEDAD 
V a r i a s bodas . 
Atyer, a las once de ía mañana , 
se celebró en la capilla de San Ro-
que, en e'l Sardinero, la -boda de la 
hellísima y distinguida señorit* Ma-
aía del Carmen Cabrero y Pombo y 
e.[ joven y bizarro capitán de Artille-
j i a don Francisco Muñoz y Botín. 
1.a gentil desiposada realzaba su 
einguilar belleza con un traje esplén-
dido; de tela (damée», bajo rico man-
ió de encaje de Malinas. 
La coda era llevada por las encan-
tadoras niñas Carmela y Lola Caín .-
.ro torre, que iban vestidas con DTI-
n^orosos trajes de época, confeccio-
nados, como el de la novia y las «toi-
lette®»' deil resto de sus distinguidos 
familiares, por la acreditada casa san 
íapderina de Rosario (itt. 
,La capüla estaba preciosamente 
adornada por ed reputado floricultor 
señor Rebolledo,. 
Bendijo la unión el señor Obispo, 
a quien acojnipañahan el párroco dnn 
Sixto de Córdova, el capellán don 
Pascasio D.. Elena y el delegado cas-
árense P. Martín. 
Durante la ceremonia ejecutó algu-
nas, obras la orquesta del Casino, di-
rigida por el señor Díaz. 
Fue ion padrinos doña Elena Botín, 
anadre del novio, y nuestro querido 
amigo don Antonio Ofinrero, padre 
de la novia,- y firmaron como testigos 
don Antonio Cahrero y Pombo, don 
Valentín Gorbeña y Cabrero, don An-
géd de Villa y López, don Antonio Bo-
tín y Polanco y don César Pombo y 
Esc allante. 
iEn la casa de la novia, ((Villa Mi-
randa», se sirvió un espiléndido bau-
<quete a los invitados. 
Asistieron a la boda las señoras de 
Mufloz, de Cabrero Mons, de Cabre-
ro Pombo, de Campo, de Pombo (don 
Carlos, don César y don Gabriel), 
míirquesa de Benemejís, señoras de 
"Camino, de Cabañas, de Ceballos, de 
Villla-Cebaillos, de Nárdiz, de Góm'ez 
de la Torre, de Noriega. de Méade 
(don Walter), señora viuda de Cahre-
TO, doña • María , Cabrero Mons, doña 
Manueila Cahañas, doña Luisa Mn-
ñoz, doña Isabel Iglesias y doña Agus 
t ina Lambfus. 
•Señoritas marquesa de Casa-Mena, 
Elena Muñoz; Angela, Rosa, Cruz, Te-
resa y María Perogoi-do; Luz y Clara 
Pombo Quintanal; Mercedes Villa-
C©.bálEoí<; Isaheil Gknez de, la Torre; 
Pilar-Portngalete; Elsa Meado; Pe-
tronila Escalante; Concha Po/nbo Po-
lanco; María dell Carmen Parra; Mer-
cedes • Agu i rre; Paca Botín; Elvira' y 
Mercedes Camino; Casilda Gómez 
A£ebo; Matilde Cabañas, y Teresa y 
Mercedes Gorbeña y Canrero. 
iSefmres don Antonio Muñoz Vá.z-
<guez,,don Antonio Cabrero Mons, don 
Antonio Cabrero Pombo, don Isidoro 
del Campo, don Antonio Gómez de la 
Torre, don José Cabrero Mons, don 
Curios y don César Pombo Escalan-
te, don Juan Cahrero y Pomno, se-
ñ.n marqués de Benemejís, don Ga-
briel Pombo lbarra, don Prancisco 
Camino, don Anged Villa-fCeballos, 
don Pedro de Ceballos, don Ricardo 
Botín- don José María Cabañas, don 
Luis F. Hontoria, don Arturo Asta-
buruaga, don Valentín Gorbeña, do» 
Walter Meade, don Fernando Peña, 
don Ramón Muñoz, don Cai-Jos y don 
Juan Pombo Cortiguera, don Juan 
Muñoz, don Pablo Ceballos, .don An-
tonio Botín, don José Botín, leniente 
coronel de Artillería don César Sie-
rra; capitanes de Artillería señores 
Porrúa v Villegas; capitán del Ter-
cio, don Rafael Montero; párroco de 
Samta Lut<a. don Sixto Córdova y 
capellán de San Roque, don Pascasio 
Diez Elena. 
• • • 
.iEn la parroquia de Santa Lucía 
contrajeron ayer matrimonial enlace 
La bellísima señorita Angelines Boni-
lla Cuevas y el contable de la Socie-
dad anónima «La Cruz Blanca», don 
José de Ola.be, siendo padrinos el na-
dre de la novia, don Julián Bonilla 
y su prima Kvangoliina Cuevas. 
Diio la misa de velaciones e,l vir-
tuoso sacerdote don Enrique Pache-
co, actuando de testigos don Víctor 
Cuevas y don Ezequiel cuevas. 
Después de la - ceremonia nupcial, 
los desposados, con los invitados a la 
luida, se trasladaron al hotel de In-
glaterra, del Sardinero, donde se les 
pirvió un espléndido almuerzo, que 
.n i editó una vez más la cocina de 
tan acreditado hotel 
La cabecera de la mesia la ocuna-
ron los novios, los padrinos y don 
FnHque Pacheco, ocunando'los demás 
sitio* doña Anuela Cuevas de Boni-
lla, doña Pilar Gómez de Cuevas, 
doña Carmen F. de Gracia, señoritas 
Paquita. Angeles y María Cuevas, 
'Luisa San Juan. Irene Ouintana, 
Asunción Orive. Marina, María Luisa 
y Cannen García. Carmen Crespo y 
CVnnVn v Herminia Bevilla. v los 
cr.fiore« don Víctor, don Aníbal v don 
Fzenuiel Cuevas, don Víctor Cuevas 
Rozas, don Jo^ó Pacheco Gó^iiz. don 
EIÍ.OWDÍO Gastidlo y don Modesto Ra-
mírez. 
(Lps¡ novios salieron para Bilbao, 
Zarae-oza y Pniiniplona, en el último 
tr.'ii ('', la tarde. 
Sip.',e?-amf;nte les deseamos una 
eterna luna de miel. 
« » • 
En el oratorio nart'cu'lar de su ca-
sa, so d e l i r ó - avar matrimonio d<V 
(Va T»p-Ha. s»lñoi:ita María T nvi'n del 
Novall con el abogado madrileño don 
Pedro Cabello y de la Sota. 
— — — T 
Bendijo la unión el celoso párroco 
de Santa Lucía, don Sixto Córdova, 
firmando el acta matrianonial don Eu-
aeibio Giuisasola, don Arturo de la 
Escalera y don Fernandp Lavúi de la 
Cuesta. 
De padrinos actuaron don Alfonso 
Cabello y Guiillén de Toledo y doña 
Fiíomena Fernández del Noval, abue-
la de la novia. 
Los recijén casados, a quienes desea-
mos un rwitntero interminable de fe-
iieidades, salieron para Madrid y 
otras cajpitales españollas. , 
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Una nota oficiosa. 
E l h o m e n a j e a l g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a . 
La Comisión organizadora del lio-
nii naje nacional al presidente del Di-
rectorio, ha acordado que este so-
lemne acto so celebre el 13 de sep-
tiembre próximo, coincidiendo co.n ¡a 
fausta fecha del aniversario del glo-
rioso hecho'polít ico que iinipnso e.1 
nuevo régimen. 
Taanibién está acordado en líneas 
generades el] piiograma de los actos 
(pie tendrán lugar en toda ta nacióm 
y, definitivamente, se dará a. conocer 
con la aniticipación debida. 
.Se han, dado ya instrucciones en 
esto sentido a todos los Comités lo-
cales, para que vayan preparando en 
sus reápectivós lugares, los actos y 
festejos con que se ha de solemnizad 
en toda España este grandioso acon-
tecimiento. 
Diobos Comités, secundando la 
idea con creciente entusiasmo, y po-
seídos de .un verdadero y nobfe pa-
iiiolisino, han comenzado los traba-
jos que se les ha encoméhdadp, y sa-
bemos que todos se preparan, con 
emulación digna de elogio, a realizar 
e'l. programa acordado. 
Cada Municipio colocará una pla-
ca artíst ica en el edificio o sitio pú-
blico que el -Ayuntamiento acuerde, 
en coiim'eino.ración de la feclni de 13 
de septieniib.re de 1923, y además de 
una ceremonia religiosa, se celebra-
rán animadas fiestas.. Entre éstas,. se 
están organizanido ..reumiones públi-
ca^, veíadas literarias, representa-
ciones teatrales, verbenas, bailes po-
pulares, j iras, reparto- de limosnas y 
oíros festivales análogos, que ten-
drán inusitada brillantez.y simpatía, 
y a los cuales prestan su concurso las 
autoridades locales, Corporaciones de 
todas clases y personalidades signi-
ficadas del lugar. 
Cada , uno de los adheridos al ho-
menaje, enviará por correo a Madrid 
una tarjetar postal, especial, que pa-
ra este caso se ha confeccionado, so-
lictando sea declarada fiesta nacional 
dicho día 13 de septiembre. 
De todos los pueblos de España 
concurrirán a Madrid representacio-
nes de los Comités para la entrega de 
los artísticos y originales álbums al 
ilustre Primo de Rivera, y asistir a 
los demás actos patrióticos que ten-
d r á n lugar en la corte, Se ha gestio-
nado de las Compañías de los ferro-
carriles una imiportante rebaja en el 
precio de los biilletes; y sabemos que 
efcrá enorme el niúmiero de los que 
asistirán de provincias con este ob-
jetn, donde estarán representados to-
dos los pueblos en sus diferentes ella-
ses sociales. Esto promete ser una 
manifestación grandiosa e imponente 
del sentir nacional, que demostrará 
su adhesión inquebrantable al Direc-
torio, y esneciahnente al insigne ge-
neral que lo preside. 
Tanto el programa definitivo de la 
?oi1|emnidad que se celebrará en Ma-
drid, como e| de los. actos de caráic-
ter goneraJ que tendrán lugar en pro-
vincias, los publicaromlos oportuna-
mente. 
Lá Comisión organizadora~ de este 
homenaje viene trahajando con fer-
voroso entusiasmo e incansable acti-
vidad, y es secundada por los Comi-
tés locales con creciente interés para 
que este .acontecimiento tenga toda 
la resonancia y esplendor que requie-
re la idea que la inspira y merece la 
ilustre figura a quien se ha de tribu-
tar. 
A este efecto, se comiplace en par-
.ticijpar que, como comiplemienlo del 
magno bomenaie que se t r ibutará al 
esclarecido patricio que dirige la na-
vo del Estado con el beneplácito de 
todos los buenos españoles, tiene la 
idea dé proponer un acto que demues-
tre de una manera práctica y posi-
tiva, el agradecimiento de la nación 
hacia el Ilustre general por los sa-
crificios que ha realizado en pro del 
bienestar del país. 
Dicha Comisión invita a todos los 
amantes de la prosiperidad de nuestra 
querida España a asistir a los diver-
sos actos que se han. de celebrar en 
Madrid, para lo cual pueden dirigir-
se a la expresada Junta, a nombre 
de su presidente, excelentísimo señor 
don José María de Lacoma, calle Di-
pul ación. 304, primero nrirnern, Bar-
celona, o a los Comités locales respec-
tivos. 
P r o b l e m a s a m e r i c a n o s . 
Un interesante artículo del preside! 
te mejicano Obregón. 
El general Alvaro Obregón, presi-
dente de la República, ha publicado 
el siiguiiiente interesante articulo ha-
blando de la unidad Ibero-amenicana: 
«Ail(gunos Ini.-iiiroM después de pro-
, cilamada la emancipación de los di-
vebsotí piuehlos iheríjs ded Contiinen-
te aan/enicano, y ya cuando las in-
íluencia.s de los odios que .a tragedia 
engeiidí-ó emipezarc.m a deisvanocersc, 
se comenzó a senitir !a necesidad de 
buscar un acercaniienlo con la paili ia 
do onigen, y piy&úSCte1 esfuerzos se lian 
venido realizando hacia ese acerca-
nijento. 
Aconitec'iimiienitos posten ¡ores, cuyas 
conisccuenidias tienen y tendrán qüfe 
lainH'irlar la mayoría de lo.s pueblos 
.latinoamericanos, lian robustecido Ja 
ddea de que un acercamiento entre 
ellos mismos y Ja Madre Patria for-
talecería su posdedón pcíítica y res-
t a m a r í a la un.idad étnica, desinte-
grada con la emancipación de la 
mayor parte de los pueblos que cons-
tiDuyeriMi la grandeza de España. 
Y acciones más Intensas han diiten-
tado reahzar los diversos 'gobiernos 
de todos estos pueblos para alcanzar 
la rejíización de este noble ideal; po-
ro los éxitos han sddo raquíticos y 
Sotaní en Jameintahle d.is-p<vs.¡.i;ij los 
raclures que coiin-rtiituyeion'uno de los 
poderes más grandes de la tiena. .Sn-
an.»'nte que uño de los hiol¡\ , -
los fracasos sufrides ^n la labor de 
acercamiento que fea diversas oca-
sionuvs se ha emprend.ido pala agru-
par alrededor de,' íioiico bispano" to-
dos los vastagos dispersos:; ha ra di 
cado en que esta labor lia sido .em-
prendida por los gobiernos v ba pre-
tendddo- confundirse el uoETe anhelo 
que palpita en todos loS cerebros y 
los corazones de oiige.n hispano ¿On 
ios anteteses poiit.iicos de .os golxier-
UüS respecl-ivos. Do esla suerte la ¡a-
oor se ha empeqüefifecddo, porque han 
sido encargados de ella, generalmen-
te ageiíiíes oficíaítos qüe, en su propa-
ganda, han antepuesto siempre la 
política oficiail de Jas personas que 
los comísdcwian. preocupándose más 
por dar lustre' y rtV/ieve a sus jefes 
¡iieipeictiyos que al cumiJlimdcnto de 
la elevada miisdón en nonubre de la 
cual lian pietendjidK), disfrazar sus 
actos. . . 
Además, los agen.tes oficiales en-
cargados de consuimar el nobLe anln-
üo de aiceroamiiento han tenido que 
ca,ll|a.r. seguramiente, n<uc!lias verda-
des cuando éstas se han opuesto a 
..os convencionaJisanos oficiales de 
los grupos rednciidos que los gol>ier-
nos representan, y más cuando las 
asipiraciones y anbelus popudares, por 
lo general, andan diivoreiiados de litó 
oraentaolones políticas de los i-obier-
ttOfi reapectávos. 
Es tiem/po ya de aprovechar Jas 
.amargas enseñanzas de Jos fracasos 
sulndos por '.os gobiernos pai-a , 
car el anhelado acercamíiento y ex-
plorar nuevos senderos que puedan 
conducirnos a Ja realización de tan 
alrtas finaludades, y esto sólo se con-
seguirá, «a en fonma espontánea v 
desmlerasada acogen la ddea y se 
agtupan en torno suyo intelectuah-
oaoes-cuyo cerobm, espíritu y estó-
mago estilo substraídos en Jo absen-
tó a íntluenciias oifijaíailes-.y puedan 
desarrollar con una amplitud de mi-
ras que no reconozca más frontera-ó 
que aquellas que . Jes imnoiigan sus 
propiias conoioncias. Adeañás, la Hts-
to,r:ia nos dem'uesitra qiu. ndngún go-
bierno ha reamado obras de alta 
U-ascendencia. 
Se hace mecesario, por consiguien-
te, que Jos que tomón a su cargo Ja 
dirección dé esta noble tarea descui-
den en absoluto Jos intereses pd.íti-
cos que ropresentan Jos gobiernos 
respectivos y los prej.uicdós que pue-
dan causa- a pequeños o grandes in-
tereses materiales. 
iNo basta, además, la sinceridad de 
propóf-iilos y la unidad de aspiracio-
nes, ai no se fija un punto único co-
mo objetivo dé Ui acción para que 
hacia él converjan todos los esfuer-
zos. 
Se impone una labor de piensa, ac-
tiva y fecunda, para despertar en to-
dos los espíritus \a idea 'de que una 
obra de tan alta trasceñidencia no. 
puede ni debe ser inspirada ni plan-
teada por las gobiernos; que ella co-
rresponde excluisiivamiente 1 a los pue-
blos y que éstos deben despojai-se de 
su habituail apatía, acogerse a ella y 
hacerla el más caro y noble objetivo 
de su vida, y sentirla, vivid a,- lomen-
tanla constantemente, basta conver-
ttrla en factor inilegrante de su pro-
,páa idiosincTiacda única forma de lo-
grar su realiización definitava. 
La magnitud de la obra a nadie so 
ocudla; pero es tan propicio e¡ mo-
mento, quie bas tará encauzarla den-; 
tro de fórmnJas adecuadas para que 
la generación que ahora so levanta 
'la vea deíindtivanieule realizada. 
La independencia de los pueblos 
htepanoamericanos se p r o ^ , 
ind concepto, como lo dije c-h «i 
mer artículo, ' en términos v 
píen,al uros, y cuando se roaiM 
una independencia exc'luaS 
pc/Jítiica de Espafía; pero uo u l 
d< pendencia económica di |0S 
ñoles que durante los tres <^¡ 
domíinación babian logrado ^ 
un noventa y cinco por clentíT 
ximadamente, de las riquezas L 
lm de-I CnaitiruMite por ellos^rfj 
do, y ia evolnoión social y ¡fójV 
todos éstos puieldos ha t e « a | 
ch:oc«.r constantemente con ej J 
do voimnen de intereae.s uvé\J_ 
poseído dentro de sus fronteá 
subd-.JdH españoléis. En d é M | 
aquelbw lintereses ha tenido m 
dir froenenteniente d Reino, -
ciélndose las coaiS'ignientes ¿«L-
y neutral.'.Lzándüse en gran | H 
labor de acercam.ii.-'nto que se ¿1 
tentadíj reaJiiEar, y ese escoIJoJ[ 
dable ha ladiicado en ¿J vohúJ 
intereses niateniaies que ( $ m 
mente se ve afectado por Jas Sf 
ciones o leyes que se dictan, J 
tes a, sati'sifaiccr las noces/' 
aúllelos populares.. 
Acaso ningún aceivamiiento'l 
tual está dentro de los límit^: 
posii>le si las encargados de!m 
paganda y desarro.llo se detlo^ 
te comsideracionos de índólt ,M 
riail. Es por eso prdnciipahnentl 
Jos víncu/Ios de tan noiie ¡^¡j 
deben buscarse én un plaño su» 
suifioienitemente e-levado que 
mita siiibstraerse en lo absoiiito,'^ 
influenicdas de los interesas mSI 
les y muy parlix-uilare>—que/pj 
general forman el volumen inf 
de éstos—y buscar, dentro I f l 
más aanplios honlzonites del pónJ 
el punió a donde deban coiivJI 
da.s .e/sas vohiiníades 'y todos-
vínculos para reconstruir allM 
de él la gran entidad r<pi,¡1!; 
mental que concihió el gran-íffl 
tes V íe liizo representar por e l l 
jote», Jiaciendo a un lado todas! 
consdderaciioaies de índole n ^ é 
pues d»-lo conitrario el acercajii 
no pasará de una necesidad pof 
y de un anheflo coaistaníeniearti] 
casado, yaque obi-as de tan aliaíi 
cendenciia requieren un espíritu iá 
mente nohle, dispuesto si^mpitl 
sacnif/Jio. Eeito corresponde a M 
vam)ente a los cab'aJlierotí dül m 
A L V A R O OBREGON 
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L a " S o c i e d a d C o r a l 
S a n t a n d e r " a S a n t ó í 
Esta síimpátiíca y activa SI» 
coral, en su deseo de difundir.ei 
rnusicaJ en su aspecto vocal 
la provincia de Santander, tieM 
prKjyecto celednar este vcrano' J 
excursiones a los pueblos más-' 
tantes de la Montaii.-i. 
A este fin, el domingo, dia'M 
con-Lente mes, se tra l ada rá a lál 
mediata villa de Santoña, domM 
en colahoración con Ja banda m 
del regúmúiento de Anda lucía, | 
guarnición en la mencionada 
ceilebrará um gran 'oncierto^' 
plaza de toros de la misma. 
. -En este conciiento, que prometí 
se conCunwlLsiLmo, pues - son gra 
los dedeos que hay en- Santoña 
escuchar a nuesira piini ia oA 
coral, .cantarán - ios ' ¡nfatigaM 
feonistas, bajo-la dirección de 
aió director,'don Ramón Sáez del 
na, las mejores obras de su vasli'J 
pertorio, entre las que se enOM 
la .«Rapsodia Montañesa)., JíeHf 
composición de récopilaoión de 
nos de naiesitros cantos regioiíC. 
«Canciones Montañesas», feliág 
llevadas ail pentagrama por ti | 
gente maestro di^rector de La SOÉ 
coral. 
Sabemos que la Directiva, de la: 
ral» está gestionando de la Dir̂ 1 
general de Prisiones el oportUOT 
miiao para obsequiar a los pe"" 
del Dueso con un selecto re.pe# 
pero parece ser que tropiezan oO|j 
ficultades en sus V.audables propff 
para con dichos peniados, debádo 
iiigur(-s.idad del vigente 
de pri^iiuies, que no permite H 
trada m\ el miksmo ;i personas^J? 
ai servicio. 
N o t a s n e c r o l ó g i c a 
A los dos años de edad subS» 
al- -cieilo (Y- monísiuno"njño 
Martiínez-Conde Cantera, que cp" ^ 
he'rníianiito.s formaba la fclioi'C^ 
bogar paterno. 
IA sus déscónsolados paidx^J 
Lniis (particuilar amigo nueá»^ 
doña Valentina, enviamos '"'^ 
sincei-o pésame, que hacemos ^ . 
vo a í abuelo materno del á'iiní¡lÁ 
fio, don Angel Cantera (P^Jw 
del Hoépitail de San Rafac' y . - ^ f 
do amigo nuestro), y demás m 
inaran en i-.a."' a.,^. 
